REVISTA TRIMENSAL 


HISTORIA E GEOGRAPHIA 


OU 


JORNAL DO INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO 
BRASILEIRO. 


N.º 9.º ABRIL DE 1841. 


EXCERPTO 
DE UMA MEMORIA MANUSCRIPTA 


SOBRE A 


HISTORIA DO RIO DE JANEIRO, 


DURANTE O GOVERNO DE SALVADOR CORREA DE SA. 
E BENEVIDES, 


QUE SE ACHA NA BIBLIOTHECA PUBLICA D ESTA CORTE. 
S 78. 


Resolvido e terminado assim este negocio, determi- 
nou-se passar a S. Paulo o Governador (Salvador Cor- 
rêa de Sá e Benevides ) para tomar pessoalmente no- 
ticias do estado das minas, e da natureza das suas pro- 
ducções; e durante a sua ausencia nomeou interinamente 
a Thomé Corrêa de Alvarenga para governar a Capitania do 
Rio, ese partiu para a de S. Paulo, e na provisão fazia ver os 
motivos porque devia ir visitar as minas, e tomar noticias 
certas do estado dellas, por lhe ter sido commettido este 
exame (1) na era de 1641, com faculdade de nomear em 
sua ausencia pessoa habil, como o fez nas pessoas de Duarte 
Corrêa Vasqueanes, e Provedor Pero de Sousa Pereira, em 


(1) Archivo da Vereança do Rio de Janeiro, Liv. 10 de Ord. Reg. 
pag. 994 v. : 
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razão das muitas occupações do real serviço, que lhe foram 
então incumbidas, e ultimamente por ter sido servido Sua 
Magestade que elle as fosse ver para o desenganar, ou en- 
tabolar as minas, encarregando-lhe este negocio como Go- 
vernador Geral da Repartição do Sul, e que levantasse a ho- 
menagem a Francisco Barreto, Governador Geral das Capi- 
tanias do Norte, para cujo fim tinha mandado por vezes mi- 
neiros, azougue, ferramenta, e outros varios materiaes, € 
actualmente tinha na Capitania de Paranaguá seis mineiros, 
entre os quaes dous tinham vindo do Perú; e que havia já 
dado as providencias para a jornada das esmeraldas, para a 
qual tinha enviado a seu filho com grandes despesas, e a fac- 
tura dos galleões encarregada a seu primo Thomé Corrêa de 
Alvarenga, e por isso julgava ser esta a occasião de se não 
carecer da sua assistencia no Rio para as dependencias do 
real serviço. A provisão foi datada em 11 de Outubro de 
1660 para tomar posse do governo na sua ausencia o refe- 
rido Thomé Corrêa de Alvarenga. 


$ 79. 


Mas que espantosas explosões não produziu a retirada 
do Governador Geral Salvador Corrêa? Até então os seus 
raros talentos, seus grandes serviços, sua louvavel 'con- 
ducta e zelo pelo bem do Estado eram gloriosamente lou- 
vados e admirados; com a retirada são diversos os sen- 
timentos do povo na lembrança dos tributos impostos, 
que cheio de furor e frenesi, precipitado e esquecido 
de sua antiga gloria pela fidelidade e amor para com os 
seus soberanos e legitimos seus representantes, tumultuaria- 
mente desprezaram a nomeação interina do governo, e ele- 
geram e acclamaram por seu Governador a Agostinho 
Barbalho Bezerra, pelo mais execravel attentado, que au- 
clorisaram por um auto, em que declaravam os mo- 


tivos de seus procedimentos, cujo auto era assim con- 
cebido. (2) 


(2) Dito Archivo, Livro que serviu de Vereancas de 1659 até 
1663, pag. 56. i 
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« Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesu Christo de 
1660, aos oito dias do mesmo mez e anno n'esta cidade 
de S. Sebastião do Rio de Janeiro, em casa da Camara 
della, onde se ajuntou o povo d'esta cidade e seu districto 
ás cinco horas da manhã, e todo assim junto na dita 
casa, como fóra e circuito della, fez vir os officiaes da 
Camara, que de presente servem, depois de juntos lhe 
representóu o dito povo, dizendo em primeiro lugar, que 
vivesse El-Rei nosso Senhor D. Affonso, de quem eram 
leaes vassallos, e que como taes lhe representavam em 
como em trinta do mez passado de Outubro se haviam 
junto da outra banda da dita cidade, onde chamam a 
Ponta do Brabo, de donde pretendiam passar a esta ci- 
dade magoados, queixosos, e opprimidos das vexações, 
tyrannias, tributos, fintas, pedidos, destruições de fa- 
zendas que lhes havia feito o General Salvador Corrêa de 
Sá e Benevides, que governava esta praça, tratando só 
de suas conveniencias, sem attender ao bem commum 
delle dito povo, descompondo aos homens e a elles mes- 
mos ditos olficiaes da Camara, de palavras iujuriosas e 
affrontosas, com que todos se viam precipitados, vexados, 
e opprimidos, e que por tanto recorreram a Thomé Cor- 
rêa de Alvarenga que de presente estava governando esta 
praça por ausencia do dito General, por haver ido ás 
minas das Capitanias debaixo: e vendo elle dito povo 
que os quatro procuradores que haviam enviado ao dito 
Thcmé Corrêa de Alverenga não surtiam effeito, vinham 
em pessoa pelas sobreditas razões a excluir e remover, co- 
mo com effeito excluem e removem, ao dito General Sal- 
vador Corrêa de Sá e Benevides, do cargo e posto de 
Governador desta praça, e esperam que Sua Magestade 
o haja por bem, por ser em utilidade e conservação dos mo- 
radores della e vassallos do dito Senhor, que os devia 
amparar e não opprimir. E logo foi approvado pelo povo 
que fosse chamado a este tribunal o dito Thomé Corrêa 
de Alvarenga para declarar se estava por esta resolução 
do povo, como já lhe tinha representado pelos capitulos, 
que pela sua parte lhe tinham apresentado, e se os ac- 
ceitava ou não; e indo-se lhe deu o dito a causa, que 
estava retirado no convento do Ppatriarcha S. Bento, e 
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respondeu per escripto que não podia convir no remo- 
vimento e expulsão, que elle dito povo devia obrar o 
que quizessem neste particular, por quanto tinha feito 
preito e homenagem nas mãos delle dite General Salvador 
Corrta, assim no posto de alcaide mór, como no de 
Governador d'ella, e que requeria ao dito povo, da parte 
de Sua Magestade, que não houvesse attenção nem des- 
inquietação delle dito povo, e que o que obrasse fosse 
com toda a paz e quietação, como mais fosse serviço de 
Sua Magestade, e bem da Republica, de que eu Tabel- 
lião dou fé ouvil-o assim ao dito Thomé Corrêa de Al- 
varenga ; o que ouvido e sabido pelo dito povo todo junto 
e congregado, todos a uma voz acclamaram que elegiam 
e queriam, como com effeito disseram e elegeram por Go- 
vernador desta praça e seu districto ao capitão Agosti- 
nho Barbalho Bezerra, fidalgo da casa de Sua Mages- 
tade, Commendador da ordem de Christo, e filho de Luiz 
Barbalho Bezerra, que Deus tem, Governador que foi 
desta praça, por ser pessoa em quem concorriam todas as 
qualidades e partes necessarias para o dito cargo, para 
que o governasse com justiça assim na guerra como no 
politico, até Sua Magestade provêr o que mais fosse seu 
real serviço; e logo o mesmo povo assim congregado e 
junto foi em busca do dito capitão Agostinho Barbalho 
Bezerra à sua casa, e pelo não acharem nella, por se 
haver récolhido no convento de S. Francisco d'esta cida- 
de, aonde o dito povo acclamou em altas vozes, reque- 
rendo-lhe uma e muitas vezes que por serviço de Sua 
Magestade, bem commum e quietação d'este povo accei- 
tasse o dito cargo; e escusando-se elle o mais que pôde, 
entraram dentro do dito convento, e insolentemente o ti- 
raram delle, e trouxeram a esta casa da Camara, aonde 
o dito povo o tornou a appellidar e acclamar, a que o 
dito capitão Agostinho Barbalho Bezerra fallou com o dito 
povo, dizendo-lhe que não havia causa nem razão al- 
guma para o quererem eleger, tendo como tinham Go- 
vernador, que era o dito Thomé Corrêa de Alvarenga, 
a quem elle reconhecia por tal, e o dito povo devia obri- 
8ar, continuasse o seu governo; a que o dito povo todos 
a uma voz replicaram, dizendo que, so não acceitava 


— 
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que havia de morrer, porque não queriam outro Gover- 
nador senão a elle, em quanto Sua Magestade não man- 
dasse o contrario; e por mais escusas e protestos que elle 
dito capitão Agostinho Barbalho Bezerra fez presente eu 
Tabelão, e os mais adiante assignados, que damos nos- 
sas fés, sem embargo de tudo o dito povo tornou a di- 
zer que acceitasse, senão que havia de morrer, porque 
n'isto fazia grande serviço a Sua Magestade, e bem com- 
mum deste povo, e do contrario se arriscava a praça; O 
que visto pelo dito capitão Agostinho Barbalho Bezerra, 
opprimido insolentemente do povo, por remir a sua vida 
debaixo de todos os pretextos que havia feito, e por ser- 
vir a Sua Magestade como seu leal vassallo, e por quie- 
tação do dito povo, acceitou o cargo de Governador d'esta 
praça e seu districto; e logo o dito povo disse que dava 
preito e homenagem ao dito Agostinho Barbalho Bezerra, 
que novamente elegeram, pelo qual foi dito que fazia 
preito e homenagem, como com efleito fez sobre um 
missal, em que estão os Santos Evangelhos, sobre o qual 
jurou com ambas as mãos postas n'eile, que promettia a 
Sua Magestade El-Rei D. Affonso, como leal vassallo seu, 
de ter e manter esta praça, e a defender com cautela 
e sem engano, guardando em tudo o servico do dito Se- 
nhor, até pôr a propria vida por elle, e entregal-a só- 
mente à ordem do dito Senhor Rei, a qual dita homena- 
gem acceitou da mão do dito povo; pelo qual foi logo 
outrosm dito, que havia por levantada a homenagem 
que tinha tomado o dito Governador Thomé Corrêa de 
Alvarenga, e por este auto o havia por desobrigado della, 
e do governo desta praça, e de como assim passou na 
verdade todo o sobredito. Eu Antonio Francisco da Silva, 
Tabellião do publico judicial e notas fiz este auto por man- 
dado do dito povo e dos tabelliões Sebastião Serrão Freire, 
e Antonio de Andrade, e mais officiaes da Camara que 
presentes estavam, e mais nobreza do povo, dos quaes 
muitos d'elles assignaram, e pelo vulgo do povo ser muito 
em quantidade, e não ser possivel assignarem todos, eu 
sobredito Tabellião dou fé que elle todo o povo disse, 
que em nome dos mais elegiam para assignar por elle 
povo ao capitão Jeronymo Barbalho Bezerra, e Diogo Lobo 
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Pereira, e Jorge Francisco Bulhão, e o alferes Luiz da. 


Silva, que assignaram com os sobreditos , e sobredito 
Tabellião; hoje a vi e assignei com elles e 0 dito Gover- 
nador Agostinho Barbalho Bezerra. — Agoslinho Barbalho 
Bezerra. — José de Vasconcellos Machado. — Braz Sardi- 
nha. — Francisco Telles Barreto. — Domingos de Olivei- 
ra. — Como procurador do povo, Jeronimo Barbalho Be- 
zerra. — Como procurador do povo, Jorge Ferreira Bu- 
lhão. — Como procurador do povo, Diogo Lobo Perei- 
ra. — Clemente Nogueira. — João Alves de Figueiredo. — 
Balthasar Leitão. — João de Castilho Pinto. — Francisco 
Gomes Sardinha. — Jeronimo Feu de Sousa. — Manoel da 
Silva. — Francisco de Sousa. — Antonio Lobo Pereira. — 
Mathias de Mendonça. — Domingos de Faria. — Francisco 
de Oliveira. — Francisco de Mendonça. — o Licenciado B. 
de Oliveira. — Estevão Gomes. — o Licenciado Antonio de 
Barros. — o Licenciado Diogo Mendes. — Elizeu de Mace- 
do. — Ignacio Henriques Barreto. — Luiz de Varcdes. — 
Jacintho Ribeiro Machado. — Ignacio de Oliveira Var- 
gas. — Antonio Maciel. — Mathias Gonçalves Neto. — 
Aleixo Manoel. — Antonio Manoel Sarmento. — Jeronimo 
Rodrigues. — Manoel Dias Góes. — Domingos Coelho de 
Oliveira. — Sebastião Coelho Ramos. — André Dias Me- 
donho. — Simão de Moraes de Tavora. — Francisco Ro- 
drigues. — Manoel Fernandes. — Luiz da Costa. — Pas- 
choal Antunes Santiago. — João Vaz Francisco. — Mathias 
Luiz de Aguiar. — Antonio Teixeira. — Gregorio Pereira. — 
Francisco de Bessa e Castro. — Balthasar Coutinho. — Fran- 
cisco Gonçalves. — João Pereira Pinto. — Damazio Bar- 
boza. — Angelo Barboza. — Sebastião Martins. — Fran- 
cisco Martins Ribeiro. — Thomaz Gomes. — Belchior da 
Fonseca. — Jorge Francisco. — Antonio Barboza. — Tho- 
mé Francisco da Fonseca. — Roque Fagundes. — João 
Lopes. — Manoel Francisco. — João Martins. — Pedro Ja- 
ques do Oliveira. — João Fernandes. — Bento de Sousa. — 
Sebastião Rodrigues. — Roque da Costa Varella. — Ma- 
noel Cardozo. — Manoel Fernandes. — Gonçalo Fernan- 
des. — Antonio Jorge. — Christovão Rodrigues. — Ma- 
nos de Gouvêa. — Fillipe Ferreira Lima. — Simão Bo- 
elho de Almeida. — Manoel Gomes Brabo. — Jorge Ro- 
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sado. — João Ferreira Rabello. — Francisco Fernandes de 


* Aguiar. — Antonio Martins Ribeiro. — Matheus da Costa. 
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— Domingos Martins. — Francisco da Cunha de Azevedo. 
—Francisco Manoel e Silva. — Manoel Rodrigues. — An- 
tonio da Fonseca. — Manoel de Castro de Freitas, — Ber- 
nardo Borges. — João Pimenta de Carvalho. — Luiz de 
Castro de Sá. — Salvador de Souza. — Fernão Soares — 
Paschoal da Silva. — Simão Pereira Lobo. — Francisco de 
Brito de Meirelles. — Manoel Barreto. — Bernardino de 
Moura. — Pedro Gago da Camara. — Francisco Gomes Go- 
dinho. — Luiz Mendes. — Francisco Rodrigues. — Simão 
Rosado. — Antonio Lopes: — Custodio Lobo. — Thomé 
Cabral. — Bento Gonsalves. — Manoel Gomes. — Domin- 
gos Autonio Pinto. — Em testemunho de verdade escrevi 
em publico e razo, por mandado do dito povo escrevi 
e assignei. — Antonio Ferreira da Silva. — Publico. — Em 
testemunho de verdade Manoel de Oliveira, em publico 
e Tazo. » 
$ 80. 


Cento e doze homens, além do Governador eleito e 
ecclesiasticos, assignaram o auto revolucionario. 

Depois de tão criminoso attentado passou a constranger 
ao Ouvidor Geral (3) o Doutor Pedro de Meytre, para 
que abrisse o pellouro, por quanto não deviam ficar ser- 
vindo os officiaes da Camara, que eram do partido do 
General Salvador Corrêa. O povo estava todo amotinado ; 
o Ouvidor prudentemente lhes intimou, que elle não - po- 
dia obrar o que lhe pediam, por ser contra a lei; por 
ss dever abrir os pellouros sómente em o primeiro de Ja- 
neiro proximo: ao que o povo congregado lhe replicou, 
dizendo-lhe, que não queriam senão que se abrisse logo 
o dito pelouro, e que assim convinha executar-se. O Ou- 
vidor, vendo a resolução com que o povo estava, cheio 
de temor mandou que se abrisse os pellouros, com o pro- 
testo de lhe não prejudicar em cousa alguma, por quanto 
o povo era o que o impellia a assim obrar, e quando as 
circumstancias lhe faziam consentir n'aquella abertura por 
querer a paz e quietação delle, e por temer mut gran. 


(3) Dito Livro fls. 35 verso. A 
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des ruinas, o Governador, “tendo noticia da resolução ques 
aquelle ministro em tal circumstancia tinha tomado, lhe 
ordenou que obrasse pela fórma, que à eleição da Ca- 
mara fosse feita segundo a lei, e que se portasse com 
tal prudencia que não houvesse no povo sublevado al- 
guma ruina. À este tempo, sem sofftimento o povo in- 
vestiu a aquelle ministro, instando e ameaçando que 
abrisse logo o pellouro: elle promptamente o fez, por en- 
tender que nisto evitava à desinguietação publica, e uma 
maior ruina; e logo o mesmo povo entrou na eleição de 
seus novos representantes, nomcando para juiz Diogo Lobo 
Pereira, e Lucas da Silva; ce para vereadores a Cle- 
mente Nogueira da Silva. Fernando Tarelo Homem, St- 
mão Botelho d'Almeida, e Procurador Euzebio Dias Car- 
dozo, vociferando e clamando todos, que usando do 
seu direito approvavam e ratficavam aquelia eleição, e 
que só por ella estariam. ss! 


O odio geralmente se tinha derramado sobre o Gover- 
nador. O povo furioso, qual o rio que despenhado de 
alto cume das montanhas comsigo arrasta e leva todos 
os corpos que encontra na rapidez do seu curso até afo- 
gar-se no abysmo de suas profundas cavernas; assim elle 
sem attender e reflectir nos principios de honra e fide- 
lidade com que seus avós se distioguiram, e que elles 
mesmos haviam tantas vezes adoptado no serviço do So- 
berano e da Patria, arrastram ao precipicio os mais justos: 
e idignos cidadãos, maculedos no motim, contra O res- 
peto e obsdiencia devida ao primeiro magistrado, re- 
presentante da Real Pessoa: sem se dobrar a alguma con-' 
sideração insistiam nos seus criminosos excessos, e man- 
dam pelo escrivão Sebastião Ferrão Freire intimar ao con- 
vento de S. Bento, onde estava o Governador interino 
Thomé Corrêa d'Alvarenga, o auto que alevantuosa- 
mente se celebrou, para que mais não usasse do cargo 
de Governador desta cidade e seu termo, por lhe terem 
levantado a homenagem e preito, e elegido a Agostinho 


Barbalho Bezerra para Governador, a quem já tinham dado 
homenagem, 


ae 
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Ao Governador Thomé Corrêa lhe intimaram os exe- 
cutores da autoridade popular, que então se exercia, 
uma tal resolução. O Governador, temendo os excessos 
da anarehia furiosa, respondeu-lhes sem a dignidade de 
Governador, que não encontrava a acção do povo, por 
entender ser assim serviço de S. Magestade, paz e quie- 
tação da Republica, e que não tinha duvida pela so- 
bredita razão a não user mais do cargo de Governador, 
com o protesto de lhe não prejudicar a homenagem que 
tinha tomado, porque só violentado era que cedia do 
cargo, como cedia em ordem a que se conseguisse por 
isso o serviço de Sua Magestade e quietação do povo, 
que via arriscado a perder-se, querendo que os gover- 
nasse Agostinho Barbalho Bezerra. Immediatamente os 
executores populares lhe intimaram a ordem que tambem 
traziam para o prenderem, e o conduziram com o Pro- 
vedor-mór para a fortaleza de Santa Cruz. 
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Ambos os Governadores se encheram de mil temores: 
elles viam ameaçar a patria, mortes e espantosos aconte- 
cimentos, que podiam arrastrar todo o povo á sua ultima 
ruina: entre a afirontosa prisão só advertia Thomé Cor- 
rêa salvar a cidade, o decoro, o serviço do Soberano, 
objectos unicos dos seus cuidados. Perdeu a serenidade 
na consideração do horror com que um tal facto appa- 
receria diante do Soberano edo Mundo. Agostinho Bar- 
balho Bezerra, em tão critica situação, buscava em vão 
meios com que podesse fazer parar a torrente dos ex- 
cessos do povo; para cujo fim fez convocar na Camara, o 
sargento-mór do presídio Martim Corrêa Vasques, e aos 
capitães, e juntamente o onvidor geral o Doutor Pedro 
Meytre Portugal e Auditor de gente de guerra, para que 
por serviço de Sua Magestade, e bem commum, e quie- 
tação do povo viessem ao senado, para n'elle tratarem 
o meio de 0 apaziguar. Todos accudiram á notificação, e 
o povo accelerado os insultava e ameaçava, se não reca- 
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nhecessem de Jegitima a nomeação que tinhão feito de 
Governador na pessoa de Agostinho Barbalho Bezerra, a 
quem haviam já dado homenagem, e levantando a de Tho- 
mé Corrêa de Alvarenga, que tinham já prendido. 
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(4) Ninguem resistia ao popular tumulto; todos te-: 
miam seus horrorosos effeitos, e se prestaram por isso mesmo 
na convocação do senado ao reconbecimento da auto- 
ridade illegitima conferida a Agostinho Barbalho Bezerra, 
com o protesto de que não se lhes prejudicasse a cada 
um dellos tal reconhecimento; pois que o faziam violen- 
tados do povo, e que só por lhes trazer a paz e quie- 
tação reconheciam a Agostinho Barbalho Bezerra por seu 
Governador, e como a tal promettiam obedecer-lhe, em 
quanto Sua Magestade não mandasse o contrario. 
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(5) Apenas vio o povo que era reconhecido o seu 
Governador por toda a autoridade da Camara e magis- 
trados publicos, apresentaram logo ao Governador certos 
capitulos para que lhes guardasse, e fizesse executar como 
todos os outros que já lhe apresentára. O Governador 
prudentemente lhe prometteu que tudo a seu tempo fa- 
ria, como Julgasse mais conveniente ao serviço de Sua 
Magestade e bem commum do povo. 
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Então logo pelas ruas publicas da cidade fez publi- 
car o povo contra Salvador Corrêa o bando seguinte (6) 
« Ouvi o mandado, que manda o povo desta cidade e 
seu reconcavo, que toda a pessoa de qualquer qualidade, 
que seja parente ou não parente do General Salvador 


(4) Dito Livro fls. 9. 
(9) Dito Livro. fls. 4. 
(6) Dito Livro fls, 7 verso, 
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Corrta de Sá e Benevides, criado, amigo, affeicoado, 
que se quizer ir para a sua companhia, se irá manifes- 
tar ao Senado da Camara, para se lhe dar licença, e 
toda a bôa passagem que lhes for necessaria para se 
parir, para que dentro em dous dias o possam fazer sem 
se lhes fazer oflensa alguma; e passado o dito praso 
se virem manifestar, e constando ao depois por qualquer 
via se cartêa com o dito General, ou segue sua voz, será 
preso e degradado por dez annos para Angola, e ha- 
verá mais a pena que o povo lhe quizer dar. Rio de 
Janeiro 1.º de Fevereiro de 1661 annos. E eu Antonio 
Ferreira da Silva, Tabellião do publico judicial e notas 
dou fé mandal-o assim o dito povo. — Antonio Ferreira 
da Silva. » | 
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Tal era a desordem e consternação publica. O Gover- 
nador nomeado e as justicas temiam a insurreição do 
povo contra si mesmos, se não estivessem pelos seus cri- 
minosos desatinos, e não obedecesse à voz tumultaria de 
um povo bravo e furioso, pelas terríveis consequencias « 
explosões espantosas que deveriam succeder; e elle apro- 
veitando-se d'estas mesmas conjecturas instava ao Gover- 
nador pela observancia dos capitulos (7): que lhe ha- 
viam apresentado pelos seus procuradores; eo Governador 
sabiamente se remettia pera o tempo, não se recusando 
à approvação, mas sim para ter n'elle devido effeito, e 
com melhor acordo e consideração deferir a todos en- 
tão com justiça: aquelles capitulos oferecidos versavam 
principalmente sobre o levantamento dos tributos e fin- 
tas, e sobre a cobrança do subsidio dos vinhos, que só 
se devia conservar para effeito de se cobrar O que viera 
na charrua, por reconhecerem ser justa a imposição della, 
e confirmada por Sua Magestade, e applicada para 0 soe- 
corro da infanteria, que se não devia tirar sem ordem 
expressa do mesmo Senhor, allegando-se nºelle que a causa 
por que se havia levantado aquella imposição procedia 


(7) Dito Livro fls. 45. 
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da finta, que o Governador Salvador Corrêa de Sá ha- 
via lançado no tempo do seu governo n esta cidade; e 
como tinha cessado de ser d'ella Governador, deviam tor- 
nar as cousas aos seus principios; a esta parte Se pres- 
tou promptamente o Governador a confirmal-o. Eis aqui 
como grandes e inevitaveis males fomentaram tão desco- 
nhecida revolução no Brasil, e que foram consequencias 
da sua suma miseria e desesperação. 
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Não pôde a suavidade e contemplações do Governador 
para com as autoridades populares refrear o seu furor 
contra o General Salvador Corrêa, pois que cuda vez mais 
se exaltava, e corria por um electrismo rapido a discor- 
dia civil accendida pelo espirito verliginoso de sedição, 
pois que receava que a autoridade do Governador ainda 
ausente podesse vencer a tropa (por elle sempre auxi- 
liada) a serem os braços executores da sua vingança, ou 
a justiça que se devia armar para abater tão orgulhoso 
procedimento, de que não havia, nem houve exemplo na 
historia do Brasil; o que deu causa á suspensão dos pos- 
tos dos capitães pelo auto seguinte, que enviaram ao seu 
Governador os amotinadores. 


(8) « Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo 
de 1661 annos aos dous dias do mez de Fevereiro do dito 
anno, nesta cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro 
em a casa do Senado da Camara, aonde eu Tabellão adian- 
te nomeado fui chamado, e sendo lá appareceram os pro- 
curadores do povo d'esta cidade ao diante assignados, e 
estando o dito povo todo junto e congregado no terreiro 
da dita casa da Camara, por elles foi requerido em nome 
do dito povo seu constituinte aos ditos officiaes da Ca- 
mara, que visto o povo requerer, como requerido ti- 
nha, que nenhum capitão de ordenança, que té o pre- 
sente servisse, e exercilasse mais o dito posto, por teme- 
rem estavão bandeados pelo General Salvador Corrêa de 
Sá e Benevides, e que se podia temer, entre elles hou- 


(8) Livro II de O. R. de Rio fls. 4 vers). 
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vesse alguma conjuração em damno d'esta Republica, e 
contra o povo, que tanto procuraram; e por que lhes 
convinha que as ditas bandeiras e companhias estivessem 
sem capitães que as governassem com fidelidade, reque- 
ram a elles ditos ofliciaes da Camara, que nomeassem 
as pessoas benemeritas para os ditos cargos, como anti- 
gamente se fazia e usava, cujo direito e jurisdicção tinham 
usurpado os ditos Governadores de poucos annos a esta 
parte, e que não convinha por ser em total damno da 
Republica, e que já requeriam que a dita nomeação é 
apresentação fosse d'esta Camara de hoje em diante, por 
terem melhor conhecimento das pessoas mais benemeri- 
tas, que os Governadores que vem de fóra: o que visto 
pelos ditos officiaes da Camara, querendo satisfazer aos 
taes requerimentos do dito povo, e apertos delle, de que 
eu Tabellião e os mais adiante nomeados damos fé, no- 
mearam logo para estes cargos da ordenança as pessoas 
seguintes, a saber: para coronel ao mesmo que de pre- 
sente serve Francisco Sodré Pereira; para sargento-mór 
da mesma ordenança ao capitão Domingos de Faria; 
e para capitães a Christovão Lopes Leite, Francisco de 
Souza Vargas, Mathias de Mendonça, Matheus Corrêa 
Postana, Manoel da Guarda Moniz, Sebastião Pereira 
Lobo, Migue! de Azedas Machado, Sebastião Coelho 
d'Amorim, Matheus da Costa, Ambrozio Paes Sardinha, 
Miguel Gonçalves, João Gomes Sardinha o moço, Fran- 
cisco Ferreira Dormundo, Francisco de Brito de Meirelles, 
Francisco de Macedo Freire, e Francisco Martins Soa- 
res, para a companhia dos mercadores; que feita a dita 
nomeação pelos officiaes da Camara, requereram mais os 
ditos procuradores do povo aos ditos officiaes da Camara 
que aos ditos capitães nomeados se passassem suas pro- 
visões na fórma do estilo, assignadas por elles ditos of- 
“ficiaes, e selladas com o sello real do Senado, para o dito 
Governador, que hoje é e ao diante fôr as confirmar 
com o— cumpra-se— ao pé na fórma do antigo costume, que 
querem que d'aqui em diante se guarde; o que visto pelos 
ditos officiaes da Camara, assim o mandaram cumprir e 
guardar, cao escrivão da Camara que lhes passasse suas 
provisões, para registarem os faes cargos, e que este 
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auto se registasse nos livros de registo desta Camara, 
o qual mandaram a mim Antonio Ferreira da Silva, Ta- 
bellião do publico judicial e notas o escrevesse; e eu 
sobredito Tabellião escrevi e dou fé, por ser tudo acon- 
tecido n'este auto na verdade, em que tudo assignaram 
os ditos officises da Camara e procuradores do dito povo 
em nome delles com os Tabellães ao diante nomeados : 
e declaro que outrosim ordenavam, que a repartição das 
companhias e capitães para ellas o fizessem o coronel 
com o dito sargento-mór sobredito escrevi. — Diogo Lo- 
pes Bahia. — Luiz da Silva. — Fernão Salleiro Homem. — 
Simão Botelho de Almeida. — Euzebio Dias Lardozo. — 
Jeronimo Barbalho Bezerra. — Malheus Pacheco de Lima, — 
Ambrosio Dias. — Jorge Ferreira Mulhão. Pero Pinheiro. — 
Antonio Fernandes Vallongo. — Matheus Gonçalves, — Ma- 
noel Borges. — O Tabellião- Antonio Ferreira da Silva. — O 
Tabellião Antonio de Andrade. — O Tabellião Manoel de 
Carvalho Soares. —O Tabellião Sebastião Corrêa Freire. » 


g 89. 


Continuando os excessos do motim, passou novamente 
a ajuntar-se o povc nos paços do Conselho, e prose- 
guindo nos abismos dos seus erros, pretenderam a refor- 
a da tropa celebrando outro sedicioso auto assim con- 
cebido. 


(9) « Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Chris- 
to de 1661, aos dous dias do mez de Fevereiro do dito 
anno, nesta cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro, 
na casa da Camara della, aonde eu Tabellião adiante no- 
meado fui chamado, e sendo alli presentes os procura- 
dores do povo e seu reconcavo, e cujo povo estava todo 
Junto e congregado no terreiro e casa da Camara, de que 
eu Tabellião dôa fé, por elles foi requerido em nome 
do dito povo seu constituinte aos officiaes da Camara, que 
por quanto tinha requerido uma e muita vezes ao Go- 
vernador desta praça Agostinho Barbalho Bezerra refor- 
masse quatro capitães dos oito da infantaria paga desta 


(9) Dito Livro fls. 6. 
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praça, per ser um dos capitulos que o povo apresentou 
a Thomé Corrêa d'Alvarenga governando, e juntamente 
pelo ordenar assim Sua Magestade por uma sua provisão 
e registo que com ella enviou, que tudo estava registado 
nesta Camara, ao que o dito Governador não queria de- 
ferir havia dous mezes, havendo sómente na praça tre- 
zentos e setenta infantes, que era gente bastante para quatro 
companhias, que era conforme a9 regimento de Sua Ma- 
gestude, estando por esta causa dos ditos capitães a fa- 
zenda de Sua Magestade exhausta, e não chegar, que é 
certo chegaria si se fizesse a dita reformação como Sua 
Magestade ordena assim nos ditos capitães e seus offi- 
ciaes, € mais praças mortas que só comem, o que tudo tem 
occasionado grandes queixas n'este povo, que o obrigou a 
todos a ajuntar e tornar a ajuntar n'esta cidade, e com 
altas vozes disseram os ditos procuradores á vista do dito 
povo, que todo clamou e disse que reformavam ao ca- 
pitão Salvador Corrêa da companhia do capitão Antonio 
Corrêa já defunto, e ao capitio Garcia da Gama, e ao 
capitão Alexandre de Castro, e que queriam e eram con- 
tentes que ficassem servindo sómente o capitão Fran- 
cisco Minhas Corrêa, e o capitão Miguel de Abreu Soa- 
res, € o capitão Agostinho de Figueiredo, e o capitão 
Luiz Machado Homem; que por estas quatro companhias 
se repartissem os soldados, com que se prefaz o numero 
de oitenta, na fórma do capitulo 23 do regimento de 5. 
Magestade, nas quaes companhias se montam a tresentos 
e vinte soldados, e os cincoenta que sobejam se repsrtam 
pelas duas fortalezas da barra, por estarem diminutas d'el- 
les; cuja reformação faz o dito povo, como publicou, 
de que eu Tabellião dou fé, e os mais adiante momea- 
dos: e outrosim disse o dito povo e procuradores delle 
em seu nome, que suspendiam aos dous capitães das duas 
fortalezas da barra, Antonio Nogueira” da Silva da de 
Santa Cruz, e Affonso Gonçalves Mattozo da de S. João, 
por razão de um ser casado com uma prima do General 
Salvador Corrêa de Sá, e outro ser seu afilhado, e em 
ambos se darem grandes desconfianças; por tanto nomea- 
vam € apresentavam para a dita fortaeza de Santa Cruz 
ao sargento-mór que foi João Rodrigues Pestana, e para 
ABRIL. 
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a de S. João so capitão Jojo Corrêa de Faria, e Te- 
queriam elles ditos procuradores do povo ao dito Gover- 
nador as confirmasse, ese lhes mandasse passar aos so- 
breditos suas provisões, em quanto Sua Magestade não 
mandasse o contrario, por convir ao seu real serviço, 
segurança d'esta praça, e quietação desta republica; e 
outrosim nomeou o dito povo por capitão das fortalezas 
S. Thiago ao capitão Braz Sardinha o velho, para à 
de S. Sebastião do alto da cidade ao vapitão João Cor- 
rêa da Silva: e outrosim disse o dito povo que só hou- 
vesse dous ajudantes na praça para governar a infanta- 
ria, à saber: Antonio de Aguiar Rollão, e Manoel d'Aguil- 
la, que de presente estão servindo os ditos cargos por pro- 
vimento de Sua Magestade, o que tudo dissera e reque- 
rera 0 dito povo aos ditos officiaes da Camara, para que 
o dito Governador o confirmasse assim, e o houvesse 
por bem, para paz d'esta republica, que era o maior favor 
que podia fazer a Sua Magestade: o que visto pelos di- 
tos olficiaes da Camara, mandaram a mim Tabellião fazer 
este auto, e que désse fé, como dou, passar tudo na 
verdade, e que o assignassem os ditos procuradores em nome 
do dito povo, para remetterem ao dito Governador; e eu 
Antonio Ferreira da Silva, Tabellião do publico judicial 
e notas que o escrevi e assignei com os mais labelliães 
aqui assignados no dito mez e anno atraz. — Como pro- 
curador do povo, Jeronimo Barbalho Bezerra. — Como 
procurador do povo, Jorge Fernandes Bulhão. — Como 
procurador do povo, Mathias Gonçalves. — Como pro- 
curador do povo, Matheus Pacheco de Lima. — Como pro- 
curador do povo, Pedro Pinheiro. — Como procurador 
do povo, Antonio Forte Vallongo. — (Como procurador 
do povo, Manoel Borges. — Como procurador do povo, 
Ambrozio Dias. — O Tabellião Antonio Ferreira da Silva. — 
Fernão Talleiro Homem. — Simão Botelho d'Almeida. — Lu- 
cas da Silva, — Diogo Lobo Pereira. — Euzebio Dias Car- 
dozo. — Em testemunho da verdade como Tabellião do 
publico Judicial e notas, Sebastião Serra Freire. — Como 
Tabellião Manoel Soares de Carvalho. E eu Jorge de Sou- 
za, Escrivão da Camara n'esta cidade o escrevi, 
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Foram immediatamente levados aquelles autos ao Go- 
vernador para os confirmar: elle tremeu, vaciliou, e con- 
siderava o perigo de tão graves cousas, e que o povo 
estava deliberado a perpetrar furores e vinganças; por 
um pouco demorou a sua resolução: o povo em tumul- 
to gritava por ella, e o Governador, vendo-se obrigado 
a responder, escreveu entretanto à Camara, e lhe com- 
municou O seu impedimento por occasião de notoria (10) 
molestia, e estar sangrado e de cama, o que o embara- 
gava ir ao senado, para n'elle consultar e tomar impor- 
tantes resoluções do serviço de Sua Magestade, cuja con- 
ferencia lhe era forçosa para o seu acêrto e bem do povo; 
mas que era obrigado a não o fazer já pela molestia de 
que estava atacado, e quando a utilidade publica pedisse 
mais arrebatada resolução, quizesse a Camara com os 
procuradores do povo tratar em sua casa o que con- 
viesse melhor ao serviço d'El-Rei e bem do povo, como 
esperava do zélo d'elles officiaes da Camara, e do acêrto 
com que deviam procurar o serviço real. 


S 9 


Os officiaes da Camara responderam logo ao Governa- 
dor que o capitulo 12, que o povo apresentou ao Go- 
vernador Thomé Corrêa de Alvarenga governando a 
cidade, continha as seguintes palavras (11)— Que o Gover- 
nador que hoje governa, e ao diante governar, não cha- 
me á sua casa aos officiaes da Camara em corpo de Ca- 
mara; e quando quizer alguma cousa, vá, ou mande 
propôr por pessoa que lhe parecer fôr capaz do conselho 
do negocio que tratar, para o que os officiaes da Ca- 
mara livremente possam resolver; o que não pódem fazer 
livremente em casa com a presença do dito Governador : — 
que elles não podiam quebrantar aquella disposição do povo, 
quando novamente havia requerido o cumprimento, e 
K 


(10) Dito Livro fis. 8. 
(12) Dito Livro fls. 18. 
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que nesses termos mandasse pessoa de sua confidencia 
tratar o que tivesse do serviço de Sua Magestado nó se- 
nado, pata quo n'elle se resolva o que fôr conveniente 
ao serviço de S. M., quietação da republica, satisfazen- 
do-se ao serviço do dito Senhor, e não quebrantando-se 
o capitulo do regimento do povo. 


S 92 


O Governador então recobrando algumas forças, e olhan- 
do para a sua dignidade sem temer as consequencias ul- 
teriores, responde á Camara (12) que elle não tinha po- 
dido lêr com attenção os autos que lhe foram remetidos, 
pois que por elles se usurpava a jurísdicçao real, e que 
por tanto se olhasse para as suas terríveis consequen- 
cias. Então lhe deram em resposta os officiaes da Camara, 
que elles a aquelle respeito nenhuma cousa por si obra- 
vam; mas que tudo era resolução absoluta do povo, ma- 
nifestada por elle no senado, onde os fizera ajuntar em 
dia santo; e que sendo toda a acção do povo, não de- 
viam ser increpados que usurpavam a jurisdicção real, 
ou a violentavam, que não era ainda tempo de elle Go- 
vernador fazer uma tal proposta, que attendesse ao es- 
tado actual; pois assim como dizia que era violentada a 
jurisdicção real, melhor o poderiam dizer elles officiaes 
da Camara, que o eram de ordinario do povo; que te- 
messe portanto os excessos d'elle, pois já não soffriam de 
boa vontade a dilação com que elle se tinha havido nas 
reformações feitas pelo povo, desde que [fôra acclamado 
Governador, e com mais instancia delle, que sollicitava des- 
de Dezembro do anno passado, dia em que se havia re- 
gistado a provisão e regimento de Sua Magestade, e que 
por tanto não podia elle Governador recusar a confir- 
mação das nomeações e reformações contidas nos autos? 
e quando não quizesse assim obrar, se lembrasse que ti- 
nha sido nomeado pelo povo, e que só por elle seria 
violentado e castigado, e não por elles officiaes da Ca- 
mara, que nenhuma falta lhe faziam, e que contentes lhe 


(12) Dito Livro fls. 17 verso. 
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certificavam que a intenção d'elles ofhiciaes da Camara não 
era nem nunca fôra usurpar jurisdicção alguma. e me- 
nos a real; e que por tanto lhe requeriam que obrasse 
muito livremente, com tanto que com a sua prudencia 
obrasse de modo que houvesse paz e socego no povo, 
que estava tão inquieto e perturbado. 


g 98 


O Governador se encheu por esta razão da mais vivi 
afílicção, receando com a sua resistencia a mais evidente 
ruina publica com deserviço do rei e destruição da ci- 
dade, o de tantos povos, que os via tão precipitados, e 
chegariam mesmo a prenderem-no, e elegerem outro Go- 
vernador. A sua maior dôr era o receio de que desco- 
nhecessem a real potestade, formando e radicando-se o 
governo popular, no que se envolviam crimes sobre cri- 
mes, que faria «esta capital tão servidora e fiel do so- 
berano o theatro da carnagem e desolação: entre a con- 
fusão e horror por tão execraveis acções, entre mil sus- 
tos tremia pegar na pena, ainda quando o motim se 
engrossava aproximando-se ao seu quartel, e é o que o fez 
não hesitar mais na confirmação das nomeações pelo modo 
e fórma seguinte. 

(13) — Confirmo as nomeações de capitães de ordenanças, 
e mais reformação de infantaria, sem embargo do que. eu 
tinha feito na fórma que Sua Magestade me tinha ordenado, 
ea que se me offerece: confirmo, com o protesto de me 
não prejudicar, porque o faço violentado, e por enten- 
der ser mais serviço de Sua Magestade, do que pagarem os 
mais. Rio de Janeiro 3 de Fevereiro de 1661. Agostinho 
Barbalho Bezerra. — Com isto faz a reformação seguinta 
que não assiguou. 


Reformação que trouxe à Camara o capitão Francisco Ma- 
nhas por mandado da Governador, 


(14) O capitão Francisco Manhas Corrêa tem 44, leva 
91, fica com 75. O capitão Alexandre de Castro tem 55, 


(13) Dito Livro fls. 18 verso. 
(14) Dito Livro fls. 18 verso. 
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leva 20, fica com 75. O capitão Garcia da Gama tem 
54, leva 20, fica com 74. O capitão Agostinho de Fi- 
guereido tem 40, leva 34, fica com 74, e vem a fazer 
o numero de todos 372, 


Certidão dos Tabelliães para certificar a approvação do Go - 
vernador ás reformações do povo para o presidio, já 
d'antes pelo povo feita. 


(15) Certificamos nós os Tabelliães do publico judicial 
ao diante nomeados e assignados, « damos fé que estando 
nós no Senado da Camara desta cidade em presença dos 
officiaes d'ella, hontem que foram 2 do presente mez, pelas 
nove horas da manhã pouco mais ou menos, escrevendo 
dous autos, que se haviam feito a requerimento do povo 
sobre a reformação dos quatro capitães de infantaria e 
apresentação dos da ordenança, e estando assim feito, 
chegou a este Senado da Camara o capitão Francisco Ma- 
nhas Corrêa como atraz, em que começamos esta certi- 
dão, sem firma alguma do Governador Agostinho Bar- 
balho Bezerra, apresentando da sua parte a reforma- 
ção, sendo o dito quartito de papel do modo que está . 
escripto, em que nomeados estão cinco capitães, como no 
dito papelinho se via, a que nos reportamos, e damos 
fé estar já ao tempo que se apresentou feita a reforma- 
ção pelo povo, e por verdade passamos a presente por 
mim Antonio Ferreira da Silva, e assignada por Manoel 
Carvalho Soares, e Antonio d'Almeida, hoje 3 de Feve- 
reiro de 1661 annos. — Antonio Ferreira da Silva. — Ma- 
noel de Carvalho Soares. — Antonio de Almeida. 


g 9. 


No abysmo de tantos horrores se pretendeu o processo 
contra o General Salvador Corrêa, persuadindo os amo- 
tinadores que os Jesuitas buscavam Indios para engrossar 
as forças do General, e nc labyrintho das suas desordens 
dirigiram ao Reitor dos Jesuitas a carta seguinte. (16) 

« Os procuradores do povo me fizeram queixa hoje n'este 


(15) Dito Livro fls. 18 e 49 verso. 
(16) Livro C. de 1659 fls. 19, etc. 
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Sensdo, do padre Antonio de Mariz, superior d'aldéa 
dos Indios de S. Bernabé, de que tinha por noticia e 
era certo, e disto sabedores, de que o dito padre estava 
“fazendo muita gente de Indios da terra, amotinando-os 
para servirem e acompanharem ao General Salvador Cor- 
rêa de Sá e Benevides, obrigando-os e excitando-os com 
palavras e promessas de que o dito General os hade Ji- 
bertar, porque o povo os quer captivar, sentindo muito 
a mal d'estas acções do povo, o que lhe tem dado gran- 
disssmo escandalo; nós o fazemos saber ao padre, e lhe 
requeremos da parte de Deos seja servido mandar reco- 
lher o dito padre superior, e pôr outro em seu lugar, com 
a advertencia que trate das cousas que estão a seu cargo, 
e não se metta nas da Republica, porque assim fique 
este povo satisfeito e quieto, e o padre em paz. Guarde 
Deos ao Padre. Em (Camara ao 1.º de Fevereiro de 1661 
annos. — Lucas da Silva. — Diogo Lobo Pereira. — Fer- 
não Telles Homem. — Simão Botelho da Cruz. » 

A cuja carta assim respondeu o Reitor dos Jesuitas. 

(47) « Pax Christi, Consultei com todos os padres deste 
collegio o ponto sobre que Vms. me escrevem, e acha- 
mos que é impossivel que o padre Antonio de Mariz faça 
gente Indios da serra, amofinando-os para servirem e 
acompanharem av General Salvador Corrêa de Sá e Be- 
nevides, obrigando-os e investindo-os com palavras e pro- 
messas, sentindo muito mal das acções do povo; e por- 
que seria grande infamia do padre e da companhia con- 
demnal-o logo a ser traidor ao povo no tocante ao fa- 
zer gente, que no que toca a sentir mal, e dal-o a en- 
tender por palavras parece cousa diflicultosa, visto terem 
posto preceito de obediencia e outras penas que não se 
reprove, ou que o povo faz, pois isso não nos pertence, 
nem convêm que folguemos e fallemos mal de suas ac- 
ções; porém não é tão impossivel como o primeiro, por- 
que inadvertidamente póde escapar uma palavra que ad- 
vertidamente não se decidir, e talvez os que ouvem tro- 
cam as palavras, e calam algumas circumstancias que 
mudam os sentidos e as palavras, pelo que nos parece, 


(17) Dito Livro fls. 4. 
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que alguns dos Srs. procuradores ou dos Srs. d'esse no- 
bre Senado e cu vamos á aldêa, e saberemos o que 
no realidade se passa; cachando o padre culpado resol- 
veremos com os ditos Srs. procuradores do povo o que 
fôr bem e mais conforme ao gosto de Vms., os padres 
viram facilmente em que Yms. ponham clerigos, e vi- 
ram os padres porque estamos moralmente feitos que os 
mal affectos da companhia a cada passo hão de informar 
a Yms. e aos Srs. procuradores do povo, conforme o 
affecto que tem, e quando menos mal informados dos 
Indios, que quando estão com vinho levantam mil men- 
tiras, como eu experimentei muitos annos, e os padres 
não pódem andar com estes sobresaltos. Guarde Deos a 
Vus. Collegio em o 1.º de Fevereiro de 166! annos. 
O padre Antonio Forte. » 


S 95 


Não pararam ainda aqui os tumultuosos insultos con- 
tra o legitimo Governador Salvador Corréa de Sá; a Ca- 
mara empregou todos os meios que teve para offendel-o 
e desacredital-o, quando aliás aquelle mesmo Governa- 
dor tinha toda a sua gloria mui solidamente firmada em 
indeleveis testemunhos de grandes serviços, obrados pelo 
bem do estado, e que o acreditaram sempre pelos seus 
grandes talentos, louvavel conducta, e constante fidelidade 
ao seu Principe Soberano, solicitando das outras Cama- 
ras macularem a honra de tão digno Governador, e até 
excitando outros povos a subtrahirem-se da respeitosa obe- 
diencia que lhe deviam tributar, quando escreveram à Ca- 
mara de S. Paulo a carta seguinte. 

(18) « São tantos os apertos, ou melhor dizer tyrannias, 
com que o máu governo de Salvador Corrêa de Sá e 
Benevides e seus parentes tem opprimido a toda esta Ca- 
pitania, que não podendo já supportal-o por mais que 
se intentou, resolveu-se assim a nobreza como o clero, 
ainda a este povo conformes, unanimemente a deitar de si 
a carga com que já se não podia findar a justificação que 


(18) Dito Livro fls. 24. 
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esperam fazer ante os pés reaes de Sua Magestade, das 
Causas que tinham e os moveram, e em que se fundaram 
para depôr ao dito Salvador Corrêa de Sá e Benevides, 
e a Thomé Corrêa de Alvarenga do governo em que por 
sua ausencia o deixou; tirando tambem de seus postos ao 
sargento-mór Martim Corrêa Vasqueanes, e ao provedor 
Pero de Souza Pereira, que todos ficam presos nas for- 
talezas d'esta cidade, pois todos estes Srs. reconheciam 
esta miseravel Capitania com outros parentes sens por go- 
vernadores ella, tratando só de seus accrescentamentos, 
e por muitas vezes da nossa destruição: de que os mo- 
radores d'essa Capitania, que a ella vem com assuas dro- 
gas, são boas testemunhas, pois experimentaram o rigor 
com que se lhes tomava, e o mao pagamento que dellas 
tinham, acudindo-nos como tão bons visinhos com o or- 
dinario sustento, de quanto aqui necessitamos, devendo 
ser diferentemente correspondidos ao beneficio que nos 
fazem, como será d'aqui por diante sendo Deos servido: 
supposto isto, quizeram com toda a verdade representar 
a Sua Magestade entre outras cousas o procedimento com 
que o administrador geral das minas Pero de Souza Pe- 
reira se tem havido n'ellas em razão dos estanques que 
lá mandam fazer de aguardente, vinho, e outras fazon- 
das, para com ellas comprar ouro, e mandar a Sua Ma- 
gestade com o titulo de que era rendimento dos quin- 
tos, afim de ir sustentando o muito que tinha promet- 
tido ao dito Senhor que pretendia tirar das sobreditas 
minas; e tambem o que nessa Camara se tem acclamado 
sobre o mineiro Jaime Cosme, do qual corre por aqui 
que fôra violentamente morto, em respeito de haverem 
mandado a Sua Magestade em nome do dito Cosme al- 
guns avisos phantasticos para se irem continuando com o 
sobredito engano. Pedimos a Vms. nos queiram mandar 
informação certa de tado o sobredito, pois tambem Yms. 
fazem nisso serviço a Sua Magestade, que tanto deseja 
saber com certeza o desengano d'estas minas, e de todo 
o procedimento dellas, fazendo tambem, se a Vms. 
parecer, aviso ao dito Senhor, enviando-nos as cartas, 
para por nossa via se lhe remetterem. Tambem pedimos 
a Yms. nos queiram mandar informação certa, c se pu- 
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der ser jurídica, dos preços porque de vintz annos a esta 
parte corre o sal n'essa capitania, e por cuja conta hoje 
vai carregado o justo importe delle; e n'isto farão Vms. 
um grande favor a este povo, e à nos mercê, e com 
elle reconheceremos para não faltatmos nunca com a 
mesma correspondencia, pois com razão o devemos, e 
visto a chegada visinhauça com que estamos não falta- 
remos a ella uns e outros. Guarde Deos a Yms. Rio 
em Camara 16 de Novembro de 1660 annos. E eu Jorge 
de Souza, Escrivão da Camara, o fiz escrever e subserevi. — 
Clemente Nogueira. — Fernando Talleiro Homem. — Si- 
mão Botelho de Almeida. — Diogo Lobo Pereira. 
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A honra, fidelidade, e briosa ostentação dos Paulis- 
tas no acôrdo e veneração que tributaram sempre ao nome 
dos Soberanos e dos seus Governadores, se em todos os 
tempos assignalou em sua virtuosa conducta, e o mais 
»xaltado zelo pelo serviço do rei e da patria; agora en- 
tão mais se manifestou para confundir os sentimentos op- 
postos do povo do Rio de Janeiro, e obrigal-o a tomar 
a brilhante carreira dos seus passados, envergonhados, 
confuzos e perplexos, pelos crimes tão ignominiosamente 
praticados, dirigindo em resposta a carta seguinte. 

(19) « De 16 de Novembro é a carta que aqui rece- 
bemos de Yms., cujo cuidado presente sentimos gran- 
demente, c muito mais as causas delle. Deus nosso Se- 
nhor, que nos maiores trabalhos costuma dar por meios 
suaves alegres fins, se sirva <concedel-o assim a este de 
Yms, para que em breve vejamos a esse povo restituído 
na posse de seu antigo socego, para lhe darmos o para- 
bem, como agora lhe damos os pezames dos seus en- 
fados. 

A informação que Yms. me pedem dos estanques, que 
o administrador das minas Pero de Sousa Pereira man- 
dou fazer dos vinhos e aguardentes, não podemos satis- 
fazer, por que n'esta villanunca os pôz; e se nas ou- 


(19) Cartorio de S. Paulo, Livro de Registo n. 4. 1658 a fls. 109. 
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tras o fez, pela razão de que lhe ficavam ellas em via 
para a jornada das minas, é tão fôra de mão como esta; 
as Camaras d'ellas devem informar a Vms. neste caso 
da verdade que ignoramos. Em quanto á morte do mi- 
neiro Jaime Cosme, supposto que ao principio a fama, 
como em outras cousas, publicou que fôra violentada, 
todavia em contrario se praticou depois, e entre nós 
serve nesta Camara quem com curiosidade perguntou 
pelo successo a pessoas que foram presentes, as quaes lhe 
disseram que fôra a morte casualmente desastrada, por- 
que indo a mudar com passo mais largo o dito mineiro 
para ontra pedra, por haver antes o ruido, escorregara, 
e cahindo se desempenhara na cata, ou alta cova que se 
fazia: tambem disto pódem ter mais plena noticia os 
que são vizinhos ao logar onde succedeu o caso. Acêrca 
do sal, não temos noticia por cuja conta tem vindo á 
Villa de Santos; os preços tem sido varios; os morado- 
res da tal villa pódem avisar a Vms. desta materia 
com certeza. Em razão do General o Sr. Salvador Cor- 
rêa de Sá nosso Governador, experimentamos tanto pelo 
contrario as mal fundadas queixas desse povo, que com 
todos os d'essa Capitania juntos lhe não deveram parte 
do muito que a esse extranham a novidade do successo, 
a que Yms. devem acudir com o remedio, para que Sua 
Magestade fique melhor servido, e nós não faltaremos á 
obrigação que temos de seus leaes vassalos. Guarde Deus 
a Yms. S. Paulo em Camara 18 de Dezembro de 1660. — 
Antonio de Madureira Moraes. — Manoel Alves Preto. — 
Antonio Paes. — João Vieira da Silva. 
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Expedida a carta transcripta se ajuntaram os Paulistas 
com os republicanos, a sua nobreza e prelados das re- 
ligiões, para obterem a resolução do governador, que se 
pretendia regressar ao Rio de Janeiro, em razão de cor- 
rer alli risco a sua vida pelas sediciosas perturbações do 
povo, e acordaram supplicar-lhe suspendesse o exito da 
jornada, pois que no caso de ser necessaria a execução 
«ella, todos estavão resolutos a acompanhal-o, para lhes 
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conservar o respeito e guardarem-lhe a vida, e para este 
effeito, guiados da mais virtuosa conducta lhe dirigiu a 
seguinte representação, monumento fiel da sua honra, 
zelo patriotico , e incomparavel fidelidade ao seu Monar- 
cha e Representante. 

(20) Sr. Governador. — Os officiaes da Camara desta 
Vila de S. Paulo, com a uobreza dos moradores della, 
unanimes e conformes pedimos a Vossa Senhoria nos faça 
mercê de querer assisur n'esta villa, onde todos temos 
experimentado o grande zelo é christandade, que sup- 
posto pelas muitas diligencias que V. S. tem mandado fazer 
com mineiros, azougues e mais materiaes para entabolar 
a descobrir minas, de que todos ficamos desenganados de 
se não haver senão de ferro em estas Capitanias, com 
tudo tem experimentado todas ellas no bom governo de 
V. S. grandes beneficios nas estradas, nas passagens dos 
rios, na observancia da justiça, tendo-se nestas Capita- 
nias que parecia impossivel em tão breve tempo, sobre: 
tudo haver V. S. mandado fazer a estrada do mar, de 
modo que possão andar carros por ellas, cortando ser- 
ras, e passar por onde uma pessoa passava mal, indo 
V. S. presenciar este benefício na Republica, onde se 
fizeram mais de setenta pontes, obra que ainda e aos 
que a fizeram nos parece impossivel; e por que nos consta 
que V. S. quer passar á Villa de Angra dos Reis a con- 
tinuar com o que alli ha que fazer do serviço de Sua 
Magestade, e dar calor á Capitánia Real, que está no 
estaleiro, com madeiras, taboados e armações, como sa- 
bemos que aquella villa, supposto que é desta Capita- 
nia, fica doze legoas da cidade do Rio de Janeiro, que 
ao presente é publico que está alterada com alguns ex- 
cessos, que a V. S. são constantes; todos os moradores 
d'esta-villa, em nome seu, e de todos os d'esta Capi- 
tania, pedimos a V. S. nos declare se leva intenção de 
passar áquella cidade, sem esperar nova ordem de Sua 
Magestade , por que nós como seus vassalos leaes estamos 
apparelhados com pessoas e fazendas para acompanhar a V. 
S. , assim em razão do serviço de Sua Magestade como da 


(20) Gartorio de S. Paulo, Livro de Registo n.4, fls. 1658. pag . 117. 
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obrigação em que V. S. nos tem posto com a sua affa- 
bilidade e bom governo de justiça, para que a todo o 
tempo conste a Sua Magestade deste zelo do seu serviço, 
nos ajuntamentos em Camara, onde mandamos fazer este as- 
sento; e sendo caso que V. S. resolva, como ministro 
experimentado, qualquer cousa em que necessite de nós, 
estamos prestes para acudir ás suas ordens, pois peque- 
nos e grandes todos confessamos as grandes obrigações que 
lhe temos, e o haver grande quantidade de annos que 
nestas partes não vimos ministro mais zeloso do serviço 
de Deus e de Sua Magestade. — Estevão Ribeiro Bayão 
Parente. — Constantino de Sacidra. — Francisco Dias Leme. 
— Manuel Cardozo. — Paulo Gonsalves. — Fr. Jeronimo 
do Rozario, D. Abbade de S. Bento. — Fr. Antonio de 
Santa Maria, Prior. — Fr. Gaspar de Santo Innocencio , 
Guardião de S. Francisco. — O Vigario Domingos Gomes 
Albernaz. — Lourenço Castanho Taques. — O Licenciado 
Sebastião de Freitas. — Diogo Ferreira Coutinho. — Fran- 
cisco da Gaia. — O capitão mór Antonio Ribeiro de Mo- 
raes. — João Baptista Leão. — Antonio de Madureira Mo- 
raes. — Mathias de Mendonça. — D. Francisco de Lemos. 
— Assigno em nome de todo povo como procurador que 
sou do Conselho, Paulo Gonsalves. — José Ortiz de Ca- 


margo. — João de Godoes Moreira. — Francisco Sutil de 
Oliveira. — João Ortiz de Camargo. — Jeronimo de Ca- 
margo. — Antonio Pires. —- Antonio da Cunha de Abreu. 
— Paulo da Fonseca Bueno. — João Paes. — João Pires 
Pinto. — D. Simão de Toledo Piza. — O Ouvidor Antonio 
Lopes de Medeiros. — Manuel Dias da Silva. — Francisco 


de (Godoes Moreira. — Antonio do Canto de Mesquita. — 
Estevão Fernandes Porto. — Gabriel Barhoza Lima. — Es: 
tevão Gomes Cabral. — Gaspar Maciel Aranha. — Manuel 
Alves de Sousa. — Pedro Cazado de Villas Boas. — Gaspar 
Corrêa. — Lourenço Castanho Taques o moço. — Fran- 
cisco Ribeiro de Moraes. — Diogo de Cubas de Mendonca. 
— Francisco Vieira. — José Barboza. — Manuel Duarte da 
Silva. — Manuel Machado de Azevedo. — Antonio Prado. 
— Manuel Gomes Madureira. — Francisco Corrêa de Fi- 
gueiredo. — Estevão Ribeiro. — Pedro de Mattos. — Ma- 
noel Lopes. — Francisco Barreto. — João Viegas Hórte. — 
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Christovão de Sousa Pereira, — Domingos Lopes Lima./ = 
Diogo Mendes. — Antonio Rodrigues Prado.» 
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Tão sensivel demonstração do amor dos Panlistas to- 
cou o coração de Salvador Corrêa de Sa com a seguinte 
carta, propria da sua bondade, e do amor que lhe de- 
viam os povos e o serviço real. no 

(21) «Conheço o zêlo com que VYms. e mais minis- 
tros, camara, cidadãos e povo tratam do serviço de S. 
Magestade , como tão leaes vassallos seus, e eu lhe re: 
presentarei em todas as occasiões que se offerecerem do 
augmento destas Capitanias e moradores d'ellas, e da mt- 
nha parte fico com o devido agradecimento da mercê, 
que me fazem em abonar as minhas acções, que sup- 
posto hão sido com o desejo de acertar, ás vezes não são 
agradecidas. 

A Vms. lhes é presente o que tenho obrado, e que 
me não fica que por fazer por esta banda do Sul; e não 
é justo que estando no derradeiro quartel da vida, me 
fique nesta villa tratando de conveniencias proprias, 
quando posso occupar o tempo no do serviço de S. Ma- 
gestade, indo-me e chegando-me à cidade do Rio de Ja- 
neiro, dando calor á obra dos galleões, que all está co- 
meçada; e porque o principal fandamento d'esta obra é 
na Ilha Grande, onde ha muitas madeiras, taboados, es= 
tópas, e embês para amarração, e conveniencias para esta 
obra, acho que sirvo a S. Magestade, em quanto me 
não mandar ordem do que é servido faça, em ir pata 
aquella villa, porque tambem considero que os mora- 
dores do Rio de Janeiro, à vista do bando que já man- 
dei lançar, em que lhes perdôo o excesso de quem não ti- 
vesse parte, e lhes dou modo de bom governo , acomo- 
dando-me às suas desconfianças, espero obrem como leaes 
vassallos de Sua Magestade, e que conheçam que à mi- 
nha tenção não é mais que conservar a jurisdição real; 
porque supposto com a ajuda destas capitanias e Zêlo 


(21) Dito Livro e Archivo, fls. 118 verso. 
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dos moradores d'ellas no serviço real, podia eu tratar do 
castigo como as occasiões o pedissem , conformo-me an- 
tes obrar em materias do povo com toda a prudencia, 
esperando a resolução de S. Magestade, para com ella 
obrar o que me mandar. Espero que n'esta oceasião, e 
em todas as mais que se oflerecerem do serviço de S. Ma- 
gestade , e de me fazerem mercê, ache a Vms. com a 
mesma vontade que n'esta occasião experimento. S. Paulo 
2 de Março de 1661 annos. — Salvador Corrta de Sá e 
Benevides. 
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Foi movido dos effeitos da bondade que o Governador 
intentando a conciliação do povo mandou publicar ao som 
dos tambores o seguinte bando. 

(22) « Salvador Corrêa de Sá e Benevides etc. Por 
quanto sou informado que, nos primeiros dias do mez de 
Dezembro proximo passado, os moradores de S. Gonsalo 
no Rio de Janeiro, excedendo os limites da obediencia, 
e todos de mão armada, obrigando com alvoroço aos mi- 
nistros superiores a recolherem-se ao mosteiro de S. Bento, 
e conlinuando o seu alvoroço, baterem ás portas e obri- 
garem a todo genero de pessoas seguirem sua voz, to- 
vando o sino da camara, e nomeando n'ella por capitão 
à Agostinho Barbalho Bezerra, negando a obediencia a 
Thomé Corrêa de Alvarenga, que conforme a ordenação 
tinha deixado n'aquella praça, prendendo-o, e ao pro- 
vedor da fazenda, e descompondo ao ouvidor geral, e 
chegando a pôr-lhe as mãos, obrigando-o a fazer papeis, 
e mais diligencias que intentaram, elegendo outros mo- 
radores, quatro da nobreza Jeronimo Barbalho, Jorge 
Ferreira, Pedro Pinheiro, e Matheus Pacheco; e outros 
quatro dos officiaes Mathias Gonsalves, Manoel Borges, 
Antonio Dias, e Antonio Fernandes Vallongo ; elegendo 
ministros reaes, e fazendo outros excessos contra a juris- 
dicção real. E porque sou informado que se occasio- 
nou esta acção por algumas pessoas de pouco discurso, 


(22) Camara de S. Paulo, Livro de Registo, Tit. 1658, pag. 107. 
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fundadas na má repartição do subsidio ou donativo que 
sobre si o povo tinha posto, feito pelos officiaes da ca- 
mara, € pessoas eleitas para O dito effeito, e muitos mo- 
radores, em razão da falta do sustento do presidio, e 
de se levantar o subsidio dos vinhos, para virem navios, 
como tudo me consta por duas devassas que se tiraram, 
e por quantidade de cartas dos principaes d'aquella re- 
publica ( sem embargo das muitas diligencias que me 
consta se fazem nas embarcações que vem para estas ca- 
pitanias para as tomarem ); considerando eu , que não 
convinha largar o serviço de S. Magestade que tenho entre 
mãos, do descobrimento e entabolamento das minas d'estas 
capitanias, me resolvi por bem do serviço de S. M. a 
mandar declarar com caixas pelas villas destas capita- 
nias, começando n'esta de S. Paulo, por inconfidentes 
ao serviço real aos ditos oito procuradores e sargento mór , 
capitães do presídio, e ministros delle, havendo-os por 
reformados e inhabeis para mais entrarem no serviço 
real, e os condemno por toda a vida para a conquista 
de Benguela e mais penas que S. Magestade for servido 
dar-lhes; e aos ditos procuradores, como cabeças de mo- 
tim, em pena de vida e perdimento de bens, já não 
obedecendo ao que agora ordeno para S. Magestade ficar 
servido, e aquelles poucos moradores de primeiro motim 
deste successo ficarem livres do receio do castigo : mando, 
que em quanto ando occupado n'estas capitanias no ser- 
viço real, governe aquelle Agostinho Barbalho Bezerra , 
pela satisfação que tenho da sua pessoa e qualidade, 
sem embargo de haver sido eleito pelos amotinadores ; 
e outro sim hei por bem que o vereador mais velho que 
servir na Camara faça juntamente o officio de provedor 
da fazenda, para que assim possa ter todas as noticias 
necessarias para o sustento do presídio, e servirá em quanto 
S. Magestade não mandar o contrario. E para que aquelle 
povo fique inteirado de que trato do serviço de S. Ma- 
gestade, e do respeito e obediencia que se deve aos seus 
Ministros + ordeno que nos casos em que o capitão mór 
não poder resolver por si só, o faça com os officiaes da 
camara e ouvidor geral e dous letrados, que hade ele- 
ger o povo, evitando-se o novo modo de parlamento, e 
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de como assim acceitaram, mandaráô lançar bando pe- 
las ruas publicas, de que logo me farão avizo, e do mais 
que tiverem que allegar. E nesta fórma em nome de 
S. Magestade perdôo aos moradores e a todas as mais 
pessoas de qualquer qualidade, assim de paz como de 
guerra, O excesso que se commetteu, deixando o direito 
reservado às partes, e fazendo o contrario os hei por er- 
roneos, por haverem sido eleitos contra a fórma de di- 
reito aos acima declarados, nas penas impostas; e ao 
dito Agostinho Barbalho Bezerra continuando no dito go- 
verno pela eleição feita n'elle pelos alterados, por pessoa 
mal acceita ao real serviço, protestando por elle e seus 
bens e dos offices da camara, e do sargento-mór dos 
capitães dos procuradores, e dos mais ministros, todas 
as penas e damnos, e pela falta de se acabar a capitá- 
nia real que está no estalleiro, a qual é por mim en- 
carregada, e por mais de quinhentos mil cruzados de fa- 
zendas minhas, e dos ministros que prenderam, e tudo 
obrado por elle, e na fazenda real e mais tribunaes e 
sentenças ser tudo nullo; por quanto os hei por sus- 
pensos. Para que chegue a notícia de todos, mandei se 
publicasse este, e se affixasse nos logares publicos, e se 
remettessem traslados authenticos á Camara d'aquella ci- 
dade. E para que de todo fique aquelle povo. quieto, 
em nome de S. Magestade lhe concedo as condições que 
apresentaram a Thomé Corrêa de Alvarenga, licitas, que 
caibam em minha jurisdicção, excepto as que fallam nos 
ecclesiasticos ; ajuntando-se no que n'este exponho para 
a jurisdição real ficar como é justo. Thomé Viegas o 
fez n'esta villa de S. Paulo em o primeiro de Janeiro de 
1661 annos. Antonio Rapozo, secretario do governo e 
administrador geral o fez escrever. Salvador Corrêa de Sá 
e Benevides. » ? 
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Longe de moderar e confundir os amotinadores do povo 
do Rio de Janeiro, a demonstração e fidelidade des po- 
vos de S. Paulo, e o bando que mandou lançar o Ge- 
neral Corrêa para os reduzir a entrar em vistas pactíi- 
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cas, e ao reconhecimento devido á jurisdicção e poder 
real, duplicaram seus horrores, intentando de mão ar- 
mada resistir aos Paulistas e ao General a quem se- 
guiam, em tal maneira que em vereança de 24 de Ja- 
neiro os procuradores do povo n'ella expuzeram que (23) 
tinham sciencia certa que o General Salvador Corrêa de 
Sá e Benevides, que o povo expulsára do governo, es- 
tava em S. Paulo congregando gente com o designio de 
entrar nesta cidade, e se dizia que por mar pertendia 
fazer à sua entrada, pela calçada do monte, a tomar uma 
das fortalezas da barra, para dalli conseguir o seu in- 
tento; e que por tanto requeriam a elles officiaes da Ca- 
mara, que logo com toda a brevidade e cuidado fizes- 
sem avizo vo Governador, para que logo e hoje mesmo, 
se possivel fosse, guarnecesse as fortalezas da barra com 
cincoenta soldados mais em cada fortaleza, dos da or- 
dlenança, guarnecidas com os que actualmente assistem nas 
ditas fortalezas, á ordem dos capitães della, aos quaes 
capitães se lhe déssem as ordens que parecessem con- 
venientes para as guardarem na occazião em que o dito 
General acommettesse alguma das ditas fortalezas; e que 
assim requeriam que a mesma prevenção houvesse por 
terra com espias ao longe, nas paragens em que neces- 
sariamente hade vir demandar se vier por terra, com 
ordem para darem avizo das noticias que tiverem, e se 
acudir a impedir a entrada, sendo as taes pessoas de 
confiança, e que se pedisse ao Governador o auto que 
se fizera em sua casa sobre a prizão do dito General, 
para estar guardado no senado, e que a tudo isto se désse 
a execução, assim como o provimento de capitães de or- 
denança; o que tudo requeriam para bem e quietação 
desta republica; e que quando assim se não obrasse, 
protestavam de não correr por sua conta todos os damnos 
que o povo fizesse, e de se haver S. Magestade por muito 
mal servida de que se obrasse o contrario. 


(23) Livro de Vereança de 1658, fl. 56. 
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(24) Aquella representação dos procuradores do povo, 
estando attentos os olliciaes da Camara, concordaram que 
se lançasse na vereança, e se désse a execução, envian- 
do-se traslado ao Governador. O Governador cada vez se 
via mais sobresaltado do pezo das consequencias de uma 
tal resolução, que se dirigia não só a derramar o san- 
gue dos povos que combatiam pela honra uns, e pelo 
capricho outros, mas a se acrescentarem novos titulos á 
desobediencia e à infidelidade, e que elle seria o alvo 
aonde ajustica e a vingança dos crimes empregariam tal- 
vez os seus sangrentos golpes, com a animadversão 
publica, e odio abominavel dos povos cireumvizinhos, que 
eram espectadores de tão amontoados crimes, que para 
sempre marcaria o seu governo, e estes povos de atrai- 
çoada infidelidade, em perpetua deshonra sua e dos vin- 
douros; não tendo com tudo valor para oppor-se a tan- 
tas pertubações, cedeu e obedeceu ás instancias dos pro- 
curadores do povo e da Camara, aos quaes dirigiu a carta 
seguinte. 
(25) « Via de Ymc.S e juntamente o requerimento 
que os procuradores fizeram, ao qual respondo a Vrac.* 
que hontem mandei apressar o capitão Agostinho de Fi- 
gueiredo, para esta manhãa ir com a sua companhia, 
como foi, occupar a fortaleza de S. João, e mudar o ca- 
pitão que nella assistiu até o presente, em guarda da 
pessoa do sargento-mór Martim Corrêa Vasques; e a dita 
fortaleza com esta companhia, e com a guarnição da dita 
fortaleza, considero ser a guarnição que basta para a 
sua segurança, mórmente com a assistencia do dito ca- 
pifão, se me não engano; para a fortaleza de Santa Cruz, 
mando pela manhãa dezeseis soldados e um cabo, à or- 
dem do capitão della, que com a guarnição da dita for- 
taleza fica com a infantaria que basta, ficando que em 
tudo dará conta de si, que espero do capitão Antonio 
Nogueira da Silva, filho do capitão Clemente Nogueira, 


(24) Dito Livro fls. 56 verso. 
(25) Livro de Registo Ordenação de 1658, fls. 17 verso, 
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de que Ymc.'* tem tanto conhecimento, como tão antigo 
nesta praça; e como a infantaria gue ha na praça é 
tão limitada que, com estas occupações e com O que 
occupo na guarnição dos navios que sahem a correr a 
costa, fica ella mui limitada, para que esta falta não 
faça damno passci hontem ordem ao coronel Francisco 
Sudré Pereira para que mandasse vir tres companhias do 
reconcavo, a saber, uma de Jacarépaguá, outra de S. 
Goncalo, outra de Suruby. 

Esta é a disposição que me parece era necessara , € 
quando não baste farei tudo que em mim estiver para 
o bem do serviço de S. Magestade, que Deos guarde, e 
quietação destes povos. 

Vai o auto que Vmc.* me pedem, o qual visto serão 
Ymc. servidos enviar-mo. Casa 24 de Janeiro de 1661 
annos — Agostinho Barbalho Bezerra. » 
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Taes foram os tumultuosos procedimentos dos povos do 
Rio de Janeiro para com o seu General Salvador Cor- 
rêa, que só chegaram a ter o ultimo fim com à che- 
gada da alçada da Bahia, que por ordem real veio ter- 
minar todos aquelles não acontecidos movimentos, em 
outras algumas conquistas, prendendo aos olficiaes da Ca- 
mara, o Governador, os procuradores do povo, e quan- 
tos influiram n'aquella revolução, sendo remettidos os 
principaes amotinadores para o limoeiro de Lisboa, e 
restituidos a seus lugares os camaristas expulsos na oca- 
zião da perturbação contra o Governador. Foram imme- 
diatamente soltos o Governador Thomé Corrêa, e o pro- 
vedor da fazenda, e foi ordenado por carta regia de 31 
de Outubro de 1668 ao ouvidor da comarca (26) o Dou- 
tor José Vaz Pinto, que nos autos feitos pelo povo do 
levante e reformação lhe puzesse cota, que aquella elei- 
ção fôra digna de castigo e desagrado, por ser feita 
aleivosamente, e para que assim se ficasse entendendo, 
e se não uzasse mais dos ditos termos e autos, nem 


(26) Livro de Registo desde o anno de 1668 a fls. 6. 
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se fundasse requerimento algum n'elles, sc puzesse uma 
nota. 
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Foi porém tão grande a piedade e bondade de S. Ma- 
gestade, que longe de fazer da cidade do Rio de Janeiro 
um espectaculo horrendo de sangrenta carnagem, em sa- 
tisfação da justiça e do decoro regio offendido, com um 
exemplo tão funesto nas colonias; longe das providen- 
cias do throno, onde mais se necessita de ter os povos 
na subordinação ; quiz mais antes assignalar pela sua cle- 
mencia e piedade nos factos do Brasil o testemunho mais 
ivrefragavel da sua humadidade, poupando o sangue dos 
seus vassallos, a quem ficava o espanto dos remorsos das 
suas iniquidades , confundindo com uma demonstração tão 
alheia do seu merecimento, e bem entendidos que só ao 
soberano compete defirir às supplicas dos vassallos, que 
se dizem opprimidos, pois como pai é sensivel ás suas 
lagrimas, e procura o remedio dos males, ainda quando 
parecem deslituido d'elles. 
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Verdade foi que parte d'aquella tão herrenda suble- 
vação nasceu por estar persuadido o povo, pelas dou- 
trinas mal applicadas, que não podiam soffrer fintas por 
falta de auctoridade de quem as impunha, e por incor- 
rer até em excommunhão os executores della, e aquellas 
aggravavam a miseria em que viviam; por quanto a falta 
do commercio reduzia os generos coluniaes a limitado 
valor, e isto tudo unido ás antecedentes causas da ami- 
zade do (Governador para com os Jesuitas, foi origem de 
tão abominavel acontecimento, persuadindo-se o povo 
que tinha auctoridade de repellir os males, que suppunha 
padecer, com um direito proprio, quando aquelle só era 
inherente á suprema auctoridade do soberano. Elles com- 
metteram o horrendo crime de leza-magestade ; ignorando 
haverem-no commettido, pois que na occazião do mais 
furioso motim , clamavam — viva o Sr. Rei D. Affonso, — 
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esperando que os seus procedimentos merecessem até agra- 
decimento, por terem feito grande serviço ao Estado. 
O Desembargador Sindicante Antoniô Nabo Pessanha ti- 
nha prendido os cabeças, o capitão Jeronimo Barbalho 
Bezerra, Diogo Lobo Pereira, Lucas da Silva, e Jorge 
Ferreira Bulbão, dos quaes depois de varios annos fal- 
leceram no limoeiro Jeronimo Barbalho e Jorge Fer- 
reira Bulhão; os outros, a carta regia de 6 de Feve- 
reiro de 1667, escripta aos officiaes da camara , segu- 
rava ter recommendado aa regedor para lhe fazer todo o 
favor, que por cfleitos da real clemencia foram pouco 
depois soltos. 
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PARTE SEGUNDA 


DO 


THESOURO DESCORERTO 
No 
WO AMALONAS. 


Noticia geral dos indices seus naturaes, e de 
algumas nações em particular; da sua fé. vida 
e costumes, e das cousas mais notaveis 
da sua rusticidade. 


(Continuada da Revista n.º 8, pag. 498.) 
CAPITULO XHE. 
DA GRANDE HABILIDADE E APTIDÃO DOS INDIOS. 


Já é tempo de dizermos alguma cousa da grande ha- 
bilidade e aptidão dos Indios da America para todas as 
artes e officios da republica, em que ou vencem, ou 
igualam os mais destros Europeos. E posto que entre si 
e nos seus matos não uzam, nem exercitam officio algum, 
como xastres, carpinteiros, sapateiros, e outros, de que 
não necessitam , segundo a sua vida brutal e desnudeza 
em que vivem ; e só exercitam a pescaria e o caçar, em que 
são insignes, com as suas armas de arco e flexa, como 
tambem são insignes nadadores e mergulhadores; com tudo 
nos mesmos matos fazem algumas curtosidades de debu- 
xos e embutidos só com o instrumento de algum dente 
“de cotia, que não só são estimados dos Europeos, mas 
tambem claros indicios da sua grande habilidade. Onde 
porém realçam mais é nas missões e casas dos brancos, 
em que aprendem todos os officios que lhes mandam en- 
sinar, com tanta facilidade, destreza e perfeição como 
os melhores mestres, de sorte que pódem competir com 
os mais insignes do officio: e a muitos basta verem traba- 
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lhar algum official na sua mechanica para o imitarem 
com perfeição, aonde procede haver entre elles adequa- 
dos imaginarios, insignes pintores, esculptores, ferreiros , 
e olliciaes de todos os offícios: e tem tal phantasta, que 
para imitarem qualquer artefacto basta mostrar-lhe o ori- 
ginal, ou copia, e a imitam com tal magisterio que ao 
depois faz equivocar qual seja o original. e qual a co 
pia. Em uma villa de Portuguezes havia um Indio fer- 
reiro e serralheiro tão insigue, que os mesmos Portu- 
guezes do mesmo officio lhe davam não só as primazias, 
mas tambem os votos para ser juiz do officio. Quando 
algum queria alguma obra de primor, não buscava os 
officiaes brancos , mas o Indio: e só com elles mostrarem 
algum original, ou dar-lhe a explicação da obra, era 
bastante para logo a imitar e fazer com perfeição , por- 
que só elle desempenhava as barbas do officio, posto que 
como Indio tenha fracos bigodes. O mesmo tambem fa- 
zia nas obras de armaria. Não se envergonhavam os bran- 
cos do mesmo officio de trabalhar por seus officiaes e dis- 
cipulos, e ainda de pedir-lhes désse e tempera nas mes- 
mas obras que elles faziam. 

E assim os mais nos seus ofíicios, em que se acham 
imaginarios, cujas obras se trazem para Europa por admi- 
ração, e com a circumstancia que alguns, para pôr as 
imagens no maior primor, não uzam nem de medidas 
nem de compasso: porque na phantasia a dilinéam con- 
forme o modelo que antes viram. Olham para o madeiro 
que tem diante, e já com o machado, já com a enxó, 
e depois com os mais instrumentos, logo ou com bre- 
vidade a dão perfeita. No coltegio dos PP. da Compa- 
nhia na cidade do Pará estão uns dois grandes anjos 
por tocheiros, com tal perfeição que servem de admi- 
ração aos Europeos, e são a primeira obra que fez um 
Indio d'aquelle officio: e se a primeira sahiu tão primo- 
rosa e de primor, que obras de prima não faria de- 
pois de dar annos ao oficio? Na mesma igreja se admi- 
ram alguns pulpitos por soberbos nas suas miudezas e fi- 
guras, obras de outros Indios; e similhantes habilidades 
mostram em todos os mais officios. Tornêam alguns as con- 
tas de coguilho com tal miudeza, que vencem na esti- 
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mação aos melhores alabastros e calambá: de sorte que 
até o mesmo botãozinho, que serve de peanha á cruz, 
e não excedo a grandeza de uma perola, tem a habi- 
lidade de escavar por dentro, sem prejuizo do furo, e 
de o aperfeiçoar com proporcionada tarracha, para nºelle 
trazerem as donas algun suave odor de algum balsamo ; 
ainda que pouco cheire á devoção do rosario, e que 
são Christi bonus odor as que isto usam. Acham-se mai- 
tos com differentes oficios, como excellente esculptor, 
carpinteiro, ferreiro, e alfaiate, insignes imaginarios, e 
juntamente pintores; e assim nos mais, trabalhando com 
igual perfeição em qualquer elles, conforme o pede o 
empenho da obra. E se souberam ler os livros, e n'elles 
as regras de qualquer arte, talvez levariam a palma aos 
mais famigerados mestres do mundo. Tem porêm um 
senão, que muito os deslustra e desacredita, e é a grande 
preguiça que os acompanha; de que nasce que po- 
dendo fazer em suas povoações e casas muitas curiosi- 
dades nos seus respectivos officios, nada fazem senão 
quando são mandados, ou muito rogados. Nem ordi- 
nariamente tem instrumentos proprios e logeas em que 
trabalhem por officio. 

Por esta sua connatural preguiça, de modo ordinario 
só mostram as suas raras habilidades nas casas e serviço 
dos brancos, os que antes ou eram escravos, ou casei- 
ros; e nas missões, só aquelles que os missionarios tem 
cuidado de mandarem ensinar á sua custa para os pre- 
cisos serviços das missões, como são ferreiros, serralhei- 
ros, tecelões, sangradores, carpinteiros, e outros, que 
só trabalham nas suas officinas quando os mandam ; por- 
que todo o seu ponto é estarem ociosos nas suas roças, 
ou divertirem-se nas suas canôas pelos rios, e na caça 
pelos matos; e se nunca os mandarem trabalhar nos seus 
respectivos officios, nunca ordinariamente trabalham; por- 
que na farinha das suas roças, peixe e caça, tem de so- 
bejo para passar boa vida. Não é menos admiravel o seu 
grande tino; em que vencem não só a todos os bran- 
cos, mas ainda aos cães do mais vivo faro: por isso en- 
tram por aquellas vastas brenhas e sombrias matos do 
Amazonas, dias e dias de jornada, e talvez semanas e 
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mezes, sem medo nem risco de se perderem; e no re- 
sresso vem sahir á mesma paragem, quando os brancos 
e Europeos não se animam a metter-se pela terra dentro 
um só quarto de legua, para se não arriscarem à perder-se, 
perturbada a phantazia e suspenso o juizo em lão 1n- 
trincado labyrintho, como tem succedido por vezes dos 
que incautamente tem penetrado para o centro. Pelo que 
o melhor guia ou aguilhão n'aquellas viagens de terra, 
é algum Tapuya; e só com tal companhia vão bem go- 
vernados, embora que seja qualquer menino. Gover- 
nam-se pelo sol, lua e estrellas. E só quando os matos 
são pouco limpos por baixo ex vw dos arbustos, que nas- 
cem á sombra dos arvoredos, é que costumam fazer um 
signal, a que chamam caapeno, que significa mato que- 
brado, e é o irem quebrando com a mão alguns rami- 
nhos d'aquelles arbustos, que vão deixando semiquebra- 
dos e dependurados, para que na volta sirvam de ba- 
lizas e mostradores; que lhes apontem o caminho pelo 
qual tornem a sahir ao mesmo lugar. 

E assim como são insignes pilotos por terra tambem 
o são por mar, onde não é menos difficultoso atinar com 
os canaes em tantas bahias e lagos, muito arriscados pe- 
los seus multiplicados baixos, como tambem no labyrin- 
tho das ilhas, em que são tantas as voltas e viravoltas, 
que fazem titubear aos mais peritos e practicos brancos, 
que muitas vezes andam dias e semanas perdidos, e no 
cabo se acham ou cada vez mais areados, ou por fim 
vão sahir nas mesmas bocas por onde tinham entrado: 
só vão bem navegados quando os Indios são os practi- 
cos que mandam a via, e pilotos que governam as ca- 
nôas. Os mesmos navios em outro tempo não queriam 
desferir as vellas do Maranhão para o Pará sem levarem 
algum Tepuya por practico: e ainda hoje os que frequen- 
tam esta navegação não a emprehendem, nem do Mara- 
nhão para o Pará, nem deste para aquelle porto, nas 
embarcações mais pequenas; sem serem governadas pelos 
Indios, que pelo seu grande tino dão furo e acham sa- 
hida onde parece a não ha: o mesmo é nos baixos das 
barras e navegação de todo o Amazonas. E posto que 
tem fracas barbas, sabem-nas comtudo desempenhar nas 
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occasiões, porque se vestem e revestem de tanto brio e 
coragem , que antes se arriscaráô a morrer do que a 
deixar perder as canôas cuja direcção tem aseu cargo. 
E para terem boa sabida, já nos baixos das Dahias, já 
no intrincado das ilhas e tormentas, que as vezes se le- 
vaniam, fazem das tripas coração, e tirando forças da 
fraqueza se desfazem a remar, só por darem boa conta 
de si, por terem por grande gloria e honra sua o sa- 
berem livrar as canôas dos perigos; assim como tem por 
grande deshonra e desdouro o perder-se embarcação em 
que elles são pilotos, officio e arte que entre elles é uma 
das maiores dignidades e cargos das suas povoações, e 
por elles são respeitados e obedecidos dos seus nacionaes. 
Uhamam estes pilotos na sua lingua Jacumaybas, cujo 
nome é originado de umas pás, de que alguns usam nas 
suas candas em lugar de leme, chamadas Jacumá. 


CAPITULO XIV. 
DE ALGUNS OUTROS COSTUMES DOS INDIOS. 


Já dissemos que a principal e ordinaria serventia dos 
Indios do Amazonas é por mar, rios e lagos; e por isso 
quasi todos tem sua canoinha, ou de cascas de arvore 
como os bravos, ou já feitas ao modo dos brancos como 
os manços e das missões, cujo feitio e materia explica- 
remos em seu lugar. Resta-nos porém aqui explicar o 
modo de remar, eo feitio dos seus remos, “que é muito 
mais facil e tetalmente diverso do que se practica na 
Europa; e por isso usado de todos o; Europeos que 
passam de cá a povoar aquellas terras e colonias. São 
pois os remos umas pás curtas, reguladas pelas forças dos 
remeiros, e á proporção de cada um: porêm as maiores 
serão do comprimento de 4 palmos, e de largura um 
e meio até dois, com seu pé para lhe pegarem; e por 
remate em cima tem uma como mão fechada, proporcio- 
nada á palma da mão de cada um. D'este mesmo feitio 
são os das mulheres e meninos, mais ou menos peque- 
nos conforme os que remam, porque assim que as crian- 
cas tem 4 ou 5 annos, já os pais lhe fazem remos a 
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medida da sua pequenheza, para que à leneris se vão acos- 
tumando e exercitando neste officio, de que masce O 
aturarem na maioridade dias e noites, semanas e mezes, 
sempre a remar, sem mais interrupção de tempo que 
o breve espaço de 2 ou 3 bores, de 24 em 24 horas, 
para comerem e dormirero. Remam assentados pelas bor- 
las das canôas, olhando para diante, e com proporcio- 
nada distancia entre uns e outros, para poderem jogar 
os remos, em que pegam com uma mão por cima, € 
outra por baixo, digo, e outra no principio do pé, e 
dobrando os corpos os vão mettendo na agua e puxando 
para traz. E quando lhe cançam os braços, se mudam de 
um para outro bordo, porque n'esta mudança trocam as 
mãos, mudando para baixo a que antes puxava em cima, 
Com este modo de remes e remar parecem as canôas 
uns kagados, cujas mãos são os remos, em que os Indios 
andam tão destros, que ainda que as canôas sejam de toda 
a viagen, e tenham 20 remos por banda, ou mais, os 
movem tão uniformes como se os puxara um só Indio, 
ou uma só mão. Cada vez que tiram os remos da agua 
e levantam os corpos, dão com elles uma pancadinha no 
borde, cujo som muito uniforme e conforme arremeda 
o das danças dos páus, ou cajados, cujas pancadas va- 
riam ao mesmo passo e compasso que variam o modo 
de remar; porque tambem no remar usam de varios mo- 
dos, já pausados, e já apressados: umas vezes dão 3 
remadas aceleradas, e de terno em terno uma pancadi- 
nha; outras vezes, alêm das pancadas, levantam os Te- 
mos, e com elles floream no ar, e com ar: similhantes 
a estes tem muitos outros brincos, com que vão enga- 
nando o trabalho, e divertindo os passageiros. E para 
todos elles dão o compasso os proeiros, ora um, orá ou- 
tro, que abaixo dos Jacumaybas succede em seu lugar 
um dos proeiros, conforme a sua antiguidade. 

Um dos bons costumes, que pontualmente observam en- 
tre si os indios, é chamarem-se irmãos uns aos outros 
seus iguaes, e tios aos mais velhos: de sorte que entre 
elles não ha senão pais; tios, e irmão; e isto não só 
os da mesma povoação, mas todos, e embora que seja a 
primeira vez que se avistam. E d'esta mesma urbanidade 
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usam as mulheres não só entre si, mas com os homens, 
excepto a seus maridos, e estes a suas mulheres. Urba- 
nidade que devia ser imitada não só de todos os homens, 
pois todos descendemos de um só pai, mas principal- 
mente de todos os que nos prezamos de Christãos, como 
na primitiva igreja se fazia, e ainda muito antes se usava 
em muitas outras nações, especialmente no povo de Deus, 
ou Israel, que antes era a mais urbana, culta e polida 
nação do mundo. Outro louvavel costume, que tem os 
Indios, é a grande charidade que usam uns com outros 
na communicação da mesa: porque todos comem igual- 
mente, seja muito, ou seja pouco o sustento, de sorte 
que parece não ha entre elles meu e teu, frigidum 
ilude verbum, como diz S. João Chrisost.: antes parece 
que todos os seus haveres são communs. Vê-se isto com 
admiração quando algum ou alguns hospedes, depois 
das saudações communs, logo se vão assentando á mesa, 
e comendo oque acham; e em se acabando para uns, se 
acaba para todos, embora que a iguaria apenas chegue 
para os primeiros. O mesmo succede nas bebidas, por 
que se derem á um uma cuia (copos seus ordinarios) 
de alguma beberagem, estando muitos com elle, e quan- 
tos se forem chegando, todos bebem, ainda que não che- 
gue senão um sorvo a cada um: grande charidade por 
certo se não a deslustrassem como se comerem uns aos ou- 
tros seus contrarios ! 

E' notavel entre os Indios a sujeição que tem as mu- 
lheres a seus maridos, porque ainda que estes lhe dêem 
má vida, e as môam ás pancadas, não se queixam como 
podiam, nem fogem; antes algumas vezes que sc lhes 
pergunta porque se deixam tratar assim, respondem que 
seus maridos lhe dão e as maltratam por lhe quererem 
bem: outras vezes: se elles são nossos maridos, de que 
nos havemos de queixar? Lembra-me sobre esta mate- 
ria o que respondeu uma vez um Índio ao seu missio- 
nario.: Foi este pela povoação, segundo o seu bom cos- 
tume de visitar os doentes, e sentindo em uma. casa al- 
gum estrondo e gemidos, entrou para ver o que era, 
“e vio que um: Indio estava enforcando sua mulher, e 
esta já agonisando com lingua de palmo: fóra da bocca. 
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Que fazeis? (lhe disse o padre) isto faz-se? a que Te- 
pôz e Indio: pois porque não, não é minba mulher ? 
Como se em ser seu marido fôra o mesmo que ter poder 
para a matar! E ella muito paciente deixando-se mas 
tar, só por ser sua mulher, como succederia se o seu 
missionario a não livrasse. São os Indios muito propen- 
sos a comer terra, barro, tijolo, e cousas similhantes ; 
e posto que vejam morrer a outros pelo mesmo vicio, 
não se absteem: que se lembrassem della para conhece- 
rem o pó de que foram formados, e emque se hão de 
tornar até a geral ressurreição dos mortos, é acto de 
religião, que a igreja nos lembra todos os annos para 
nos abater os fumos, e nos despir de toda a soberba 
e vaidade — Memento homo quia pulvis es, ct in pulve- 
rem reverteris: — mas não manda a ninguem comel-a, 
como fazem os Tapuyas; e gostam tanto de um texto, ou 
fragmento de barro cozido, que é necessario especial vi- 
gilancia aos missionarios para não ficarem sem vazilhas. 
Nos rapazes é mais usal, e posto que os missionarios 
tem n'isto especial vigilancia, ainda succedem algumas 
mortes, e succederiam mais se elles não se applicassem 
a Si mesmos o contraveneno em muitas cousas que cos- 
tumam comer, como é a banha de jacaré, e muitas ou- 
tras. E na verdade, que se não lhes abreviasse a vida, 
seria uma grande conveniencia, pois em toda a parte 
achariam o comer feito. 

Como a sua fé é quasi morta não fazem muito apreço 
das cousas da outra vida, donde vem terem pouco hor- 
ror á morte, e matarem-se alguns a si mesmos, já le- 
vados de alguma paixão, já por medo de algum castigo, 
e já por melancolia. Matam-se por estas razões de varios 
modos : uns comendo terra, não por sustento, como ou= 
tros fazem, mas para morrerem; outros tomando-se a 
respiração de repente com tal violancia, que virando a 
lingua para a garganta, sem mais movimento algum se 
deixam cahir mortos. Este modo é mui arriscado quando 
os castigam; e tem succedido muitas vezes estarem os exe- 
cutores a descarregar açoutes, estando o penitenciado já 
na outra vida. Outros parece que tem tanto á mão a mor- 
te, que dizendo eu morro, levantam uma perna, e dei- 


xam-se cahir em terra, e vão-se para o outro mundo 
se não se lhe acode muito depressa com o remedio, 
que, posto que seja unico, é muito facil. Assim que al- 
gum se toma a respiração, que de ordinario só succede 
quando algum leva algum castigo, que se conhece, por- 
que de repente ficam como embaçados e immoveis, se man- 
de buscar um bom tição de fogo, e mettam-lhe na boca, 
porque ao seu calor acode logo o moribundo muito as- 
sustado com a respiração, com a qual fazendo força para 
repelir a violencia do calor, vira outra vez a lingua para 
diante, e deixondo desempedido o estreito da garganta 
deixa tambem com vida ao moribundo, sem mais damno 
que acicatriz ou chaga da bocca queimada. Com este 
remedio tem escapado da morte, e antes de se saber não 
eram muito ousados os seus amos a castigal-os, por não 
arriscarem as vidas dos Indios, e se arriscarem a ser tidos 
por homicidas, E” bem verdade que alguns brancos são 
reprehensiveis pela crueldade de que usam muitas vezes 
com os Ínaios, pelos terem mortos uns á vehemencia de 
açoutes, e quando pouco a outros tem posto ás portas da 
morte; mas ss em cabeça propria tivessem experimentado 
quão agudas são as dôres de uns bons açoutes, talvez 
que não seriam tão inhumanos com os pobres Tapuyas. 
Experimentou-as uma vez um cidadão em um só açoute, 
que lhe deu um seu amigo sem saber, em cuja casa era 
hospede: porque ouvindo de noite reboliço em sua casa, 
saiu com um azorrague a saber o que era, e dando para 
uma e outra parte nos que julgava delinquentes, por 
acaso descarregou um de mão de amigo nas costas nuas 
do hospede cidadão, que assustado se tinha Jevantado à 
pressa, e com a vehemencia da dóôr levantou um alto gri- 
to, fazendo desde alli proposito de não mandar açoutar 
ímais algum dos seus serventes; porque dizia elle, quem 
sabe o quanto custam uns açoutes não os manda dar: 
boa lição para os que são muito ligeiros em mandar açou- 
lar seus escravos. 

Eº certo que os Indios merecem muitas vezes graves 
castigos, já por afaquearem, já por matarem, e por 
muitas outras insolencias: porêm tudo se pôde fazer com 
a moderação da prudencia, que é o fiel das acções bu- 
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manas. E visto que os açoutes são o castigo mais con- 
veniente e proporcionado para os Indios, como a ex- 
periencia tem mostrado, e conhecem todos os que com 
elles vivem e tratam, como observou Mr. Condamine , 
é louvavel o castigo de só 40 açontes, como costumavam 
os seus missionarios; e quando os crimes são mais atro- 
zes se lhes pódem repetir por mais dias, juntos com a 
pena de prisão, que elles muito sentem; porque se veem, 
privados das suas caçadas, montarias, e mais divermen- 
tos, e muito mais dos seus banhos diurnos, etc. E na ver- 
dade que não ha castigo que mais amanso que uma 
prisão diuturna com umas boas brogas nos pés. Visto 
falarmos nos que se matam tomando a respiração, e 
no seu efficaz remedio, parece-me ser tambem muito con- 
veniente e util apontar aqui outro remedio para livrar 
da morte aos afogados. A todos é util a sua noticia, por- 
que em toda a parto succedem destas desgraças; mas no 
Estado do Amazonas deve ser mais notorio, por serem 
n'elle mais frequentes os naufragios, não só nos bran- 
cos, que ou não sabem, ou são menos practicos em na- 
dar, mas ainda nos mesmos Indios. Já nós dissemos que 
os caminhos, serventia, e viagem são todos por mar, 
rios, bahias e lagos, não só por ser a terra toda cor- 
tada de rios, mas porque todas as povoações são nas 
margens dos rios, e todo v centro d'aquella vastidão de 
terras fica para commercio das feras e bichos: por esta 
razão são muito ordinarias as alagações, naufragios, e 
desgraças, em que morrem muitos por se lhes não sa- 
ber applicar o remedio que ensina o Doutor Curvo, e 
outros. Yem a ser; descoberto o afogado tido já ordina- 
riamente por cadaver, se vire de pernas acima, para que 
pela bocca desague toda a agua que tem bebido; logo 
se recolha em algum quarto, ou retrete bem resguar- 
dado do vento, e bem afogueado com brazeiros á roda, 
até que o estirado dê signaes de vida. Além da afo- 
gueação se póde ajudar por dentro lançando-lhe algu- 
mas bebidas quentes, como de vinho com canella, se não 
antes, saltem depois delle dar alguns signaes de que 
ainda vive. Bº experiencia feita por muitos, e pelo mes- 
mo Curvo em um afogado, que depois de estar debaixo 
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“d'agua algumas horas, e de ser lançado pela maré na 
praia, já como cadaver de afogado, o fez tornar em si 
e à vida, que depois lhe durou por muitos annos. O 
mesmo Curvo dá a razão, dizendo : que ainda depois de 
afogado conserva por muito tempo o naufragante os espiri- 
tos vitaes sopitos e atormentados , e por isso parece já ca- 
daver, mas acundindo-lhe a tempo com este remedio, de- 
pois de deitar fóra a agua com o grande calor dos bra- 
zeiros, o penetra dentro o fogo, e desperta o valor na- 
tural, com o qual tornam a reviver aquelles sopitos es- 
piritos. 

E quando esta diligencia não aproveite, por estar ja 
na verdade morto o nanfragante, ao menos serve pata 
livrar do escrupulo aos que teriam de terem enter- 
rado talvez vivos aos que poderiam viver muito. Seria 
tambem boa providencia aos que navegam aquelles ros, 
e não sabem nadar, se usassem de algum remedio para 
não irem ao fundo quando cahirem n'agua ou nauítaga- 
rem; e para isso ha muitos, dos quaes apontarei alguns 
por serem faceis e utilissimos. Seja o primeiro qualquer 
colete; ponha-se-lhe a roda em logar de debrum de 
panno um debrum de couro por modo de uma delgada 
tripa, e o mesmo tambem pela costura das ilhargas; e 
pelas costas encha-se de vento, e se remate com bons 
pontos, para que o vento não fuja: e andando com este 
collete cingido, ainda que caia no mar, não só não irá 
abaixo, mas andará sempre direito, levantado e seguro. 
E" facillimo este preservativo remedio em todo o Amazo- 
nas, se em lugar de debrum de couro lhe puzerem um 
debrum feito de leite de seringa, o qual como sahe li- 
quido da arvore, e se acommoda a todo feitio que lhe 
querem dar nas fórmas, se póde facilmente fazer por 
modo de uma comprida e Ôca tripa, que bem amarrada 
pelas costuras do colete não deixa mergulhar. Não é ne- 
cessario enchel-a de vento, porque é de tal natureza e 
qualidade o bom leite, que logo se converte em ner- 
vo, e sempre se conserva largo e cheio de vento: de 
sorte que para largar o vento, e se encher d'agua, é 
necessario apertal-o com ambas as mãos, e espremel-o 
bem ; e mettido n'agua , ir pouco a pouco laxaudo-o pata 
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a ir sotvendo. Adiante dirémos melhor as suas quali- 
dades. Quem tiver na mão uma borracha, ou seringá 
desto leito, tambem não irá abaixo por modo algum. 
O segundo remedio para s não afogarem Os que cahem 
n'ogúa, é tambem um collete tecido de pennas de pas- 
suros, não lda a penna com o seu comprimento, mas 
só os cános énltados com fortes linhas ou barbante, e 
com eve tambem não vae ao fundo qualquer que cahir 
no mar. E tambem é facillimo este remedio na America, 
onde às pennas são tantas pela muita passadarta que vôa 
e passeia pelas suas praias. Outros meios apontam Os li- 
vros todos ulilissimos, como poderá vêr os curiosos , mas 
apontei só estes por me parecerem não só mais faceis, 
mas tambem mais seguros, se alguem quizer aproveitar-se 
«elles has vecasiões. 


CAPITULO XY. 
DA GRANDE FECUNDIDADE DOS INDIOS. 


Da grânde fecundidade dos Indios e da sua numerosa 
multidão apenas poderemos dar alguma, posto que iuito 
dimiúuta noticia, para que os leitores possam formar al- 
gum conceito, tregulando-me não pelo tempo presente, 
em que elles estão tão diminutos que apenas haverá a 
millesima parte, mas pelo passado, quando elles eram 
muito senhores das suas terras e do seu nariz, e no es- 
tado em que os primeiros conquistadores castelhanos e 
portuguezes os acharam quando os investiram : estes pelo 
nascente e bocca do Amazonas, e aquelles pelo poente 
tos reinos de Quito ce Perú. Na verdade que se esgota+ 
Ta a arithmetica em querer contar tão innumeravel mul- 
lidão: baste saber-se que o tio Amazonas extenso por 
1,800 leguas , todas por suas margens estava povoadas 
de innumeraáveis Indios por uma e outra banda; e da mes- 
ma sorte os rios collaterães , ribeiras o lagos, em que os 
Indios eram tantos tomo enxames de mosquitos: ás po- 
Voações erarni sed nutnero, é a diversidade das nações é 
linguagem cra sem conto, De sorte que só no rio Urubiú, 
que a respeito dos mais collateraes se póde chamar um 
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regato, queimou uma tropa de uma assentada 700 po- 
pulosas aldêas. Do Rio Negro tirou a tropa de resgates 
perto de tres milhões de escravos, fóra outros muitos, 
que muitos brancos tiraram is escondidas, outros que 
mataram , e muitos outros que desceram para as Mis- 
sões, quo sempre hão de passar para cima de outros tres 
milhões, e sendo tantos os rios, collateraes, e tão exten- 
sos, de 400 leguas uns e outros mais, bem se póde for- 
mar alguma tal e qual idéa da sua innumeravel malti- 
dão, divididos em povoações e distinctas nações pelo 
seu diverso idioma. 

E para se formar conceito que taes eram estas suas 
povoações, e quão numerosas de gente, é necessario ou- 
virmos ao grande Padre Antonio Vieira, que em uma 
carta escrita ao Senhor Rei D. Pedro, de boa memoria, 
diz assim. « Em algum tempo (já no seu tempo iam di- 
minuindo muito) cada aldêa de Indios, das que já ti 
nham missionarios, podia pôr em campo, se houvesse 
guerras, para cima de 3,000 arcos; e as já domesticadas 
passavam só até o Gurupá, poaco acima da foz do Ama- 
zonas de 300. « E ainda quando expulsaram ao dito Pa- 
dre Antonio Vieira, e as mais da Componhia de Jesus em 
1,662, que foi a primeira expulsão; dos Jesuitas n'aquelle 
estado, de quatro que já tem padecido por acudir pelo, 
bem e liberdade dos Indios, oppondo-se. ás. tyrannicas in- 
Justiças dos seus Portuguezes, eram tantas as Missões do- 
mesticadas, que só desde a foz do rio Ximgu até Topa- 
Joz: fugiram de uma vez para os seus matos 47 povoa- 
ções, desconsoladas por lhes tirarem ou expulsaçem os 
ditos padres, em cuja distancia, que será de 4 até 5, 
dias de viagem , apenas haverá alguma reliquia ou Indio. 
E tambem com uma circumstancia muito attendivel, de 
que no dito anno era já tanta a sua diminuição, que 
só desde o anno. de 1615 até t652, como refere o mesmo, 
Padre Vieira, tinham morto os Portuguezes com morte 
violenta para cima de dois milhões de Indios, fóra os que 
cada um chacinava ás escondidas. Deste computo se póde 
inferir quão innumeraveis eram os Indios, quão nume- 
rosas as suas povoações, e quão juntas as suas aldêas , 
de que agora apenas se acham as reliquias. E se os cu- 
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riosos Jeitores perguntam : como se matavam tão Jivre- 
mente e com tal excesso os Indios? pódem vêr a Tes- 
posta nos AA. que falam nesta materia. Eu só direi, 
que havia tanta facilidade nos brancos em matar Os In- 
dios, como em matar mosquitos, com a cireumstancia 
de que estavam em tal desamparo e consternação os Ta- 
puyas, que tudo tinham contra si, de sorte que che- 
gaudo os brancos a alguma sua povoação faziam delles 
quanto queriam; e se elles estimulados o matavam, era 
já caso de arrancamento, e bastante para se mandar logo 
contra elles uma escolta, que a ferro e fogo tudo con- 
sumia; e com muita verdade se podia dizer, e talvez que 
tambem ainda hoje se verifique o adagio — Dá o frade 
no leigo, mal pelo leigo: dá o leigo no frade, mal 
pelo leigo. Digo que talvez ainda hoje, porque não ha 
muitos annos que um Mineiro entrando em um rio com 
o intento de tomar os seus haveres, e commercio com 
os Indios, como costumava, quando os viu mais descui- 
dados de repente os investiu com uma boa comitiva de 
pretos, e fizeram tal matança n'elles que corria o san- 
gue em rios: e destas africas tem feito muitos outros 
Portuguezes. Não tem sido menor, antes talvez com 
maior excesso a tyrannia dos Castelhanos nos seus domi- 
nios, como com tanto escandalo da piedade se lê nos 
AA. Faziam tanto caso de uma povoação de Indios co- 
mo hoje se faz de um bando de macacos : far-se-hia in- 
crivel tanta deshumanidade, a não a testificarem tantos 
e tão zelosos PP., e ainda os mesmos prelados nas suas 
cartas e relações ás Magestades Catholicas, que bem in- 
formadas acudiram com as leis e providencias necessa- 
rias a atalhar tantos males. Todas estas barbaras injusli- 
ças e injustas deshumanidades já andam publicadas nos 
livros, para os quaes remetto os leitores, em quanto eu 
dou alguma noticia de algumas nações em particular. 


(Continuar-se-ha.) 
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MEMORIA 


SOBRE A NECESSIDADE DO ESTUDO E ENSINO DAS 
LINGUAS INDIGENAS DO BRAZIL; 


LIDA NA SESSÃO DO 1.º DE AGOSTO DE 1840 
Por Francisco Adolfo de Varnhagen, 


Membro Correspondente do Instituto. 


O objecto que este só titulo lembra nada tem de novo: 
os missionarios lhe deram a consideração conveniente, e 
O puzeram em pratica ha já tres seculos, e modernamente 
muitos escriptores tem feito despertar a necessidade do 
estudo das linguas indigenas como urgente em virtude 
da sua influencia na calhequese e civilisação dos Indios. 
E sem duvida é, Senhores, que por tal intuito hade 
ser de grande auxilio á conversão do cathecumeno que 
este ouça na sua propria lingua as palavras de doçura 
que o devem attrahir e domar. Esta circumstancia não 
escapou ao sabio Concilio Tridentino, que ordenou de fa- 
zer lei o que já fôra posto em pratica pelos apostolos e 
pelos cathequisadores de mais nomeada. E por asso im- 
propriamente prohibiu a provisão do Conselho Ultramarino 
de 12 de Setembro de 1727, e depois o Directorio dos In- 
dios do Pará, missionar nas linguas indigenas, e impôr a 
obrigação aos parochos de pregar em portuguez. (1) 

Trata-se de attrahir os selvagens oflerecendo-lhes van- 
tagens materiaes, como melhor modo de provar a ho- 
mens tão rudes que se pretende o bem d'elles; gra- 
ve-se-lhes logo no coração as maximas moraes do Chris- 
lianismo , inspire-se-lhes oc amor da propriedade estavel, 


(1) Vej. o Directorio imp. em 1758, e as questões apologeticas 
theologicamente sustentada a respeito destas e outras disposições do 
mesmo em um liyro in folio MS. na Bibliotheca Publica desta córte, 
caixa 12 N. 301. 
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que o espirito de sociedade se apoderará delles, e por 
se communicarem ver-se-hão necessariamente obrigados a 
aprender o idioma vulgar. Proceder do modo inverso é 
querer supperar da ignorancia duas difliculdades, quando 
já não é pequena victoria .o vencer uma d'ellas, entre- 
gando a outra ao cuidado do corpo instructvo . | 

Porêm, Senhores, não é agora o meu fim divagar na 
exposição de uma verdade já conhecida pelos antigos é 
mui répizada pelos modernos, e até quazi praticada em 
nossos dias, pois segundo nos consta se chegou a crear 
n'esta capital, ainda que sem fructo, aula de lingua Gua- 
rany. 

As nossas intenções devem ir mais longe, porque de- 
vemos olhar tanto para o presente como para o futuro. E 
para o bem da Historia e da Geographia, e de todos os 
ramos da literatura que um dia hade ter este aben- 
coado paiz, que eu, desde já aproveitando nesta sessão 
a presença de tão esclarecido. auditorio, ouso a bem da 
philologia nacional reclamar, e em quanto é tempo, O es- 
tudo das linguas indigenas, que fizeram sem contestação 
uma pequena reacção à lingua colonisadora antes de a 
deixar aclimatar. 

Com effeito, se a lingua portugueza é filha tão cari- 
nhosa da latina, se teve grande afinidade com a pro- 
vençal, se nella se encontram tantas raizes gregas, tan- 
tos vestígios arabicos, e se apontam não poucos vocabulos. 
orientaes e africanos, é igualmente incontestavel que no 
passar o Atlantico e plantar-se n'esta terra se locupletou 
de vocabulos, uns deduzidos de metaphoras inspiradas pe- 
las forlissimas impressões da natureza á imaginação ar- 
dente do portuguez, outros tomados aos indigenas, attenta 
a necessidade de dar representativos a novas idéas, exo- 
ticas plantas, e antes desconhecidos passaros, peixes e ani- 
maes : muitos nomes de rios, terras, e até varias pro- 
vincias, cidades, e grande numero de povoações descendem 
alêm disso, ou antes effectivamente pertencem a idiomas 
indigenas, com a circumstancia unica de serem prouuncia- 
dos por linguas estrangeiras não costumadas a dobrar-se 
para algumas novas articulações. Os Portuguezes, Fran- 
cezes, Hollandezes , e modernamente os Alemães, com os 
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orgãos da voz um ponco diferentes dos Indios, não sa- 
bendo pronunciar nem tendo signaes para representar cer- 
tas articulações de muitás palavras, introduziram na ori 
thographia tal confusão que tem causado já no presente 
embaraços e trabalhos, e mais deverãô causar no futuro ; 
vindo talvez a ser necessario introduzir nos nomes indi- 
genas alguns representativos proprios de certos sons des- 
conhecidos na lingua portugueza. (2) Acêrca dé varios 
destes nomes já se levantam coritestações quasi só nas- 
cidas da falta de conhecimento das linguas. a que elles 
originariamente pertencem, para deduzir etymológias , que 
mais ou menos sempre occupam a curiosidade dos estu- 
diosos. O desejo dé investigação, ligado àos talentos lan- 
cados no mundo para concorrtrem ao aperfeiçoamento 
dos conheciméntos humanos, faz muitas vezes deter o es- 
pirito perante obstarulos e abrólhos; que poderia achar 
aplanados se não tivesse havido quém desprezasse circum- 
stâncias ephemeras. Tempo virá em que alguns aconteci- 
mentos tontemporaneos, cujas causas é efleitos hoje seriá 
facil conhecer, venham a ser assumptos de controversia, co- 
mo já O são muitas nações acêrca dos autocthones, prin- 
cipalmente as que derivam das suas linguas, que algum 
dia virãô a ser tanto mais differentes de estudar, quanto 
mais tempo deixarmos correr. ; 

Hoje é recebido que os autocthones deste território 
pertenciam a uma geração, que já ia e vaé decadente, 
e por tanto tambem a sua lingua. Porêm aálêm d'isso a 
guerra dos colonisadores foi a princípio tal que, como sé 
dizia uo Pará, segundo o energico João Daniel; tempo 
virá em que se não hade conhecer que côr tinham os 
Indios: muito menos, acrescentimos , sé conheceráó as 
suas linguas, usos e costumes, se d'isso não se cuidar 
quanto antes. 

Examinando estas linguas melhor nos vocabulos que 
na syhtoxé, seria fácil deduzir tom mais exactidão do que 
só pot conjecturas a descendencia e emigração de álgu- 


(2) Entre estes poderemos contar o do u francez ou v grêégo aspi- 
tado, cuja falta ia lingua póttugueza fez indifferentemente escrever 
múitos nomes com 4. ou com í. 
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mas Taças que se acham ao norte do Brasil com a mes- 
ma lingua que outras do sul, deixando no espaço in 
termedio povos mui diferentes em tudo. Se a Europa » 
pouca maior em extensão do que O Brasil, arpão or 
tres ou quatro linguas mais, é por -ellas se confirma o 
que diz a historia de antigas invasões dos povos, cuja 
lingua superou: não será de grande utilidade aproveitar 
no Brasil de circumstancias analogas , para pela classifica - 
ção das linguas (desenvolvendo mais o methodo bosque- 
jado pelo Barão de Merian ) deduzir a historia das in- 
vasões e transmigrações dos povos aborigenas ? Porêm era 
só à orthographia que me ia referindo, : 

Ora, é sabido quanto esta deve favorecer o conheci- 
mento e explicação dos nomes , tanto das sciencias natu- 
raes como geographicas. Alêm disso, se é incontestavel 
que se a lingua portugueza está necessitada de uni sys- 
tema orthographico feito na razão composta da analogia 
com a pronuncia, e approvado por uma associação de hit- 
terato, que imponha auctoridade, tambem se deve reco- 
nhecer que o Brasil demanda alêm disso um glossario 
especial dos vocabulos indigenas adoptados na linguagem 
vulgar, afim de acabar com os chaos que a tal respeito 
existe. Este glossario correrá porêm o risco de ser pouco 
seguro toda a vez que não seja feito por individuos ver- 
sados nas linguas dos indigenas. Outra vantagem grande 
se tirará d'este estudo para se entrar no conhecimento 
do verdadeiro numero de nações e tribus que tem pi- 
zado o territorio brasileiro. Muitos nomes analysados mos- 
tratam que elles não eram mais do que differentes alcu- 
nhas dadas por diversos povos circumvisinhos quasi sem- 
pre mimigos, e é por isso que tambem quasi sempre as 
mesmas alcunhas são desfavoraveis ao caracter das na- 
ções. Não quero fazer apologia das linguas indigenas para 
produzir mais argumentos em favor do seu estudo: ha quem 
d'ellas possuisse mais conhecimento do que eu facil seria 
mostrar que se tem algumas d'ellas muitos sons nasaes 
e gulturaes, se outras tem expressões vagas nascidas da 
pobreza das idéas de povos ignorantes e que desconhe- 
cem o uso da escripta, (e como dissemos ora vão em 
decadencia, do mesmo modo que os seus idiomas) por 
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outro lado tambem alguns destes, doces e sonoros, como 
quasi todos os dos habitantes dos tropicos, são pela sua 
melodia proprios para o canto. Possuem abundancia de 
periphrazes que as fazem aviventadas e coloridas, e in- 
questionavel é que as onomatopeias em que abundam de- 
vem fazer a lingua propria para a poesia: se os Euro- 
peos e tambem os Americanos se dedicam ás linguas mor- 
tas por serem mais, se na Europa e na Azia se manteem 
tantas aulas de Chim, e se estuda o Persiano, Sanscrito, 
o Egypcio, e outras linguas orientaes; se em toda a Eu- 
ropa ha tantas aulas de Hebraico e Chaldaico, e na sua 
parte meridional, especialmente em Portugal, Hespanha, 
e França se cultiva tanto o Arabico, porque razão o Bra- 
sil, porque razão toda a America hade servilmente imi- 
tar a Europa sem olhar para as linguas indigenas, que 
são linguas vivas que tem emprestado tantas palavras ás 
linguas colonisadoras, e o que mais é que o seu estudo 
e ensino poderá em resultado trazer ao estado social mi- 
lhares de infelizes que se matam e devoram vos matos 
VILZenS. ... 3... « Na verdade, Senhores, que não é fa- 
cil ao espirilo pensador investigar porque motivo esta idéa 
tão natural não tenha sido ha mais tempo suscitada e 
sustentada ! 

Nem me venham com o dito mui commum de que to- 
das as linguas que se estudam na Europa são linguas sa- 
bias — que por uma objecção tão vaga e indefinida te- 
nho prompta resposta, póde ser que exagerada, porém 
recolhida por um editor moderno (3). 


(3) Prol. do Bicc. Port. e Brasiliano, imp. em Lisb. em 1795 
aonde se lê: ” im que escolas aprendêéram no meio dos sertões tão 
” acertadas regras da Grammatica, que não falta um ponto na per- 
” feição da praxe de nomes, verbos, declinações, conjugações acti- 
” vas e passivas? Não dão vantagem misto as mais polidas artes dos 
” Gregos e Latinos. Veja-se por exemplo a Arte da lingua mais 
? commum do Brasil, do veneravel Padre José d' Anchieta, e os 
2? Jonvores que ahi traz d'esta lingua. Por este julgam muitos que 
? tem a perfeição da lingua grega; e na verdade tem adinirado es- 
” pecialmente sua delicadeza, copia e facilidade. — Vasconc. Liv. 1 
2 das Notie. do Brasil, a pag. 69, col. 2.,, é , 

” Lingua suave sim, e elegante; mas estranha e copiosa. ,, Dedic. 
da Arte da ling. do P. Figueira. ia od ; 

” Nations, que Brasilia continentem incolunt, linguis plurimum 

> 
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Não se julgue porém que as minhas idéas à [favor das 
linguas indigenas estejam levadas a tal grau de exaltação 
que eu pretenda propôr o seu estudo nos cursos de pre- 


” inter sése discrepant; una tamen inter cas communior censetar qua 
” vulgo utuntur circiter decem nationes Barbarorum, qui juxia lit- 
* tora atque etiam in mediterraneis degunt. Hanc fere intelligunt 
” Portugalli; nam facilis est, copiosa, neque insuavis; Portugallo- 
" rum autem liberi in hisce Provinciis nati, aut a teneris educati, 
” eam haud secus callent, atque ipsi indigena, presertim iu Pra- 
" fectura S. Vicentii; hujus quoque lingug commercio agerent 
" solent Patres Societatis cum hisce populis, sunt enim omnium 
” Barbarorum humanissimi, etanaxime domestici, et jam multis 
"” annis amicitiam, et pacem colunt cum Portugalis: adeo ut ipso- 
" rum opera, atque armis cateras Brasilia nattones partim subju= 
” gaverint atque tributarios fecerint, partim funditus deleverint, 
“ aut lares suos deserere, alque intimas regiones commigrare coe- 
“ gerint. ,, Laet. Nov. Orb. Cap. 3, pag. 615. 

* Uma lingua que faltando-lhe quatro letras F, L, S, Z, os ver- 
" bos auxiliares, a voz passiva dos verbos, os accidentes do nome, 
” que não dobrando consoantes, nem ajuntando mutas é liquidas; 
” que não tendo em tempo algum grammaticos originaes que a re- 
” gulassem, oradores, poetas, historiadores que a illustrassem, e 
” que apezar de tudo isto d'ella se predicam pelos doutos a delica- 
“ deza, facilidade, suavidade, copia, elegancia, e que ultimamente 
” se compara na perfeição à grega, como acima se disse, merece 
” sem duvida alguma ser conhecida por todos es que estimam as 
” conhecimentos humanos, e que reflectem na gradação dos seus 
” progressos. Vejam-se as Artes dos dois VV. PP. Anchieta e Fi- 
” gueira. 

“º E admiravel que tendo os povos, que a fallaram, limitadas as 
” suas idéas a um pequeno numero de cousas, as quaes julgaram 
” necessarias ao seu modo de vida, pudessem comtudo conceber 
” signaes representativos de idéas, com capacidade de abranger ob- 
" Jectos, de que elles não tiveram conhecimento; e isto não de 
? qualquer modo, mas com muita propriedade, energia e elegancia. 
“ O que poderiamos mostrar, se a brevidade o permilisse. Mas por 
* toda a prova bastará dizer; que não tendo elles idéa alguma de 
” Religião, excepto a da Natureza, na sua propria linguagem tive- 
” pam signaes para representar toda a sublimidade dos mysterios 
” da religião da graça; sem lhe ser preciso mendigarem nos de 
” outra lingua. Esta sua singularidade não é tão pequena, que lhe 
” não dê uma grande vantagem, não digo às outras linguas da Na- 
” tureza, comparadas á do homem na sua infancia, mas ás linguas 
” sabias, que se julgam do homem na idade varonil. Se bem não é 
” comparavel a belleza origival de uma lingua, que a Natureza ditou, 
“ com a de outras nascidas da podridão e emprestimo, quaes são 
» pela maior parte as que se chamam sabias. Vejam-se os dois 
» calhecismos, o do P. Araujo, e do P. Bettendorf. ,, 


paratorios obrigativos. Bem basta já aos alumnos o Latim 
e talvez o Grego, com que indistinctamente se occupam os 
melhores annos da mocidade estudiosa, no tempo da maior 
fresquidão da memoria, que talvez poderia dedicar a as- 
sumptos proprios da projectada carreira da vida. Desde 
já porêm, Senhores, peço venia para que se não deduza 
deste meu expressar simples e franco, que deixo de re- 
conhecer muitissimas utilidades no conhecimento das lin- 
guas mortas com que todos gastamos alguns annos: mas 
seja-me licito dizer que uteis são sempre todos os estu- 
dos, e que o progresso intellectual tem chegado a tal 
ponto, eos conhecimentos humanos uteis são tantos, que 
a maior dificuldade em os aproveitar para o ensino da 
mocidade está em saber extremar só o essencialmente mais 
util e mais capaz de inspirar o amor á leitura, e von- 
tade de saber. 

A questão de conveniencia ou não conveniencia do ge- 
ral estudo das linguas mortas tem já sido militada e de- 
batida por criticos Europeos. Sem entrarmos em razões 
profundas, diremos que só oresultado de observações fei- 
tas sobre esta ultima clausula, será capaz de dar uma 
resolução decidida. Se a difficultosa arideza dos rudimen- 
tos do Latim aflugenta das letras talentos que lhes pode- 
riam ser uteis, para que insistir em forçal-os? Dê-se en- 
tão mais amplitude na exigencia dos preparatorios. Exi- 
ja-se embora o estudo de mais uma ou duas linguas, alêm 
do perfeito conhecimento da materna, e fique a escolha 
a arbitrio dos educandos e educadores. Os que se incli- 
narem ao Francez possuiráô uma lingua util na socieda- 
de; quem preferir a vida maritima e commercial terá 
vantagens no Inglez; a lingua allemãa esclarecerá o es- 
pirito com a sua philosophia, e offerecerá escriptos clas- 
sicos pouco conhecidos a respeito do Brasil; e as linguas 
indigenas permittiráô ás ordens religiosas desempenhar a 
sua missão, e serviráô de grande auxilio ao litterato que 
se oceupar em investigações litterarias para bem da pa- 
tria, alimentando o espirito de nacionalidade, que na ju- 
diciosa opinião do Americano Ellery Channing é a lite- 
ratura nacional a primeira base para se firmar a inde- 
pendencia e integridade das nações. Houve um tempo em 
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que para enriquecer as linguas, para se lerem os bons 
auctores, para se colherem maximas de sãa moral, para 
se estudar a grammatica, e a historia se commentar € Sa- 
ber, foi indispensavel por todos os meios promover a m- 
troducção e ensino das linguas mortas. Essa épocha já 
passou: hoje sem as profundar professionalmente, é pos- 
sivel desfructar os bons resultados que o seu estudo in- 
troduziu. Não devem ser despresadas; mas tambem já não 
são indispensaveis, e litteratos conhecemos nós de algum 
nome, que sabem à fundo e escrevem perfeitamente a lin- 
gua vulgar, sem terem já mais estudado grammatica Jatina. 

Ha porêm uma razão que deve preferir por em quanto 
a todas as mais o estudo das linguas indigenas, e exci- 
tal-o por meio dos possiveis estimulos e premios, e é 
que todas as mais são já linguas escriptas, e por isso as 
mesmas mortas tem já uma alma eterna na imprensa. 

Dê pois o Brasil e toda a America, e o mais breve 
possivel, uma prova de adhesão ao seu continente, des- 
presando preoccupações inveteradas, e promovendo por to- 
dos os meios o estudo das linguas indigenas, pelo me- 
nos até ellas estarem tambem escriptas, e haverem as scien- 
cias e as letras conseguido as idéas luminosas que o seu 
estudo fornecerá. E os vindouros nos agradeceráô mais 
esta introducção, do que se apenas se lhe conservassena 
aulas de Hebraico, (Grego, ou Latim, que a todo o tempo 
se poderáô novamente transplantar da Europa. 

Mas eu, Srs., quasi prevejo que a seriedade com que 
trato este assumpto, que julgo transcendente, poderá tra- 
zer sobre mim o escarneo da geração presente, que tal- 
vez julgará as minhas idéas só nascidas do gosto dasno- 
vidade. Que o julguem não me importa. Espero e te- 
nho que estas minhas palavras vivirão mais algum tempo 
que eu, — do que nós todos! E então os literatos de- 
cidiráãô algum dia que faces deverá o escarneo ter corado. 
Por mim não deixarei de concluir, lembrando que as or- 
dens religiosas que ma Europa salvaram preciosidades lit- 
terarias, e por ventura alguma lingua antiga, e que com 
quanto muito decadentes se conservam nºesta America com 
o principal intento de servir á cathequese dos Indios, são 
para este fim mui proprias, e parece que a Providencia 
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cá as reservou para serem depositarias em seu seio dos 
thesouros das linguas dos indigenas, como o feram eutr'ora 
os Jesuitas, que do seu estudo nos deixaram provas por 
escripto. 

E algum dia hade a benção de Deus descer sobre os 
missionarios que se interessarem pelo estudo destas lin- 
guas para a conversão dos indigenas, e fará que a du- 
ração das ordens religiosas, longe de ser precaria, se re- 
force cada vez mais: o reconhecimento da patria virá ao 
governo esclarecido que a tal respeito providenciar: os 
litteratos bemdiráô a memoria de todos os que coope- 
rarem para bem das sciencias e das lettras; e a humani- 
dade reconhecida apregoará por mil boccas o reinado bem 
aventurado em que tantos dos seus membros passarem 
a gozar dos bens inherentes à sociedade e à civilização. 


PROPOSTAS. 


1. Que o instituto peça com toda instancia e ur- 
gencia ao Governo providencias para que se cuide no 
Imperio do estabelecimento de escolas das diversas lin- 
guas dos Indigenas que habitavam n'este territorio e nos 
circumvisinhos: podendo regular-se o seu numero se- 
gundo os meios disponiveis em attenção aos conventos de 
religiosos e aulas de latim que já tenham as ditas po- 
voações. 


2. Que outrossim o Instituto se proponha a impri- 
mir a 2º parte do Diccionario Portuguez e Brasileiro, 
(que é Brasiliano Portuguez) a qual está inedita, é exis- 
te o MS. na Bibliotheca Publica desta Côrte: assim co- 
mo tambem mais dois MS. sobre as linguas indigenas, 
que alli existem. O signatario da proposta ousa recom- 
mendar toda a brevidade para salvar até de serem mais 
roidas pelo bicho estas obras, que foram o fructo de tan- 
tos annos de estudo e observação. Igualmente lembra a 
possibilidade de commodamente se contratar por junto com 
“a Typographia Nacional de Lisboa os exemplares exis- 
tentes da dita edição da Grammatica de Figueiredo, e os 
do Diccionario Port. Brasil. 
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RELATORIO. 


Sendo de evidente necessidade, para se conhecer bem 
o Brasil e a sua historia, que o Inslituto tanto tem em 
vista promover, quaesquer noções especiaes relativas aos 
indigenas deste territorio, as quaes, além de pela sua na- 
tureza serem estranhas á geographia physica e histona 
politica, demandam aprofundado espirito, e individuos que 
se votem com assiduidade, e quasi exclusivamente, a obter 
e juntar esclarecimentos ethnographicos ácerca dos au- 
tocthones do Brasil, proponho : 


Art. 1.º Que no Instituto se crie uma secção de Eth- 
nographia indigena, a qual se occupará dos nomes das 
nações (com a synonimia quando a houver), suas lin- 
guas e dialectos, localidades, emigrações, crenças, ar- 
cheologia, usos e costumes, os meios de as civilisar, e 
tudo o mais tocante aos indigenas do Brasil e seus cir-. 
cumvisinhos, comprehendendo igualmente as noções geog- 
nosticas, e conjecturas geologicas que possam esclarecer 
a obscura historia d'este territorio antes do seu chamado 
descobrimento. 


2.º Esta secção será formada de dez socios effectivos 
escolhidos (em duas turmas) cinco da ora secção de His- 
toria, e outros cinco da de Geographia, que n'isso con- 
vierem. 


S Unico. Os membros da referida secção logo que ap- 
provados pelo Instituto ficaráô desligados: das secções a 
que antes pertenciam. 


3.º Cada uma das turmas da referida secção elegerá. 
um representante para formar a respectiva commissão es- 
pecial, que desempenhará funcções analogas ás das com- 
missões especiaes de Historia e Geographia. 


4.º Para se levarem a effeito as disposições do art. 2.º 
serão acceitos para a secção de Ethnographia os socios ef- 
feclivos que espontaneamente se offerecerem, e não che- 
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gando ao lotal o Sr. Secretario perpetuo consultará ver- 
balmente ou por escripto outros socios até que seja com- 
pleto o numero competente. 


9.º Osoito membros da secçãor que não forem da com- 
Missão especial, se encarregarão respectivamente e dois a 
dois de estudar com mais especialidade das ditas nações. 


S 1.º O seu numero, nome e synonimia, segundo à 
orlhographia dos diversos auctores, e igualmente tentando 
esboçar uma carta elhnographica. 

2.º Sua lingua, usos e costumes. Esta secção se en- 
carregará de um glossario dos vovabulos indigenas vul- 
gares. 


8.º Das conjecturas geologicas, e archeologia. 
4.º Suas crenças e meios de civilisação e calhequese. 


5.º Em igualdade de circumstancias, quando concorre- 
rem escriptos para serem publicados pelo Instituto, teráô 
primazia os que disserem respeito a esta secção. 


6.º Esta secção proporá alêm disso para cada provin- 
cia um membro do Instituto para seu correspondente, 
com os quaes se corresponderá directamente afim de obter 
todas as noticias que seu patriotismo os levar a commu- 
nicar. Estes diversos correspondentes gozaráô das honras 
de socios honorarios do Instituto emquanto o Instituto 
assentar que devem exercer taes funcções. (*) 


Francisco Adolfo de Varnhagen. 


(*) Veja-se no extracto da acta da sessão de 27 de Fevereiro de 
corrente anno, impresso n'este numero, o parecer da Commissão de 
Historia sobre esta memoria, e deliberação do Instituto ácerca das 


propostas annexas. 
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DIARIO RESUMIDO 


DO RECONHECIMENTO DOS CAMPOS DE NOVO 
DESCOBERTOS SOBRE A SERRA GERAL, 
NAS CABECEIRAS DO RIO PARDO; 


Por José de Saldanha, 


Capitão Engenheiro, e Astronomo de Sua Magestade. (*) 


Copia de um MS. offecrecido ao Institnto pelo socio correspondente 
o Esm. Sr. Antonio de Menezes Vasconcellos de Drumond. 


Havendo alguns sujeitos portuguezes em Junho de 5796 
atravessado a serra geral, que corta este continente, nas 
imediações do serro Butucaray, acharam logo do lado 
de cima rincões de campos, que extendendo-se tam 
sahir n'outros mais espaçosos. As varias diligencias com 
que temos sido occupados os facultativos geographos, que 
existem no serviço desta provincia, e as actuaes revolu- 
ções de preparativos bellicos, foram os motivos de se não 
poder a mais tempo pôr em pratica o reconhecimento 
e configuração d'este descoberto. Agora porêm, sendo V. 
Ex.” servido encarregar-me esta averiguação, a execulei 
como se collige do presente Diario. 


QuiNTA FEIRA 19 pe aBRIL DE 1798. 


Tendo eu, com antecipação de quasi um mez, pedido 
se mandasse pegar a este campo de cima da serra, 
nas primeiras oito ou dez leguas, o que se não cum- 
priu; sahi neste dia deste quartel do Rio Pardo para 
as circumvisinhanças do serro Butucaray, e fui pernoi- 
tar na estancia de Francisco Rodrigues Machado, 9 le- 


(') Esta memoria foi escripta no Rio Pardo em Maio de 1798, e 
oferecida pelo A. ao illm. Sr. Sebastião Xavier da Veiga Cabral 
da Camara, Tenente General dos Exercitos de Sua Magestade Fi- 
delissima, Governador do Continente do Rio Grande de S. Pedro, e 
Principal Commissario da actual demarcação de limites. 
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guas geographicas distante d'este povo a Oés-noroeste , 
ou ao Occidente. (1) 


SEXTA FEIRA 20 Do DITO. 


Observando n'esta instancia ao meio dia a altura do sol 
para obter a latitude, que achei ser de 29 gráos 47 
minutos e 23 segundos austral; e tomados os rumos ge- 
raes e particulares competentes para a connexão do plano 
deste continente com o novo de cima da serra, sahi de 
tarde para o 5.º ou penultimo campestre dos fachinaes 
de José Francisco, junto a entrada da picada da fralda 
da serra, situado duas leguas e meia ao Norte quarta e 
meia a Noroeste da dita estancia de Francisco Rodrigues 
Machado ; tendo passado no fim da primeira legua avan- 
tajada pela nossa guarda destinada para defensa dos Ba- 
gres, ou Tupis, e um terço de legua mais adiante pe: 
las cazas ou arranchamento do dito morador José Fran- 
cisco, dono destes campestres, repartidos por cinco res- 
tingas de mato, que atravessamos; e pouzámos no ran- 
cho que foi da nossa guarda, porêm se deixou por ser 
este lugar alagadiço no tempo das enchentes. Aqui obser- 
vei pelas alturas meridianas das estrellas a latitude aus- 
tral de 29 gráos 40 minutos e 25 e meio segundos. 


SABBADO 21. 


Feita a separação das cavalgaduras competentes para 
as pessoas que entravam comigo para o mato, (2) por- 
que em quanto á escolta de um cabo com onze solda- 
dos armados, entre dragõas e melicianos, e dois Indios 


(1) Sahiram comigo do Povo o licenciado Vicente Venceslau Go- 
mes de Carvalho, o relojoeiro da demarcação Euzebio Manuel, tres 
escravos nossos, nm camarada dragão , dois Indios peões com a 
conducta de dois cargueiros. um das caixas do quadrante astrono- 
mico, e outro de mantimento, etc. 


(2) Alêm das pessoas mencionadas na nota antecedente se jun- 
tou mais na nossa guarda para entrar comigo o alferes de meli- 
cias André Ferreira, como vaqueano. 
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peões, já eu os tinha mandado seguir adiante no dia an- 
tecedente, entramos no presente ás dez horas da ma- 
nhãa, e fomos pouzar ás quatro da tarde na Praia Gran- 
de, margem occidental do. Rio Pardo, tendo caminhado 
quasi duas leguas pelo sertão da dita margem no rumo 
verdasteiro de Nor-noroeste, desde a bocca da picada, 
que fica pouco mais de um quarto de legua ao Norte 
quarta a Noroeste do pouso da guarda deixada. 


DOMINGO 22. 


Logo ás sete horas da manhãa nos pozemos em mar- 
cha, a qual foi bastantemente incommodada por todo o 
dia, assim por causa da chuva, que logo nos sobreveio, 
como pelo mau caminho, primeiro, das sete vezes que 
passamos um galho grande occidental do Rio Pardo, em 
passos cheios de pedras redondas, e depois pela escabroza 
subida de um quarto de legua do serro grande, que es- 
tava muito resvaloza por motivo das aguas, sendo pre- 
ciso passar as cargas as costas, o que nos demorcu de 
sorte que anoitecendo-nos antes de sahirmos ao cam- 
po, e finalmente perdendo-se o seguimento da picada, 
nos foi preciso em algumas occaziões ir a pé e apal- 
pando por d'onde se encontrava a vereda com pãos cor- 
tadus: e assim é que se conseguiu sahirmos ás sete ho- 
ras e meia da noite no campo de cima da serra, onde 
pouzámos , tendo caminhado neste dia tres leguas e quarto 
no rumo direito de Noroeste quarta e meia a Norte, po- 
rêm mais de quatro leguas pelas voltas e desigualdades, 
como depois confirmei por algumas operações geodesicas. 


SEGUNDA FEIRA 28. 


Neste dia não se caminhou por causa da chuva, que 
ainda nos perseguiu todo o dia, acabando de chegar o 
resto da nossa comitiva, que tinha ficado de noite na 


picada, por lhe haver anoifecido mais longe do que a 
nós. 
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TERÇA FEIRA 24. 


Parecendo que queria melhorar o tempo nos pozemos 
em marcha, para nos irmos encorporar com a nossa 
escolta, que se achava tres quartos de legua mais 20 
Noroeste, ao abrigo da beirada do mato de uma restinga, 
que desagua para o Jacuy, onde chegamos, e nos ar- 
ranchámos logo de manhãa, já com bastante chuva, a 
qual tornou a durar todo o dia. 


QUARTA FEIRA 25. 


Melhorando o tempo sahi n'este dia do dito arrancha- 
mento, ou pouzo, indo comigo o licenciado Vicente Ven- 
ceslau, e oalferes André Ferreira, o relojoeiro, e dois 
soldados , e fomos reconhecer e configurar uns rincões, 
que o campo mette para o Sudoeste sobre a serra: cami- 
nhando peís tres leguas e tres quartos pelas voltas, ou 
quasi tres em direitura no rumo de Sudoeste meia quarta 
a Oeste, ficaram reconhecidos estes rincões, conforme o 
permittiu o estado macegozo e de fachinaes em que se 
achavam. Tem estes rincões, intermediados com innu- 
meraveis restingas de bosques, quatro e meia leguas de 
comprido na direcção do Nor-nordés-Su-sudoeste, prin- 
cipiando sobre a serra nas cabeceiras do rio Butucaray, 
e na latitute austral de 29 grãos e 31 minutos, com 
a largura de um terço de legua, e acabando na latitude 
austral de 29 gráos e 18 minutos contra a serra occi- 
dental das cahidas para o Jacuy, comprehendendo elles 
na sua maior largura legua e tres quartos. No fim da 
tarde nos recolhemos so pouzo donde lLinhamos sabido, 
e de noite pelas alturas meridianas das estrellas , que 
observei, deduzi a latitude austral de 29 gráos 23 mi- 
nutos e 2 segundos. 


QUINTA FEIRA 26. 
Neste dia, tendo esteado a chuva, nos pozemos todos 


em marcha para o progresso do reconhecimento. No tim 
do primeiro quarto de legua de caminho a Nor-nordeste, 
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afravessamos uma pequena restinga de mato , que fecha 
estes primeiros rincões, e seguindo por entre campestres 
e fachinaes mais outro quarto de legua, atravessamos ou- 
tra restinga, e um pequeno arroyo que corre de Leste. 
para Oeste ao Jacuhy; da mesma fórma se passou depois 
outro campestre de igual tamanho, e por fim outra pi- 
cada pouco maior do que as duas antecedentes ; e sahi- 
mos noutro fundo de campos montuosos entre os matos 
e cahidas para as serras, que a pouca distancia acom- 
panham pelos lados, e pouzamos logo adiante da sabida 
destas picadas, junto á cabeceira de uma vertente, que 
desagua para o Jacuby, e ao pé de um pequeno pedaço 
de campo com verde novo, que por casualidade ah en- 
contramos ; tendo caminhado n'este dia sómente duas le- 
guas em direitura, e pouco mais pelas voltas. 


SEXTA FEIRA 27. 


Posto que a chuva tornou a repetir de noite, comtudo 
sempre nos deu lugar para n'este dia caminharmos mais 
outras duas leguas escassas para Nor-nordeste, pelo al- 
bardão de serros e baixadas, entre pontas de restingas, 
que desaguam para o Poente à serra de Jacuhy, e para 
o Nascente ainda para a serra do Rio Pardo, a qual se- 
gue perto por este lado; e fomos pouzar na margem sep- 
tentrional de uma vertente para o dito Jacuby, junto á 
- paragem denominada pelos nossos do Boqueirão. Aqui 
observei n'esta noite pelas estrellas a latitude austral de 
29 grãos 13 minutos e 39 segundos. Na derrota d'este 


dia se notou a largar o campo para a banda do Poente 
até legua e meia. 


SABBADO 28. 


Com bom tempo continuamos no presente dia as nos- 
sas indagações pelo espaço de tres leguas e meia avan- 
tajadas, que caminhamos no rumo geral verdadeiro de 
Nor-nordeste, e pelas voltas couza de quatro leguas, até 
a latitude austral de 29 gráos 3 minutos e 47 segun- 
dos, que observei n'esta noite. Até o meio da marcha 
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do presente dia o terreno é ainda bastante montuoso, e 
se achava muito macegozo ; elle alarga pela banda vcci+ 
dental contra uma ponta da serra do Jacuby até duas e 
duas e meia leguas, e pela oriental até tres quartos de 
legua contra a serra, que se julga ser já a que recebe 
as cahidas para o rio Taquary. A segunda metade d'esta 
jornada foi por terreno mais bem assentado, e benefi- 
ciado com queimadas. O alferes vaqueano André Fer- 
reira, O licenciado Vicente Venceslau, e o cabo Salvador 
Alves, tendo-se adiantado n'esta tarde, depois que acam- 
pámos, mais tres quartos de legua a explorar o ter- 
reno, me vieram noticiar que tinham encontrado contra 
a costa da serra entre canidas para o Taquary uma ran- 
charia deixada, e cercada de estacada, do que colligi se- 
ria d'alguma tropa de Indios dos povos de Missões, que 
já se teriam retirado, concluida a sua tarefa ou factura 
de herva mate. 


DOMINGO 29. 


Logo de manhaa cêdo fiz pôr a caminho os quatro no- 
vilhos que levavamos para carnear, mandando-os con- 
duzir por dois soldados, e o restante da partida ficou-se 
apromptando para seguirmos; porêm bem depressa vi- 
mos voltar um dos dois ditos soldados até uma lomba 
que estava á vista do nosso acampamento, d'onde entrou 
a chamar-nos; immediatamente mandei montar o cabo 
Salvador Alves com onze soldados, e os dois alferes de 
melicias, para que fossem ver o que era, é sahit ao en- 
contro; advertindo-lhes, que no cazo de serem Indios de 
Missões , como eu sappunha, com bom modo os condu- 
zissem á minha presença, dizendo-lhes que eramos par- 
tida portugueza, e que vinhamos de paz, e que eu lhes 
communicaria e nosso destino: o que com effeito assim 
se praticou, voltando logo os nossos com seis Indios do 
povo de S. João, armados com duas lanças e uma es- 
pingarda. Então soube que pertenciam a uma tropa de 
Indios do dito povo, que se achavam fazendo herva mate 
n'aquellas immediações, e que o seu commandante era 
O tenente corregedor Crystoval Payu, à quem logo man- 
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dei aviso por alguns dos mesmos Indios que eu me di- 
rigia a fazer-lhe uma vizita, o que pratiquei, pondo em 
marcha parte da minha comitiva, cavalgaduras e car- 
gueiros para irem pousar junto á paragem do Curuçi 
(cruz grande), duas e meia leguas à Nor-nordeste ú este 
acampamento; e eu fui á escoteira com parte da gente (3) 
para o herval referido, caminhando a primeira legua e 
tres quartos pelo mesmo caminho e cochilha . e quasi 
no dito rumo, porêm depois nos encaminhamos para O 
Nascente, seguindo outra legua e tres quartos até a ran- 
charia dos ditos Indios hervateiros do povo de S. João, a 
qual se achava situada contra a serra da direita entre ver- 
tentes do rio Taquary, na latitude austral de 29 gráos: 
fomos por elles recebidos com demonstrações de alegria 
e cortejo, e nós não menos lhe correspondemos agrade- 
cidamente, propondo ao supradito tenente corregedor 
que eu tinha atravessado a nossa serra com aquella mi- 
nha partida por ordem de V. Ex., com o fim não só 
de afugentar aos Indios Tupis das inmediações da dita 
serra, para que se não atrevessem a baixal-a de novo para 
nos insultarem, como já o tinham praticado ; mas tam- 
bem a reconhecer aquelles terrenos, para se saber se nos 
pertenciam privativamente, ou se seriam os já reconhe- 
cidos no tempo da demarcação. E posto que lhe narrei 
algumas particularidades dos hervaes então examinados, as- 
sim dos nomes como dos arroyos, nada me soube res- 
ponder, porque, dizia, era a primeira vez que alli en- 
trava com a inspecção da factura de herva mate. Pedi-lhe 
o seu vaqueano para me acompanhar nos dias seguintes, 
em quanto eu fosse para diante, e despedindo-me vol- 
tei no resto da tarde a incorporar-me com a outra por- 
ção da nossa partida, que já se achava acampada um 
terço de legua a Oés-sudoeste do Curuçú. Toda a volta 
que eu pratiquei n'ests dia foi de seis leguas e dois ter- 
ços, porêm o que se avançou sómente foram as duas le- 
guas e meia já referidas até o nosso dito acampamento nas 
immediações do Curuçi. 


(3) O licenciado Vicente Vencesláu, o relojoeiro Euzebio Manoel, 
os dois alferes de melicias André Ferreira e Manoel Freire. o cabo 
de dragões Salvador Alves, e seis soldados armados. 


VÊ] 
SEGUNDA FEIRA JÔ. 


Neste lugar deixei parte da minha partida e caval- 
gaduras, e segui para diante (4) a acabar de me desen- 
ganar do que eu já principiava a suspeitar, de ser aquella 
paragem a mesma por d'onde eu tinha atravessado; di- 
rgimo-nos ao proprio lugar do Curugi, a qual cruz 
grando se acha já cahida, porêm ainda em cima do al- 
tinho, ou peanha artificial de terra, que mostra ter sido 
feito antigamente sobre aquella cochilha; no pé da cruz 
se lê o seguinte letreiro — 4 3 de Abril de 1794 onem- 
bohe cobia S. Thomé Ybiya ca caruçi — que vem a di- 
zer — O povo de S. Thomé quando passa para o herval 
reverencta a esta cruz. 3 de Abril de 1794. — E prin- 
cipiando a derrota d'este ponto caminhamos no presente 
dia mais cinco leguas e um quarto pelas voltas do al- 
bardão » estrada antiga, ou em direitura quasi quatro 
leguas e um quarto no rumo de Nordeste até uma ran- 
charia, que achamos deixada, na qual pousámos, sa- 
bendo do Indio vaqueano que era dos Indios do povo 
de S. Thomé, os quaes haveria um mez se tinham rte- 
tirado concluida a sua tarefa. No restante da tarde fui 
mais uma legua para a banda do Poente até perto da 
costa do bosque grande, que se avistava, e voltei de- 
pois ao lugar do nosso pouso na dita rancharia, onde 
observei pelas estrellas a latitude austral de 28 grãos 
h7 minutos e 56 segundos. Com a mencionada lati- 
tude, que justamente me deu sobre o lugar dos hervaes 
de S. Thomé, configurado no plano antigo, que eu ti- 
nha elevado, e que de prevenção levava agora comigo, 
e com a similhança da derrota e figura do terreno da 
viagem deste dia, aquellas de 47 de Janeiro de 1788, 
vim no conhecimento decisivo de que os campos desta 
jornada eram os mesmos por d'onde eu tinha passado no 
citado dia e anno: e assim me propuz a voltar, ou Te- 
proceder logo no seguinte dia. 


(4) Comigo se adiantou o licenciado Vicente Vencesláu, o relo- 
joeiro, o cabo de dragões com seis soldados, e alferes André Fer- 
xeira, O Índio vaqueano, dois peões, c um escravo. 
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TERÇA FEIRA 1,º DE MAIO. 


Para maior e publica certificação chamei à presença 
dos que me acompanhavam ao Índio vaqueano , e lhe fiz 
perguntar varios nomes assim de hervaes onde trabalhavam 
quando eu passei, como de arroyos, e apontando-lhe a 
direcção a que ficavam, me respondeu a tudo acertada- 
mente, convindo sempre comigo. Feita esta especulação 
dêmos principio á nossa retirada, e não obstante a grande 
trovoada e chuva, que nos sobreveio já em marcha, 
sempre chegamos á uma hora da: tarde ao nosso pouso 
ao pé do Curuçú, onde nos tornamos a encorporar com 
o restante da nossa partida, que ali tinha ficado entre- 
gue ao alferes Manoel Freire: e em quanto ao Índio va- 
queano o despedi para os seus, mandando dizer ao te- 
nente corregedor, — que tanto por não haver já para 
aquella paragem Tupis que afugentasse, como por me 
ter desenganado de serem aquelles campos os mesmos já 
reconhecidos nas indagações da linha divisoria, voltava 
com toda a minha partida para o nosso vontinente. 


QUARTA FEIBA 2, 


Neste dia, em quanto a nossa gente se retirava em 
direitura, fui eu á ligeira, acompanhado de poucas pes- 
soas, (5) fazer um giro pelo lado occidental, para se con- 
figurar com mais exactidão o encanamento das vertentes 
para o Jacuhy, e como tinha de atravessar alguns ar- 
royos com mato, mandei, levar instrumentos para abrir 
passagem: caminhei as primeiras duas leguas a Sudosste 
quarta e meia a Oeste por cochilha, parte da estrada an- 
liga, e depois mais legua e sexto a Su-sudoeste, attaves- 
sando dois arroyos, e em fim mais duas e tres quartos 
a Sueste quarta a Sul, passando outro arroyo em cachoeira 
de pedras; e pouzámos na paragem denominada pelos 
nossos a Restinga , onde vim a encontrar-me coma nossa 
partida. N'este dia tinha vindo o dito tenente corregedor 
a despedir-se de mim, porém como já me não achou, 


(5) O licenciado Vicente Vencesláu, o relojoeiro, o alferes André. 
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por eu ter seguido mais cedo para o referido giro, e só 
sim a minha partida, que vinha de retirada, deixou dois 
Indios, um dos quaes era o seu vaqueano, armados com 
lanças, para me servirem de maior companhia até a en- 
trada da serra. 


QUINTA FEIRA 5. 
, Ra 

Até o meio dia durou a chuva da trovoada, que ti- 
nha principiado de madrugada; de tarde porêm julgan- 
do-se acertado o adiantar a retirada, despedi primeiro 
com bom modo e muitos agradecimentos aos dois In- 
dios, que me tinha deixado o tenente corregedor, a quem 
por elles mandei dizer que não me atrevia a leval-os 
com o receio edó de que na volta fossem acommetti- 
dos pelos Tupis, e os matassem, porque d'aquelle lugar 
para dentro até á entrada da serra é que estavam as cos- 
tas dos bosques infestadas dos taes Bugres. Eu pratiquei 
isto por julgar conveniente o evitar toda a occasiãão de 
lhes dar a conhecer esta estrada, que era, segundo me 
persuadi, o fim de me quererem acompanhar. O resto 
da tarde se empregou na retirada de legua e terço, até 
o pouso denominado do Major, onde tinhamos pernoi- 
tado de 27 para 28 do mez proximo passado, e alli che- 
gámos tom fortes aguaceiros, que duraram toda a noite. 


SEXTA FEIRA 4. 


Amanhecendo melhor o dia nos dispuzemos para con- 
tinuar a nossa retirada, a qual se não pôde principiar 
senão as onze horas da manhãa, por se ter andado a 
ajuntar alguns cavallos extraviados; em cuja indagação 
não deixaram de se avistar os Bugres atravessando à pressa 
de uma ponta de mato para outra, cousa de meia le- 
gua ao Occidente deste nosso pouzo. A's duas horas da 
tarde, tendo-se caminhado as duas leguas que ha até 
o pequeno verde que tinhamos encontrado junto ao 
pouso de 26 para 27 do dito mez antecedente, fiz alli 
demorar por quasi duas horas as cavalgaduras, para sc 
refazerom daquelle melhor pasto; e proseguindo-se de- 
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pois, viemos pouzar no lugar dos nossos ranchinhos, 
onde nos tinhamos abrigado da chava nos dias 24 025 
do passado. 


SABBADO D. 


Posto que a manhãa principiou com chuvisqueiros, com 
tudo pareceu-nos indispensavel o expôrmo-nos à retirada 
de baixar ao menos a serra, antes que se pozessem de 
nado os galhos do Rio Pardo, que tinhamos de atraves- 
sar: e assim entrando no mato da serra às dez horas da 
manhãa, conseguimos descer o serro grande, livres do 
perigo que ameaçava, por estar muito resvalozo com a 
chuva; e atravessando depois todas as sete voltas do ga- 
lho grande occidental do Rio Pardo, que estava enchendo 
com rapida correnteza, pouzámos já ao anoitecer no meio 
da picada ao lado occidental do dito galho grande, sendo 
igualmente incomodados por toda a noite com a con- 
tinuada chuva. 


DOMINGO 6. 


Proseguindo-se na retirada debaixo de aguaceiros, e 
mandando adiante algumas pessoas para concertarem al- 
guns passos mãos, que se tivessem arruinado com as chu- 
vas, a fim de melhor poderem passar os cargueiros e 
cavalhada, conseguimos o sahir de tarde n9 campestre da 
fralda da serra, c pouzámos segunda vez no ranchinho da 
nossa guarda deixada. 


SEGUNDA FEIRA 7, 


Junta toda a cavalhada, e separados os cavallos que 
se tinham tomado para esta diligencia, os quaes deixei 
alli, para que o cabo de dragões, commandante da nossa 
guarda visinha, que os tinha tirado, se encarregasse im-. 
mediatamente de os mandar restituir, incumbi ao cabo 
da minha escolta Salvador Alves de fazer conduzir para 
este povo os cavallos reunos, que se achavam em (termos 
de proseguir; deixando-se na nossa guarda povoada áquel- 
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les que necessitavam prompto descanso, e eu me recolhi 
a este quartel, aonde no dia seguinte chegou o resto 
esta partida. 


DESCRIPÇÃO RESUMIDA DA ESTRADA DO MATO, E DOS 
CAMPOS DE CIMA DA SERRA. 


A picada aberta tem cinco leguas e um terço no rumo 
direito e verdadeiro de Norte 13 gráos Noroeste, porém 
mais de seis leguas pelas voltas. E” soffrivel para a pas- 
sagem de poucas pessoas, e em bons cavallos, mas para 
transito de maiores comitivas chega a ser quasi impra- 
ticavel, principalmente em tempo “de chuvas, porque as 
sangas de mado, as voltas do arroyo Passa sete com 
muita correnteza e sobre calhãos, ou pedras roliças, os 
pantanos, e finalmente a subida do serro grande, tudo 
concorre a maltratar as cavalgaduras. 

Às primeiras seis legnas e meia dos campos de cima 
desta serra, póde-se dizer que são á maneira de um 
bêco, ou canudo de montes entre duas serras, e estas 
povoadas de Bugres, ou Tupis; o que se deixa bem co- 
nhecer pelos roçados antigos, que tem nas pontas d'al- 
gumas restingas de mato, onde estas fazem estreitos, ou 
boqueirões; e por varias covas circulares que se encon= 
tram sobre algumas cochilhas, o que, segundo consta, 
lhes serve como de trincheiras para as suas pelejas. De- 
pois é certo que o campo alarga, principalmente na pa- 
ragem do Curuçú, onde terá pouco mais ou menos qua- 
tro leguas e meia de largo; mas está campanha, que 
logo adiante cinco leguas torna a estreitar, tem os pas- 
tos da mesma natureza que os de Missões e da nossa 
vaccaria, conforme se collige do estado de anniquilação 
em que se achavam os cavallos e rezes dos Indios her- 
vateiros. 

As cahidas das vertentes, que reconhecemos agora se- 
rem para serra do rio Taquary, tinhamo-las notado no 
tempo da demarcação por cahidas para Iapirá (peixe de 
pedra), nome que lhes davam os Índios de Missões, a 
quem o commum vaqueano hespanhol ouvia. 

Rio Pardo 28 de Maio de 1798. — José de Soldar 
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* 
ARTIGO COMMUNICADO () 
RELAÇÃO DE UMA VIAGEM Á SERRA DOS ORGÃOS. (*) 


A” primeira vista nada tem a cidade do Rio de Ja- 
neiro que possa prevenir em seu favor (1). As ruas são 
excessivamento estreitas e inmundas, as vasas baixas, 
da mais singela construcção, e totalmente despidas de sy- 


E A A SE PRE O a re 
NOTAS DO TRADUCTOR. 

() O presente artigo foi traduzido da Revista Britannica de 
Setembro proximo passado, para a qual! tinha sido igualmente 
Arasladado do — Bentley's Miscellany. Por tres razões entendi que 
era conveniente publical-o em vulgar: 1.2 porque €é tempo de 
repellir as arguições injustas, e de corrigir as informações ine- | 
xactas da maior parte dos viajantes ácêrca do Brasil: 2.º, por- 
que os nossos costumes pódem tirar proveito das vensuras que 
nos fazem os estrangeiros, quando taes censuras se fundam em 
verdade c justiça: 3.2, porque releva colligir e conservar todos 
os documentos, que possam mostrar aos vindouros os usos € 
estylos dz tempo em que vivemos. À 

Notarei mais que sendo este artigo traduzido de uma tradueção 
mal póde ter aquelle grau de precisão. que se lhe poderia dar com o 
original à vista. ; 

(") O traduetor francez (ou talvez mesmo o auctor) deu à 
serra dos orgãos uma denominação, que sem lêr o artigo ninguem 
póde entender. Chamou-lhe os montes organ. À 

(1) Entre outras muitas descripções do Rio de Janeiro, publicadas 
por varios auctores estrangeiros antigos e modernos, em que se lé 
que a perspectiva da cidade tem muito com que possa prevenir a 
favor da capital do Imperio, seja-me permittido transcrever a que 
se depara no novo — Diccionario de commercio e mercadorias —, 
ultimamente publicado em Pariz. 

” La rade de Rio de Janciro est "un des plus beaux ports natu- 
rels du monde; une large baic pénetre de 9 lieues dans les terres, ct 
son entrée est assez étroite pour lui donner le caractêre d'un vêri= 
table bassin. Cette entrée, qui n'a qu'un tiers de lieuc de large, est 
signalée aux navigateurs par une brêche dans une côte elevée, mais 
surtout par une montagne à laquelle sa forme bien prononcée a fait 
donner le nom de Pain-de-sucre: en face de cette roche, haut de 900 
pieds, et sur la droite de Ventrée, le fort de “anta Cruz couronne 
un promontoire qui achêve de circonscrire la baie. Quelques iles se 
présentent au large; mais il n'y a point de récifs ; Ventrée este tel- 
tement súre, qu'aucun pilote ne se présente pour guider les navires 
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metria e architeclura (2). O palacio é um edificio grande , 
mas sem belleza, e que não attrahe as attenções mais do 
que outro qualquer edificio particular. Alguns soldados 
estavam de guarda, ou para melhor dizer estavam pre- 
guiçosamente deitados diante da porta, proximas á qual 
duas sentinellas de arma encostada ao hombro, cigarro 
na boca, e semblante de fastio e somno, passeavam para 


à leur arrivéc; au moment od ils passent devant le fort Santa Cruz» 
ou les hêle pour les interroger; on envoie à bord quelques agens de 
douanes, etil leur est libre ensuito d'aller jeter "ancre en face de 
la ville, dans cette belle rade, oú la place ne saurait jamais manquer. 
L'entrée et la sortie sont de plus rendues faciles par la régularité 
des vents: pendant la nuit ct le matin, une brise de terre porte en 
mer Jes doux parfums de la côte, et vers 11 heures, lorsque la cha- 
leur du jour deviendrait fatigante, une brisc de mer, appellée dans le 
pays viração, apporte à son tour, da large, une douce fraicheur. Les 
navires qui arrivent à Rio, choississent ce moment pour leur entrcé. 

* L'aspect de Constantinople ou de Naples n'est pas plus beau 
que celui que s'offre aux yeux du voyageur, lorsqu”.1 voit se devel- 
Joper les contours découpês de cette vaste baie. Des iles nombreuses 
Ivi serventd'ornement partoutune végetation brillante laisse pendre 
ses guirlandes jusqu'au bord de Veau. Sur la gauche, une ville po- 
pulcuse s'étend le long de la cóte, et entoure la base de quatre ou 
cinq collines, aux flancs escarpés, mais toujours verts, etsur le som- 
met desquelles une citadelle et des monastêres se trouvent placés de 
la maniére la plus pittoresque; une aqueduc à double étage d'ar- 
cades lie deur des ces collines entre elles, pour amener Peau aux 
Tontuines de la ville, ct forme un nouvel ornement au paysage. 
* L'hoerisont est borné par des montagnes elevées, dont les sommets, 
à formes pyramidatles, présentent une varieté constante d'aspect. Ces 
sommets, decoupés en aiguilles, ont fait donner á ces montagnes 
le nom de Chaine des orgues. ., 

(2) Pelo que respeita à estreiteza das ruas, parece que o A. se es- 
queceu totalmente da rua Direita, e nem viu ados Ciganos, larga de 
S. Joaquim, Lavradio, etc.: e o contrario do que elle diz se lê no— 
Cours méthodique de Geographie—publicado em 1839 em Pariz por 
MM. Chauchard et Muntz, pois que ahi se notam as seguintes pa- 
lavras ácêrca do Rio de Janeiro-- La ville esten gêneral bálie re- 
guliérement; les rues sont larges, bicn alignees, bien pavées, mais mal 
eclairées, ctc. Emquanto ás casas baixas o seu numero hoje é mui 
“diminuto relativamente ao numero de casas de sobrado, sendo tam- 
bem para notar que as nossas casas de tres andares regulam pouco 
mais oa menos pela mesma altura das de 4 c 5 da Europa. por ser 
o pé direito muito mais clevado, o que não deixa de ser acertado 
em um paiz tão calido como o Rio de Janeiro. Relativamente á 
falta de symetria e architectura temos a dizer que presentemente se 
sestá edificando com gosto e conforme marda a arte. 


18 


um e outro lado (3). O official, que commandava a guar- 
da, tinha deixado a espada na bainha, e em vez dessa 
arma trazia na mão um cachimbo (4). Neste momento 
passava uma negra com um pote, d'agua á cabeça: agua: 
disse o official, pegou do pote, bebeu um longo trago, 
entregou-o depois à negra, dizendo Meyto ollijedo (5), 
e continuou à octupar-se com as penosas funcções do seu 
cargo defronte da porta do palacio. Alguns momentos 
depois achei-me no mercado da fructa. Dos dois lados 
da praça havia negras moças, vestidas de branco, de tur- 
bantes encarnados (6), c longos brincos de ouro, assen- 
tadas com as pernas cruzadas, vendendo bananas, laran- 
jas, figos, uvas, amendoas, e limões. Um ponco mais 
distante vendiam-se cannas doces cortadas em pedaços, O 
que não era o genero mais appelitoso. Todos as negras 
tocavam uma especie de cithara, instrumento que ellas 
mesmas fazem, e cujo som é menos desagradavel do que 
se poderia acreditar que fosse. E” feito de madeira branca, 
e guarnecido de tres pequenas barras de ferro, o que 
lhe dá toda a similhança com uma ratoeira. (7) 

Ha no Rio de Janeiro algumas praças publicas extensas, 
porêm tristes (8). A unica tua soffrivel é a do Ouvidor, 


(3) Em paiz nenhum do mundo se póde exigir de guardas nacio- 
naes, ou milicias, o mesmo rigor de disciplina, que se deve exigir 
de tropa de primeira linha. 

(4) Duvido que o official tivesse com effeito na mão um cachimbo, 
pois que em nosso pais só cs negros ou estrangeiros é que fazem 
uzo de tal traste. Nem me persuado de que um official tivesse O 
comportamento que se atiribne ao commandante da guarda do paço. 
A pessoa de quem falla o viajante não seria mais do que algum 
inferior, pertencente á guarda. 

(5) Talvez que estas palavras queiram dizer -- muito obrigado. 

(6) Creio que não passariam os taes turbantes de lenços amarra- 
dos na cabeça. 

(7) A palavra viole, de que uza o traductor francez, póde signi- 
ficar viola, cithara, ou sanfona, segunda diversas pessoas e diccio- 
narios que consultei. Como porêm os instrumentos de que uzam os 
negros são a marimba, é o urucongo ou urucungo, fica ao arbitrio 
o dar ao vocabulo viole a signiticação d'aquelle objecto que mais 
parecido fôr com algum dos instrumentos de que uzam os negros, 
posto que pela similhanca com a ratoeira, e pelas barras de ferro, 
parece designar-se a marimba, 

(8) Não pude attingir qual o sentido do A. quando deu às nossas 
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bairro da colonia franceza. Aqui Se acham cabelleireiros, 
modistas, livreiros, ourives, numa palavra todas as clas- 
ses de commerciantes: porôm o preço das mercadorias 
Iraneezas excede em dois terços o preço mais subido de 
Pariz. Visitei a alfandega, e muitas igrejas. que nada 
tem demotavel (9). Depois de jantar andava pelas ruas 
bastante gente. As rotulas das janellas estavam meio aber- 
(às, € viam-se caras de mulher, olhando com malicia , 
ou recebendo visitas diante das rotulas da porta da rua (10). 
Quasi que em todas as casas se ouve tocar guitarra, ou 
cilhara (Lt), intrumentos de que os habitantes possuem 
ao menos vinte especies diversas (12). 

Depois de ter passado dois dias no Rio de Janeiro fui 
visitar um de meus tios, que tinha uma propriedade na 
Serra dos Orgãos, a GO milhas da capital. Estive alguns 
mezes ahi, O que me habilitou para formar um Juizo 
acêrca da sociedade e dos costumes dos proprietarios e 
habitantes do interior do paiz. Aseis horas da manhãa 
estava prompto a fazer viagem para a fazenda de Santa 
Anna. A todas as terras se dá aqui o nome de fazenda (13). 
A primeira parte da viagem fez-se por agua. Todos os 
dias parte uma falúa para a Piedade. A falúa era ligeira, 
e coberta com um toldo de pauno espêsso e solido. A 


praças o epitheto de tristes; mais parece-me que clle é fora de pro- 
posito, pois que não convêm a praças rodeadas de bellos edificios, 
sempre frequentadas de muito concurso, e com continua vida, como 
são a Praça da Constituição, Campo da Acclamação, é outras. 

(9) Admira que ao menos a posição de alguns templos, como o 
da Gloria, Santa Thereza, S. Antonio, S. Benito, e Conceicao, as 
torres da Candelaria, e a elegancia da igreja de S. Francisco de Paula 
não attrahissem as attenções do auctor. 

(10) Não é uzo entre nós o receber visitas com tanta sem ceremo- 
nia, € o que diz o A. nos faz presumir que limitou seus passcios 
ao fim da rna dos Ferradores, e às ruas do Senhor dos Passos, 
Sabão, e outras, onde talvez elle poderia encontra: os semblantes 
malignos que attrahiram sua attenção.. 

(14) Isto é marimba. Seria menos inexacto o viajante se dissesse 
que os pianos são vulgares no Rio de Janeiro. 

(122) E” uma riqueza devida toda á fertil imaginação do nosso 
escriptor. 

(£3) Todos sabem que isto nao é exacto. 
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tripulação era de cabôclos, (14) porém o arraes era um Ge- 
novez. O meu companheiro unico de viagem foi um Por- 
tuguez, que depois de ter passado duas horas a comer 
doces adormeceu (15). Passámos pormuitas has magníficas, 
onde cresciam numa selvagem abundancia coqueiros, ar-. 
roz, arvores fructiferas, e flores. Algumas destas ilhas 
são habitadas: mas as casas ahi construidas não tornam 
o seu aspecto mais picturesco. Uma dellas principalmente 
está coberta de habitações mal edificadas, pintadas de ama- 
rello, pertencentes aos cidadãos e capitalistas do Rio de 
Janeiro. Chegando á povoação da Piedade desembar- 
cámos, e achei o guia mandado por meu tio, esperando 
com os machos para conduzic-me á fazenda. Este con- 
ductor era o rapaz com o semblante de maior maligni- 
dade que tenho visto. Era verda deiramente uma cara de 
Mephistopheles. Trazia um turbante (16), calças brancas, 
largas, á turca, Drincos de ouro, mas andava descalso de 
pé e perna. Conheciam-no pelo nome do negro anão, 
e, segundo soube posteriormente, havia-se feito famoso 
por façanhas de grande temeridade. Dois annos antes ti- 
nha elle fugido para o Gongo com uma negrinha, e ti- 
nha commettido muitos furtos atrevidos, pelos quaes o 
tinham marcado com um ferro quente nas duas faces (17). 

Parâmos na fralda da serra em um lugar chamado o 
Frechal, e ahi passámos a noite n'uma estalagem da es- 
trada. Não havia mais do que um quarto, mas esse li- 


(14) E” uma falsidade, pois ninguem ha que não saiba que só em 
nossos escaleres e botes dos arsenaes é quese encontram remadores 
cabôclos : e não é esta a unica vez que o A. deu provas de ser pouco 
conhecedor de raças humanas, pois que nem sabia distinguir um in- 
digena de outro qualquer individuo de diversa especie, como se verá 
adiante. 

(15) Naturalmente ballas do parto; pois a não ser assim devemos 
suppôr que elle era um d'esses comilões dignos de ser memorados. 

(16) Enganou-se: havia de ser carapuça, ou boné. 

(47) Não ha lei nem juizes no Brasil que tal pena imponham. Os 
signaes que o auctor certâmente viu não só n'esse comy em ottros 
muitos negros, foram trazidos da Africa, e feitos não para designar 
criminosos, mas para distinguir nações, ou raças. A obrigação, que o 
Art. 60 do Codigo Criminal impõe ao senhor do eseravo condemnado 
a açoites de o trazer com um ferro, não é delh'o imprimir nh face, 
como imaginou o À. Eis-aht como se escrevem viagens!! 
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nha nove camas. Por fortuna coube-me uma para mim 
só, deram:me em vez de meza uma gamella quebrada, 
tres cadeiras, um lavatorio, dois hellos castiçaes de cas- 
quinha, e bugias, o que dizia muito mal com o resto 
da mobilia mais que modesta deste quarto de dormir. 
-A's cinco horas da manhãa estavam os machos sellados, é 
pozemo-nos a caminho. Desde a origem da serra o ca- 
minho é pessimo, A paisagem tornou-se muito mais agreste 
com terríveis precipícios, arvores, e matos gigantescos (18). 
Muitas vezes fomos obrigados a apear, e alevar os ani- 
maes pela redea. Vi muitos bandos de papagaios e de 
outras aves formosas: porêm o que mais me divertio foi 
o esvoaçar do beija-ilor, e vêlo chupar as flores. Elle 
não foge muito, mas é dificil de apanhar sem que se 
lhe estraguem as pennas. As flores silvestres, que cres- 
cem por estes sitios, não pódem ser mais lindas. Um 
ramo, que d'ellas se colhesse para modello, faria a for- 
tuna de um florista em Pariz, ou de um desenhador de 
riscos para bordar. Depois de muitas dilliculdades che- 
gámos ás dez horas ao alto da montanha , estavamos na 
propriedade de meu tio: e passados alguns minutos che- 
guei à casa, onde fui recebido com singela cordialidade. 
Uma pelle de urso (19) pintado, ainda com dentes e gar- 
ras, estava dependurada á porta em guiza de tropheo. Ia 
muitas caçadas nestes lugares, que duram por muitos dias. 
Os negros levam a comida, e de noite fazem cabanas com 
folhas de coqueiro, e com varas. Defronte da casa ha- 
via um acampamento de tropeiros. Uma grande fogueira 
ardia debaixo de um coberto, e elles estavam occupados 
em cozer o seu feijão. Todos usavam de poncho, que vem 
a ser um pedaço de panno com um buraco pelo meio 
para metter a cabeça: traziam grandes chapeos de palha, 
mas não traziam meias nem calçado : uma espora im- 


- (48) O animo prosaico do nosso inglez não viu uma só belleza 
n'esses precipicios, n'esses matos gigantescos, n'esses pontos de vis- 
tas, que na verdade encantam e arrebatem. 

- (49) Como no Brasil não ha ursos, nem me conste que em parte 
alguma os haja pintados, pois que o urso branco apenas tem uma 
mancha vermelha sobre a garganta, creio qne em vez de urso deverá 
ler-se onça. Aproveito a occâzião para notar que não é só esta a 
passagem que me fez duvidar da exactidão do lraductor francez. 

ABRIL, 11 
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mensa presa ao calcanhar esquerdo sómente, e um cinto 
com uma grande faca eram o remate de todo o seu or: 
nato. Os machos em numero de trinta, alliviados de carga - 
por todo o resto d'aquelle dia, pastavam ao redor. 

O jantar é uma especie de meza redonda. Todo o fa- 
zendeiro é obrigado a ter casa aberta: e todo o que passa, 
rico ou pobre, nobre ou peão, pára-lhe á porta, como 
se fosse uma estalagem , janta, dorme, almoça, e não 
paga. Ha mezas onde se admittem negros libertos. In- 
dividuos sem vestido, descalços de pé, e perna entram 
pela fazenda, e sentam-se á meza. (20) 

A hospitalidade na America Meridional é o resultado da 
falta de estalagens (21). Entre os fazendeiros ricos, que tem 
de uso hospedar-se uns aos outros, é costume manda- 
rem-se presentes reciprocamente, v. gr. um sacco de fart- 
nha, duas cabras, um porco, certa quantidade de milho. 

A cozinha é uma mistura de cozinha ingleza, brasi- 
leira, e franceza (22). Quando o secretario e os addidos fran - 
cezes vão estar alguns dias na fazenda, passam a maior 
parte do tempo a ensinar ao negro cosinheiro como se 
fazem folhados, empadas, e guisados (23). Depois da cêa vem 
de ordinario um prato de feijão com toucinho (24). Pre- 


(20) Posto que os nossos fazendeiros não costumem negar hos- 
pedagem a pessoa alguma, penso que não levaráô a charidade christãa 
ao ponto de pôr ó sua meza qualquer esfarrapado que lhes entre pela 
porta dentro. 

(21) Não é tanto pela falta de estalagens que os Brasileiros são 
hospitaleiros, como affirma nosso auctor. À hospitalidade é um ca- 
raeter distinctivo dos nossos patricios, como o tem confessado mui- 
tos eseriptores estrangeiros que tem escripto ácêrca do Brasil: e um 
dos mais celebres e instruidos viajantes que melhor escreveram so- 
bre o Brasil, M. Auguste de Saint-Hilaire, confessa no 1.º volume 
da sua — Viagem ao districto dos diamantes, — que se algumas ve- 
zes os Brasileiros negam a hospitalidade aos estrangeiros, é porque 
estes muitas vezes se fazem indignos della, pois de volta ao seu paiz 
pagam o bom tratamento que tiveram com satiras e calumnias so- 
bre seus hospedes, e com ingratidão lancam toda a sorte de impro- 
perios pela imprensa sobre a mão charitativa que os soccorrera. 

(22) E porque não portugueza? 

(23) Deixo ao cuidado dos Srs. secretarios e addidos da legação 
franceza responder ao A. o que lhes parecer a este respeito. 

(24) Não me consta que em parte alguma se nze feijão por sebre- 
mesa : às vezes sim ha cangica, quando ella por si só não constitue 
a propria céa. 


83 


suntos, lagartos. frangos, papagaios, tatús, jacutingas, e de- 
pois um prato á ingleza, como carne de vacca, porco, ou car- 
neiro compõem as variedades de um jantar brasileiro (25). 

O dia da minha chegada era domingo, dia de gran- 
des festas na fazenda. Todos os negros em numero de 
cento e trinta se juntaram trazendo os filhes, que nºes- 
tas occaziões tomam toda a casta de liberdade com os se- 
nhores. Estes pegam n'elles ao collo, dão-lhes Iractas, é 
brincam com elles, n'uma palavra o domingo assemelha-se 
nesta parte do mundo ás saturnaes de Roma, com a dif- 
ferença de que as do paganismo eram de anno a anno, 


e as dos escravos christãos do Brasil renovam-se todas as 
semanas (20). 


Os negros susicntam-se de milho, feijão, e legumes, 
e de uma pofica de carne, posto que esta lhes é dada em 
mui pequena porção. Suas tigellas e pratos são de uma 
casca, (27) que suppre mui bem a louça. 

Na manhãa seguinte fui vêr o jardim, que me offere- 
ceu um aspecto quasi europeu. Ha ahi na verdade ca- 
fezeiros, coqueiros, e bananeiras, mas em pequeno nu- 
mero comparado com o das alcachofras, ervilhas, mnabos, 
cinouras, e batalas (28). Explicou-se o enigma, quando 
fallei a M. Felix, jardineiro francez, que ha quinze an- 
nos dirige as plantações da horta, e que, segundo todos 
confessam, tem feito maravilhas na introducção das plan- 
tas exoticas. Fez produzir no Brasil rosas de musgo, cousa 
nunca vista antes. Os morangos são em abundancia, mas 


- (25) O defeito capital do auctor é pensar que a fazenda de Santa 
Anna é todo o Brasil : o que elle viu em casa do seu parente dá por 
admittido em todo o paiz, e resta especie, por exemplo, a preoceu- 
pação foi tal que nem ao menos lhe occorreu que nas cidades, ou em 
outros quaesquer lugares distantes de matos, ou campos abundantes 
em caça, não podia fazer esta uma parte do jantar ordinario e 
commum. : 
“ (26) Não se póde negar o bom tratamento, que ra maior parte 
das fazendas se dá aos escravos, e o carinho com que as crias são 
tratadas por os senhores: mas o auctor exagera evidentemente, quando 
compara esses factos com. o que se passava entre os escravos dos 
Romanos e seus senhores por occazião das saturnaes. 

(27) Penso que se trata de cuias. era j 

(28) Todos sabem que o milho e as batatas são indigenas da America. 


84 


inferiores aos de Inglaterra. O clima desta propriedade 
não convêm ao café, de que apenas ha ahi mil pés. Se 
esta arvore é formosa quando floresse, não o é menos 
quando dá o fructo, que a principio de uma côr ver- 
melha brilhante vai pouco a pouco tornando-se de uma 
côr mais carregada até chegar ao mais bello carmim (29). 

O clima da serra é tão saudavel em comparação com 
odo Rio de Janeiro que deram á serra o nome de 
Montpellier do Brasil. 

Por diversos lugares da fazenda estão espalhadas lindas 
casinhas á Suissa, habitadas por familias inglezas cons- 
trangidas a sahir do Rio de Janeiro pelos calores exces- 
sivos, que reinam ahi nos mezes de Janeiro e Feve- 
reiro. O thermometro raras vezes sóbe acima de 21 gráos 
de Reaumur, quando na cidade chega de 26 a 30. As 
manhãas e as noites são muitas vezes de uma frescura 
deliciosa. No mez de Junho o thermometro desce alguma 
vêz ao ponto de congelação. 

Montâmos a cavallo uma manhãa, e fômos vêr as plan- 
tações, que são extensas, e se acham situadas a uma legua 
de distancia da casa. São principalmente de batatas, e 
milho no alto de uma montanha, que ha pouco estava 
coberta de mato virgem. Ainda por entre o milho se 
descobrem os troncos das arvores. Toda a superficie de 
propriedade é de 62 milhas quadradas. Nós levavamos 
quinze ou vinte caens, que mataram muitos lagartos 
e tatús, caça ordinaria dos Brasileiros (30). Entrando no 
pateo da casa, achei-o habitado por uma cegonha do paiz, 
especie magnifica, porêm triste. Uns trinta negros es- 
tavam encarregados do serviço da casa, das cosinhas, e 
do jardim. A maior parte occupa-se nas plantações, e 
cada escravo possue um pequeno espaço de terra, que 
póde cultivar nas suas horas vagas do domingo. Este ter- 
Teno produz 25 francos. São todos soffrivelmente bem ves- 


(29) O auctor descreveria melhor a belleza do cafezeiro se dissesse 
que se nota muitas vezes achar-se a arvore carregada ao mesmo 
tempo de flor, de fructos verdes, vermelhos, e rôxos e juntamente. 

(30) Se o viajante fosse ao Rio Grande do Sul, teria dito que as 
perdizes são a caça ordinaria dos Brasileiros, mas admira que não 
faça menção dos veados. 
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tidos, posto que um negro não usa vez alguma de sapato, 
ou meia (31). Em quanto a meias os brancos mesmus do 
interior do paiz raras vezes usam d'ellas.. Andam des- 
calços, ou trazem tamancos. As rações dos negros são 
grandes: não comem (é verdade) muita carne, mas qual 
é o camponez da Europa que tem carne com fartura ? 
Tenho visto o máu passadio dos camponezes de muitas 
regiões, e aflirmo que se não póde comparar com o sus- 
tento abundante, e direi até nutriente dos negros do 
Brasil, que raras vezes são alêm d'isso obrigados a tra- 
balhos excessivos. São vigorosos, gozam saude, e chegam 
a uma idade adiantada, Na India o homem que escova 
a casaca de seu amo, não lhe limpa o cachimbo, e o 
numero dos creados multiplica-se ao infinito: mas seus 
vestidos são leves, e um pouco d'arrôz os alimenta. No 
Brasil pelo contrario dá-se aos escravos roupa bastante, e 
alimento em abundancia. Quando o senhor deseja fazer 
trabalhar o escravo no domingo, paga-lhe o dia, e nunca 
por menos de um schelling. O unico inconveniente que 
prejudica realmente á felicidade dos escravos consiste na 
sujeição aos excessos de colera da parte de seus senhores. 
Pela menor suspeita, e sem que se admitta justificação, 
a pena corporal mais grave é applicada. Amarra-se o 
negro a uma arvore, e recebe quatrocentos a quinhentos 
açoutes, dados muitas vezes pela propria mão deseu se- 
nhor (32). As mulheres não estão livres de tal pena. 


Os negros em geral tem bom ouvido, e quasi todos 


tocam cithara por elle fabricada. Todos os sabbados 
ha baile. Ao som de um pequeno tambor dançam até 
nascer o dia. Creio que esse insirumento é o mesmo a 
que nas Indias Orientaes sedá o nome detom-tom. E 
excessivamente discordante; e o espectaculo de tal dança 
deve apresentar um mui similhante da dança dos de- 


(31) Isto é, negro que trahalha em roça. Na generalidade em que 
está concebida, a proposição é menos exacta. 

(32) Seria necessario um animo bem cruel, e desconhecer cabal- 
- mente o proprio interesse para açoutar um escravo pela menor sus- 
peita, e sem admittir justificação. O auctor, que ha pouco exagera 
a confianca dos escravos para com os senhores, exagera tambem a 
facilidade em applicar castigos rigorosos. 
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monios. No meio de uma grande choupana accende-se 
uma grande fogueira, ao redor da qual os negros pulam 
alegremente, fazendo a bulha mais horrivel que imã- 
ginar-se póle. O fumo é tão denso que só a espaços 
deixa entrever a estranha figura dos que dançam. De 
vez em quando luzem-lhe os dentes alvissimos, e os olhos 
brilham de uma maneira que mette medo. Logo depois 
tudo se encobre com o fumo. De noite vem todos to- 
mar-nos a benção, e retizam-se com a costumada resposta 
do sempre. (33). Quando um negro deseja cazar-se, pede 
licença ao senhor, que os caza e descaza, é seu me- 
dico, cirurgião etc. Havia na propriedade uma rapariga 
de quatorze annos, que já por cinco vezes tinha mudado 
de marido (34). 

Muito se enganam os que pensam que a raça africana 
apenas se póde dizer dotada de razão. A maior parte dos 
negros é muito inteligente, e basta para provalio a fa- 
cilidade com que em mui pouco tempo aprende uma 
lingua tão diversa da sua. São mui astutos, e famosos 
em todo o genero de duplicidade, arma do fraco contra 
o forte. Algum tempo antes tinha eu acompanhado um 
Inglez a uma propriedade que elle possuia a alguma dis- 
tancia da fazenda, mas onde ia raras vezes porque suas 
occupações o obrigavam a estar quasi sempre na cidade. 
Como tinha a cautela de chegar sem ser esperado, achava 
sempre a todos dormindo. Quando chegámos á casa, bateu 
elle as palmas, e um escravo veio ver quem batia. Era 
este assaz nutrido, e tinha no semblante a malignidade re- 
tratada (35). Servia ao mesmo tempo as funcções de mor- 
domo e mestre cosinheiro: era habilidoso, porêm grande 


(33) Quem ignorar as palavras com que os negros costumam saudar 
aos senhores, e estes responder-lhes, certamente que não entenderá a 
que vem a ser acostumada resposta do sempre. 

» a à à ETA 

(34) Era mais exacto dizer mancebo do que marido. Não é uzo 
cazar e descazar, como se diz no presente artigo. Se os concubinatos 
entre escravos sao muitas vezes tolerados, os que se cazam fazem-no 
conforme o ritual, e perante a auctoridade ecclesiastica para isso 
competente. 

(35) E” admiravel que o nosso homem achasse malignidade em 
todas as caras que encontrava. 
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velhaco, segundo se descobriu d'ahia pouco. Quasi uma 
hora depois da nossa chegada apresentou-nos um excel- 
lente jantar, em que os vinhos de Bordeaux e de la 
Moselle contribuiram para refocilar-nos do cansaço de uma 
viagem pelo paiz o mais agreste do mundo (36). No dia 
seguinte ao almeço desejou o meu amigo beber vinho 
de Champagne, e pediu-me que decesse com elle á 
adega porque suspeitava que as suas garrafas não tinham 
sido respeitadas. A” primeira vista pareceu-nos achar-se tudo 
na melhor ordem possivel: pegando porêm em uma gar- 
rafa de Champagne viu elle que estava vazia: e qual 
não foi o seu horror ao conhecer que, sem contar as 
garrafas de aguardente e de licores, treze duzias de gar- 
rafa de vinho se tinham evsporado, posto que depois as 
tivessem arrolhado e lacrado com cuidado! Interroga- 
ram-se todos os escravos: ficou provado que o mor- 
domo era o criminoso : foi condemnado a açoutes (37). Des- 
piram-no, € amarraram-no com muitas cordas, que lhe 
ligavam o corpo, os braços, e as pernas. Antes de dar 
o signal perguntou-se-lhe se tinha vendido ou bebido. 
Bebi até a ultima pinga: respondeu elle. Um tropeiro 
foi o executor da alta justiça. A” sexta chicotada pediu 
o criminoso como favor que lhe tirassem as cordas, que 
lhe causavam muitas dôres. Apenas porêm o soltaram, 
deitou a fugir com toda a força sem vestir as calças: 
todos os negros correram atraz d'elle: e nós ficámos so- 
sinhos com as nossas calças, é verdade, mas sem jantar, 
o que n'este clima é menos indispensavel. Não tinhamos 
cosinheiro, nem coração, nem vinho de Champagne. 
Começavamos a inquietar-nos deveras, quando muitos 
negros chegaram de volta. 

Poz-se finalmente a meza: porêm o fugitivo só ap- 


- (86) O paiz o mais agreste do mundo, mas onde se encontra um 
excellente jantar, e vinhos de Bordeaux e de la Moselle. 

(37) Tudo isto cheira a pura peta: primeiramente parece-me que 
anda duzia de garrafas de mais: e em segundo lugar é de admirar que 
um escravo, em logar tão distante da capital, pudesse fornecer-se de 
lacre para lacrar outra vez as garrafas, e com tal perfeição que não 
désse a perceber que se lhe tinha mexido !! grande habilidade tinha 
certamente o tal pretinho : 
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pareceu no dia seguinte, munido de um padimho (38). 
Quando um escravo convencido de ter commettido crime 
póde escapar, vai refugiar-se na casa de algum visinho, 
que segundo as leis da hospitalidade dá-lhe uma carta 
para o senhor, implorando o perdão do criminoso. 
Quando a culpa é a primeira, concede-se-lhe de ordi= 
nario amnistia plena: mas no caso de que trato, a carta 
ou padimho não lhe serviu de cousa alguma: recebeu 
cem açoutes com a agradavel perspectiva de receber mais 
duzentos na semana proxima seguinte (59). o 

Não é costume no Brasil amansar eguas (40): as mais 
bem feitas vêm do Mecklembourg do Cabo, e são comple- 
tamente bravias. Deixam-nas soltas pelos pastios, e quando 
ha necessidade apanham-nas a laço, e trazem-nas à fazenda. 

Nesta propriedade servem-se muito de estribos de Bue- 
nos-Ayres. São de metal, e tão pequenos que apenas 
dão lugar à ponta do pé. Os domadores, que raras vezes 
trazem botas, mettem no estribo o dedo grande do pé. 
Quando se dá a um gaúcho um par de botas; á  pri= 
meira cousa que elle faz écortar-lhe os bicos. Em Bue- 
nos-Ayres matam muitas vezes as eguas para as comerem, 
ao mesmo passo que accusam de barbaridade os estran= 
geiros que querem montal-as (41). Só se amansam os ca- 
vallos na idade de cinco annos. Quando chove ussm de 
um estribo mui singular: é uma caixa de pau, onde se 
mette o pé todo: faz um ver muito extravagante, mas pres 
enche completamente o seu fim (42). 


Tinha havido grande prazer n'aquelles dias pela morte 


- 438) A maneira porque se acha escripta esta palavra, e a ignoran- 
cia que se mostra da sua verdadeira significação, é na verdade uma 
prova mais de que sc póde escrever ácerca de um povo sem lhe 
saber a lingua. 

(39) Entre nós reputa-se grande acto de incivilidade, e mesmo 
motivo de escandalo, o castigar-se um preto apadrinhado. Natu- 


ralmente é por scr estrangeiro que o amigo do auctor praticou o 
contrario. 


(40) E? falso, como ninguem ignora. 


/ à dy 
(41) Escusado é dizer que em Buenos-Ayres não se come carne 
de cavallo. 


(42) Penso que se trata dos estribos de pau, a que davam. o nome 
de caçambas, e que hoje são substituidos pelos guardas-lamas. 


89 


de um salteador que por muito tempo fizera incursões pela 
fazenda. Esto novo Fra Diavolo chamava-se o Sr. Carlos ; 
era suisso, e morava no lugar do Frechal, na fralda da 
serra. Fazia muito dinheiro roubando mulas e escravos, 
e mais de uma vez tinha sido condemnado á morte por 
“homicídios commettidos na serra: porêm como n'este paiz 
nada é mais facil do que ganhar os juizes por dinheiro, 
apenas o Sr. Carlos era prezo logo o punham em li- 
berdade (43). Poucos dias antes da sua morte coubou al- 
guns negros a um fazendeiro da visinhança, e occultou-os 
na casa do Frechal. O senhor dos negros descobriu-lhes 
o rasto, e chegando defronte da porta gritou que Yha 
abrissem: Carlos fez ouvidos de mercador : e então co- 
meçaram a fazer fogo sobre a casa. Esteve dois dias oc- 
culto: no terceiro montou a cavallo, e preparava-se 
para subir a serra, quando lhe gritaram que parasse, 
-o que elle não quiz fazer. O senhor dos escravos dispa- 
rou-lhe um tiro que o feriu, e aproximando-se delle acabou 
de matal-o. O que praticou este acto gabou-se publicamente 
de o ter feito, e as anctoridades nenhum conhecimento to- 
maram disso, porque de si para si muito estimaram ver-se 
livres de um malvado como tinha sido Carlos (44). 

Era um hemem alto, bem feito, e os fazendeiros que 
o encontravam sempre o saudavam com a maior civili- 
dade possivel, porque não sabiam quem primeiro teria 
de pagar o tributo. Qutro facinoroso celebre tinha sido 
morto da mesma maneira, havia seis mezes. Era um por- 
tuguez, que tinha de costume roubar e matar negros 
às duzias (45). 

Como na Europa tambem aqui na vespera de Natal é 
um dia de festa. Todos os negros vieram à fazenda, e 

(43) Se no Brasil é tão facil ganhar os juizes por dinheiro, ese o 
facinoroso Carlos uzava d'esse meio, para que se deixou elle condem- 
nar à morte mais de uma vez ? 

- (44) Se Carlos lhes dava dinheiro todas as vezes que era condem- 
nado à morte, como estimaram as auctoridades o ver-se desembara- 
das d'este malvado ? 

(45) Posto que a segurança individual não seja protegida pelas 
nossas leis, como deveria sel-o, estamos todavia longe do estado 
de anarchia, em que pudesse algum malvado matar hemens às 
duzias. 

ABRIL, 12 


90 


fizeram todos os passos da dança crioula ao som das ct- 
tharas tocadas pelos seus musicos mais habeis, que tam- 
bem alguma vez entravam nas figuras da dança, menos 
barbara sem duvida do que poderia suppôr-se. Algumas 
das figuras chegam a ter graça, e formam notavel con- 
traste com à dança monotona acompanhada do tom=tom. 
Continuaram a folgar toda a noite, e na manhãa seguinte 
houve distribuição de roupa quasi toda de fazendas de 
Manchester como lenços de assoar, turbantes, capotes, 
calças, e vestidos (46). Todas estas mercadorias penetram 
pelo Brazil como por todas as regiões do mundo. Lem- 
bro-me de um inglez que de suas viagens à America Me- 
ridional trouxe um poncho, que mostrava como uma 
curiosidade das terras que tinha corrido, e de que fez 
presente a um seu amigo curioso de colligir objectos desta 
natureza, como flechas envenenadas, massas, idolos do Ja- 
pão mui feios, e com boccas muito grandes. Desgraça- 
damente a primeira cousa que viu o amigo foi o nome 
do fabricante de Manchester, de cujas officinas tinha sa- 
hido o poncho, em fim restituído ao paiz natal. 

Na manhãa de Natal dançaram as crianças a dança dos 
crioulos, e todos gostaram muito desde o velho caçador 
de cabellos brancos até o menino sahido apenas do berço, - 
Matou-se um boi, e a carne distribuiu-se pelos negros, 
em quanto nós os que tinhamos côr de Europeos n'uma 
das choupanas da fazenda, onde habitava uma famiha 
ingleza, tomavamos parte em um verdadeiro jantar de Natal, 
composto de perú, carne assada, podim, vinho de Cham= 
pagne. Jogámos depois o vinte e um até uma hora da 
manhãa. A choupana era perto de casa, e voltámos a pé, 
trazendo cada um de nós uma lanterna e um poncho. 

Por todo o interior do Brasil não achei casa em que 
as filhas, ou qualquer outra mulher da familia appare-. 
cesse aos hospedes. Passei um dia com um dos homens 
mais hospitaleiros da visinhança, pai de numerosa fami- 


(46) Ponchos de panno de lãa, camizas de baeta, e outra roupa 
desta natureza, propria para ser uzada nes trabalhos, a que os escra- 
vos se applicam, poderia sem duvida ser distribuida : mas duvido 
muito de que os escravos da fazenda de Santa Anna andem de tur- 
bante, cazaca, e capote. 
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ha, mas nem uma só pessoa do sexo femenino se fez vi- 
sivel. Verdade é que de vez em quando eu percebia sem- 
blantes risonhos espreitando por um buraco da porta; 
mas desde que lançava os olhos para esse lado tndo des- 
apparecia. Este costume é geral (47): e d'ahi vem que 
os. cazamentos se fazem perfeitamente à chineza, Eis-ahi 
como elles se arranjam. Se alguem deseja cazar-se, e ouve 
dizer que fulano ou sicrano tem filhas em idade disso, 
procura o pai, diz-lhe que deseja ser seu genro, e que 
possue tantos escravos, e tantos pés de café, Se o pai 
julga que os noivos terão bastante café, e negros sufli- 
eigntes para viverem commodamente, acceita a proposi- 
ção, e apresenta o pretendente à sua fatura, que pro- 
vavelmente o vê pela primeira vez. (48) Isto deve eniea- 
der-se dos habitantes do interior, e dos fazendeiros me- 
nos abastados, porque no Rio de Janeiro as cousas pas- 
sim como em toda a parte. Os habitantes do campo são 
quasi inteiramente faltos de instrucção. A arte de ler e 
escrever é olhada como sciencia transcendente, e entre 
as mulheres principalmente reina a ignorancia a mais 
completa (49). 

Ha poucos dias vieram ter á porta da fazenda muitas 
pessoas a cavallo. Era um caçador velho, o Nemrod d'ºes- 
tes bosques, acompanhado da mulher, de «duas filhas, e 
de uma multidão immensa de crianças. O apparecimento 
de uma senhora branca por aquelles sitios era um dos 
acontecimentos mais raros. Fomos todos portanto ao pa- 
leo para recebermos os novos hospedes, que na verdade 
formavam o grapo o mais extravagante. O velho trazia 
umas barbas brancas mui compridas: o seu aspecto indi- 


(47) O defeito capital do nosso viajante é o de querer generalisar 
em tolo o paiz um ou outro facto por elle presenciado. O costume, 
a que se refere, está longe de ser geral. Ha provincia do Brasil, onde 
na residencia de muitos annos nunca vi praticar acto similhante. 

(48) Applico a esta assersão o que se disse em a nota antecedente: 
e se alguns pais attendem entre nós sómente ao interesse, quando se 
trata do estabelecimento de suas filhas, não é isso um erro menos 
“frequente nos paizes mais civilizados. Ainda não temos des negocia- 
“leurs en mariage, como acontece em Fariz. j 

(49) O bello sexo brasileiro não escapou à mania de generalisar, 
de que estava acomettido o nosso escriptor. 
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cava que tinha nascido e fôra educado no mato: gra 
quasi tão Dbravio como os animaes que caçava. O Vando 
das filhas era singular no seu genero. Apezar da estação 
das chuvas traziam ellas vestido branco, mui leve, bor- 
dado de alto a baixo, chapéo redondo verde escuro, en- 
feitado de galões de ouro, e flores artificiaes. Os sapatos 
eram côr de rosa sêcca, de sola mui grossa, e cobriam 
o peito do pé. Ao jantar tentei conversar com ellas, é 
soube que pela primeira vez iam ao Rio de Janeiro para 
assistir à um baptisado. Nada mais se dignaram dizer-me. 
Contentavam-se com deitar farinha na comida ás mãos 
ambas. O) caçador comeu como um monstro: O appelite 
de um caçador é proverbial: mas este creio que vencia 
a todos os seus conftades. Quando trouxerem o queio, 
cortaram-se delle muitos pedaços, que se pozsram num 
prato segundo o costume. Apresentou-se o prato do Ca- 
vador, e este achando as dozes muito homccopathicas pe - 
gou delle, e devorou tudo com grande sangue frio de 
sua parte, e grande espanto nosso. Depois de jantar toda 
a familia começou a bocejar, e no dia seguinte, con- 
cluido o almoço, pozeram os chapeos, montaram a ca- 
vallo, e nós lhes desejámos feliz viagem. No outro dia 
um mulato, que jantou comnosco, tinha encontrado na 
fralda da serra esta Della familia, molhada de chuva até 
aos ossos. Ao Ouvir contar isto lembrei-me dos chapéos, - 
e dos sapatos côr de rosa. à 

A quatro leguas quasi da casa da fazenda habitava um 
cabôclo, um dos aborigenes, verdadeiros senhores do solo , 
que foram repellidos para o interior ao mesmo passo que 
o diminuto numero dos que ficaram pela costa não: tem 
podido amalgamar-se com os conquistadores (50). Havia 
dez annos que este homem se tinha estabelecido nas ter- 
ras da fazenda. Derrubou algum mato virgem: sobre os 
troncos das arvores derrubadas levantou a sua choupana ; 


(50) Esta proposição nãofé exacta. Sabem todos que os conquista- 
dores começaram logo a unir-se aos indigenas por meio de casamen- 
to. Dessas allianças provêm algumas das familias mais illustres do 
Brasil, taes como as que descendem de Catharina Paraguassú, ou de 
Tiberiçá, a quem o venerando José d'Anchieta chamou principe 
dotado de grandes virtudes. 
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e ahi permaneceu apezar de toda a diligencia para fa- 
zel-o sair. Ameaçava com um tiro O primeiro que 0 in- 
commodasse, e por isso ninguem o incommodava. Tinha 
coberto a choupana com telhado, fizera uma pequena 
plantação, e ahi contava acabar os seus dias, sustentado 
pela enchada, e pela espingarda. Tanto me tinham fal- 
lado deste Indio, e de sua maneira de viver, que a cu- 
riosidade de conhecel-o se excitou a ponto de desejar sa- 
tisfazel-a a todo o custo. Como não achei quem quizesse 
acompanhar-me, sellei um macho, enverguei um pon- 
cho, e dirigime para a habitação do meu amigo cabô- 
elo com uma sensação similhante à que teria se fosse vêr 
um monstro, ou um gigante. Pegando com uma mão 
nas redeas, e servindo-me com a outra de um facão para 
cortar os ramos, abri ou bem ou mal caminho pelo mato. 
Alfim achei-me junto de uma pequena plantação de mi- 
lho, batatas, e feijões com doze pés de café, que pos- 
tos no alto de um outeiro assenelhavam-se a um pu- 
nhado de cabellos na cabeca de Thersites. Um cavalo, 
que pastava ao longe, e um pequeno numero de galli- 
nhas eram todos os animaes pertencentes a esta roça. 
Cheguei à porta da choupana, e como não levava cartas 
de recommendação, vi-me um tanto embaraçado para achar 
um pretexto á minha visita. Todavia bati á porta com 
o cabo do facão. Appareceram duas moças vestidas ape- 
nas de saias azues mui curtas, e com os cabellos soltos 
sobre os hombros. Posto que muito escuras não deixa- 
vam de ter alguma côr nas faces. Tinham olhos grandes 
e pretos, dentes alvos como a neve, o semblante ma- 
ligno das ciganas (51), porêm as feições pouco agradaveis. 
Disse que me tinha perdido, e pedi que me ensinassem 
o caminho mais curto para a casa da fazenda. A mais 
“moça respondeu logo em portuguez, fallando apressada- 
mente, e gesticulando muito. N'este momento os trovões 
estrugiam a serra, é cahia chuva a cantaros. As moças 
instaram comigo para que me abrigasse. Disseram-me que 
seu pae andava caçando no inato, mas que não tardaria 
por serem horas de jantar. De novo me lembrei do mons- 


[51) A dar-lhe com o semblante maligno !! 


[=] 
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tro. A mais moça contou-me que sua mãi tinha morrido, 
havia pouco tempo, e estava enterrada na floresta. Per- 
guntei-lhe se alguma vez linha sabido daquelles luga- 
res: nunca, respondeu. ella. Dillicultoso era sem duvida: 
sustentar a conversação com duas moças, que nunca ti= 
nham sahido do deserto onde haviam nascido, Dei en= 
tão por um homem, que descia do alto da serra,  cor- 
rendo com a agilidade de um tigre; e logo depois es- 
tava no rancho. A pelle deste homem era perfeitamente 
vermelha, os cabellos negros e luzidios, a barba com- 
prida; trazia uma espingarda a tiracolo, e tinha vesti- 
dos calções, e colleto de pelle de macaco, e na cabeça 
uma carapuça do mesmo estofo. O nariz era revirado e 
mni saliente, os olhos grandes e negros, um tanto en- 
covados, os pés pequenos e delicados (52), os braços, pei- 
tos, e pés andavam descobertos. Disse-lho que era so- 
brinho do senhor, e que me tinha perdido : trouxe-me 
um sacco de milho para servir de assento, e desculpon-se 
de não ter vinho nem cachaça a offerecer-me, accres- 
cantando porêm que o seu feijão logo estaria prompto. 
Fallou-me de plantações, e da sua caçada. Queixou-se de 
ter morto sómente um tatú, e um capionta (53), e de 
ter errado um veado. « Se quereis (continuon elle ) vir 
caçar porcos do mato, trazei polvora e chumbo, e eu 
vos emprestarei uma espingarda. » Respondi-lhe que te- 
ria muito gosto nisso. Perguntei de que nação era sua 
mulher. Disse-me que era parda, o que explicava a côr 
de suas filhas. Veio logo o feijão: assentamo-nos ao re- 
dor, e comemos com a mão. O segundo serviço constom 
de uma escudella feita de cedro, e que continha uma 
abobora cosida. A filha mais velha deiton-lhe dois pa- 
nhados de farinha de milho com ambas as mãos. Poze- 
mo-nos a machucar tudo com os dedos. Acabado o jan- 
tar, trouxeram-me uma pouca d'agua, e uma folha de 


(32) Algumas das feições do individuo de que se trata não per= 
tencem ao semblante dos Indios. e por isso deve julgar-se que este 
não era um cabôclo sem mistura de outro sangue. Os indigenas 
tem o nariz chato, cs olhos pequenos, e nunca ouvi dizer que ti- 
vessem barba. 


(33) Este vocabulo está evidentemente errado. 
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bananeira, que serviu muito bem de toslha, Uma das 
moças admirou muito as minhas luvas brancas de meio : 
experimentou-as muitas vezes: e bem contente fiquei eu 
por ver que pagaria a hospitalidade com um par de lu- 
vas de algodão. Offereci-lh'as, e acveitou-as mui conten- 
te. Apertei a mão do homem vermelho, e parti depois 
de ter elle repetido o convite para a caçada de porcos 
do mato. 

Se a liberdade, a independencia, e uma subsistencia 
certa pódem fazer feliz um mortal, seguramente que o 
meu amigo cabôcio não poderia deixar de ser um homem 
venturoso. 


PARECER 


SOBRE O 1.º E 2.º VOLUME DA OBRA INTITULADA 
“VONAGE PITORESQUE E HISTÓRIQUE AU BRÉSIL, 


SEJOUR D'UN ARTISTE FRANÇAIS AU BRESIL, 
depuis 1816 jusqu'en 1831 inclusivement. 
PAR J. B. DEBRET. 


A Commissão encarregada de dar o seu parecer sobre 
a obra intitulada — Viagem pittoresca ao Brasil, — de- 
dicada aos Membros d'Academia das Bellas Artes do Ins- 
tituto de França por J. B. Debret, professor de pin- 
tura na parte historica, leu o 1.º volume d'aquella obra, 
que foi por ora o que lhe foi remettido. 

"Este 1.º volume consta de uma introducção, que oc- 
cupa 16 pag., e do testo, em que se explica as varias 
estampas, de que se compõe o mesme volume. 

O auctor, depois de expor que foi enviado pelo Mar- 
quez de Marialva, Embaixador de Portugal em Paris, 
para ser professor n'Academia das Bellas Artes, que 
fôra creada n'esta córte, refere que fôra encarregado 
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de contribuir com os seus talentos para o acto da 
acelamação El-Rei D. João VI no Rio de Janeiro. 
Isto deu-lhe muita facilidade, segundo affirma, para 
consultar a historia do paiz, e o fez comprehender a 
sua viagem pittoresca, tendo residido no Imperio 16 
annos. 

A Commissão viu com muita satisfação o elogio que 
o auctor faz aos seus discipulos brasileiros, que fizeram 
laes progressos em seis annos, que muitos deles foram 
empregados como professores nas escolas de pintura, € 
contribuindo por isso para que elle podesse voltar para 
a França, a fim de cuidar na impressão da 1.º parte da 
sua obra. 

Igual satisfação experimenta a Commissão, quando o 
auctor diz que o Brasil vae desenvolvendo progressivamente 
uma civilisação que honra muito ao povo que o habita, 
o qual é dotado das qualidades as mais preciosas. 

As estampas são relativas a algumas plantas e arvores 
do Brasil, e a diversas tribus de Indios, que visitou. 
A descripção que faz dos habitos, a lingua, religião, e 
armas destas tribus concorda com o que a este respeito 
tem publicado outros viajantes estrangeiros, principal- 
mente 0 Principe Maximiano de Wied-Newied. 

Parece à Commissão, quanto ao volume de que se 
occupa, que elle é de um interesse real, e que merece 
ser collocado na Bibliotheca do Instituto. 

Sala das Sessões do Instituto Historico em 18 de Julho 
de 1840. 

Bento da Silva Lisboa. 


J. D. de Attaide Moncorvo. 


O segundo volume da Viagem Pittoresca ao Brasil de 
Mr. J. B. Debret contêm, alêm de uma pequena in- 
troducção, uma descripção mui succinta das provincias 
do Brasil, e as explicações das estampas, de que se 
compõe a obra, relativamente aos usos e costumes dos 
habitantes do Imperio, 

A Commissão passa a mencionar as observações que 
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le excitou à leitura do volume. Na introdueção diz o 
autor — que a civilisação estava estacionaria no Rio de 
Janeiro antes da chegada do Sr. Rei D. João VI, de 
gloriosa memoria, Se dissesse que depois d'aquelle me- 
moravel acontecimento ganhou muito o paiz, concor- 
dariamos com a sua opinião; mas qué a civilisação pro- 
gridia, apezar do systema colonial, é um facto inne- 
gavel, como o altestam os bDellos edificios que já haviam, 
e os estabelecimentos de varias aulas de ensino publico, 
e o augmento do commercio d'agricultura : tanto assim 
que o proprio rei e as pessõas de influencia que o acom- 
panharam, se admiraram de achar tantos melhoramentos. 

Segue o A. a opinião antiga de haver sido Jun 
Dias de Solis, navegador castelhano, quem descobrira 
em 1515 a bahia de Guanabara, a que clle pozera o 
nome de Santa Luzia, mudado depois pelo de Rio de 
Janeiro, por ter nella aportado no 1.º de Janeiro de 
1532 o celebre Martim Affonso de Souza. 

Não admira que o Sr. Debret partilhasse esse erro, 
não tendo podido conhecer as investigações, que recen- 
temente se hão feito sobre a historia do Brasil, e que 
vom tanto zelo promove o nosso Instituto, por quanto 
hoje, e principalmente depois das notas com que o 
Sr. Varnhagen illustrou o Roteiro de Pero Lopes, que 
teve a fortuna de descobrir, e nos fez conhecer, póde 
adiantar-se sem escrupulo, que o nome desta magnifica 
bahia, e quasi todos os outros porque ainda são co- 
nhecidos os pontos notaveis da costa do Imperio, foram 
dados antes do anno de 1508, e por conseguinte só o 
podiam ser por uma das duas armadas que a exploraram 
depois de Cabral (fls. 21). 

A fis. Serra o A. na data da invasão de Duguai Trouin, 
que foi em 41711 e não em 1671; e se parece lisongear 
o orgulho nacional do A. esta ousadia, que refere de 
haver a esquadra entrado na bahia do Rio de Janeiro, 
passando por debaixo do fogo de todos os fortes que o 
fulminavam, a imparcialidade exigiria que alguma cousa 
dissesse tambem de tentativa similhante, que o anne an- 
terior fizera Du Clerc, com resultado de certo muito menos 
glorioso para as armas francezas. 

É menos exacto M. Debret quando diz a fls. 5, — que o 
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Marquez de Pombal mandou em 1753 um seu irmão 
governar o Rio de Janeiro, porque do catalogo dos Go- 
vernadores desta provincia, então capitania, inserto no 
N.º & da Revista do Instituto Historico, se colhe que 
o Governador interino era Patricio Manoel de Figueiredo, 
que substituiu a Freire de Andrada, ausente em com- 
missão. dt 

Para o Pará é que foi o irmão do Marquez, quando 
este ministro comecou a executar os grandes planos que 
tinha em vista, a respeito da immensa região onde corre 
o soberbo Amazonas. 

Entre as estampas ha trez, que, se não fosse a con- 
sideração de que em geral o autor faz elogios aos Bra- 
sileiros, pareceria que elle queria fazer uma verdadeira 
caricatura. Com efeito, a do empregado publico pas- 
seando com sua familia excita o riso. Ainda que no 
anno de 4816, em que chegou M. Debret ao Brasil, 
os costumes não tinham adquirido aquelle grau de civi- 
lisação que hoje tem, com tudo não temos lembrança 
de que os empregados publicos sahissem a passeio, le- 
vando suas esposas no ultimo periodo de gravidez, se- 
gundo se vê na estampa. Bom foi que o aucior unisse 
á idéa de empregado a de ser cazado, pois que teriamos tal- 
vez de ver que elle pintasse as mães, irmãas, ou parentas 
dºaquelles individuos, como hydropicas, a quem os me- 
dicos aconselhassem o exercicio de andar, 

A outra estampa é o trafico dos Africanos no Valongo. 
O Sr. Debret pintou a todos esses desgraçados em tal 
estado de magreza, que parecem uns esqueletos proprios 
para se aprender anatomia; e para levar o riso ao seu 
quge, descreve a um cigano sentado em uma poltrona, 
em mangas de camisa, meias cahidas, de maneira que 
provoca o escarneo. Bem diferente é o desenho que apre- 
senta a Senhora Graham nas suas Viagens ao Brasil; 
pois que é feito com seriedade e veracidade. 

Segue-se a estampa 25, em que se desenha um feitor 
castigando um negro. À attitude do paciente é tal que causa 
horror. Póde ser que M. Debret presenciasse similhante 
castigo, porque em todas as partes ha senhores barbaros ; 
mas isto não é senão um abuso. 

b confessado por escriptores de nota, que entre todos 


99 


os senhores de escravos, os Portuguezes eram os mais 
humanos : ao menos não se lhes attribuiam as crueldades 
praticadas por outras nações com estes infelizes. Ora porque 
se vê em um povo praticarem-se acções censuraveis, 
dever-se-ha concluir que todo elle é mau ? Na obra dada 
à luz em Londres em 1837 pelos Officiaes de Marinha 
Britanica, Macgregor Laird, e R. A. K. Oldfield, com 
o titulo de — Narração da expedição ao interior d'Africa 
pelo rio Niger — lôem-se os dois seguintes cazos atrozes. 
— À Jeune Estelle, perseguida por um cruzador inglez, 
mettea doze pretos em toneis, e os alijou ao mar. — 
Em 1831 as embarcações de guerra inglezas, Black Joke, 
e Fair Rosamond, encontraram o Hercules e o Regent, 
dois navios negreiros, no rio Bonuy. Logo que avistaram 
os cruzadores, procuraram: entrar outra vez no porto, 
e alijeram ao mar mais de quinhentos entes humanos, 
prezos com cadeias, antes que fossem capturados. Póde 
este acto barbaro e deshumano, que faz arripiar os ca- 
bellos, ser attribuido á nação franceza, quando o seu 
Governo aboliu tão detestavel trafico? Veja pois o Sr. 
Debret o perigo que ha de tirar de casos particulares 
proposições geraes. 

A Commissão limitando-se unicamente a estas obser- 
vações, porque não julga acertado e politico entrar no 
exame de algumas passagens da cbra sobre o caracter 
dos habitantes do Brasil em geral, sobretudo no que se 
lê a pag. 18, é de parecer que este 2.º volume é de pouco 
interesse para o Brasil; pois que sendo principiado em 
1816 e acabado quando o autor voltou em 1831 para 
a França, não póde comprehender as alterações que tem 
havido no Brasil em costumes, artes e sciencias, como 
o proprio M. Debret reconhece quando diz o seguinte: 
« En un mot, tout est en marche d'amélioration dans 
» ce pays, ou le progrês des lumiêres, qui dicta ['éman- 
» cipation du Brésil le dota en même temps de la noble 
» émulation de se distinguer par la science, les arts 
» etle luxe. » 


Sala das sessões em 31 de Outubro de 1840. 


Bento da Silva Lisboa. 
J. D. de Attaide Moncorvo. 
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BIOGRAPHITA 


DOS BRASILEIROS DISTINCTOS POR LETRAS, ARMAS, 
VIRTUDES, ETC. 


Salvador Corrêa de Sá e Benevides. 


Viu a luz em 159%, e recebeu o baptismo na freguezia de 
S. Sebastião (hoje Sé Velha) do Rio de Janeiro (1). Seus pais 
contavam-se entre as familias distinctas d'aquella época : 
Martim de Sá, filho do primeiro Capitão Mór dºesta cidade Sal-. 
vador Corrêa de Sá (2) e de sua terceira mulher D. Victoria da 
Costa, alêm de pertencer à familia mais nobre das que então 
povoavam as terras d'esta bahia de Nictheroy, sempre se avan- 
tajou em dignidades e bonrosos encargos: —D. Maria de Men- 
donza e Benevides, filha de D.Manoel Benevides, Governador 
de Cadiz, tanto não carecia de nobreza, que o primogenito 
herdeu tambem parasio nome e as armas da familia na terra. 

Os primeiros annos da biographia de Salvador acham-se, 
como acontece à de quasi todos os guerreiros, envoltos em 
mysterios e incertezas: só apparece o heróe desde que elle 
começa a grangear este titulo. E” natural que passasse a in- 
fancia em companhia de seu pai, 0 qual concluiu em 1608 os 
seis annos do seu primeiro governo do Bio de Janeiro. Sabe- 
mos que entrou no serviço publico em 1612, e que o primeiro 
feito relevante que praticou foi a conducção de um comboy de 
trinta navios, que a salvamento das piratarias hollandezas pas- 
saram de Pernambuco á Europa. Voltando depois ao Rio de 
Janeiro, deu traça a fazer levantar trezentos homens na capt- 
tania de S. Vicente, com os quaes, e com tres canôas de 
guerra e duas caravelas, partia em principios de 1623 para 
coadjuvar a armada que de Lisboa sahira em 24 de Novembro 
do anno antecedente para effectuar a expulsão dos FHollan- 
dezes da cidade da Bahia. 

Seguindo Salvador Corrêa viagem para a dita cidade, e 

(1) Monsenhor Pizarro (Mem. Elist. Tom. 3º pag. 204) accusa o 
assento do baptismo. Rocha Pita o dá como nascido no Brasil, e o 
proprio Salvador o confirmou em o P. 8. feito de proprio punho, no 
fim de uma carta de 10 de Janeiro de 1641 á Camara de S. Vicente. 

(2) Natural da Quinta de Penaboa, termo de Barcellos; filho de 
Goncalo Corrêa, e Felippa de Sá, e neto de Rui Vaz Corrêa, e de 
Martim de Sá das linhagens dos Corrêas e dos fidalgos de cotas d'ar- 


mas ,, diz a sua Carta de foro de 30 de Agosto de 1574, Era Caval- 
leiro do habito de Santiago. 
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aportando no Espirito Santo, succedeu irem alli encontral-o 
seis náos (3) hullandezas, que andavam a corso, e se desti- 
navam a saquear a terra. Taes intenções foram frustradas pela 
intrepidez de Salvador Corrêa, que emboscando-se com os 
seus, e cabindo no inimigo, o obrigou a embarcar-se, sof- 
frendo este a perda de uma lancha com duas roqueiras, afóra 
muitos mortos e feridos (4). Continuando no seu destino 
chegou á Bahia no meado de Abril, e em tão boa hora que 
muito concorreu para o feliz exito da recuperação desta ci- 
dade (5), que se levou a eífeito no 1º de Maio seguinte, antes 
de completar um anno qne a possuiam os Hollandezes. Reti- 
rando-se depois a maior parte da frota para o Reino, parece- 
nos que n'esta ovcasião para lá foi tambem Saivador Corrêa, 
o que julgamos confirmar pelo testemunho de um escriptor 
contemporaneo (6), que assevera haver-se este fidalgo embar- 
cado na nau da expedição — N. Senhora da Penha de França 
— O que só na volta poderia ter lugar. Esta conjectura con- 
fere com a circumstancia de se achar Salvador em Lisboa em 
1639, aonde depois recebera a infausta noticia de ter ficado 
orphão de pai, fallecido segundo Pizarro (II, 249) a 10 de 
Agosto de 1632, no fim de mais de tres lustros de viuveza. 
Em 1634 foi Salvador Corrêa nomeado Almirante do mar 
do Sul, com ordem de ir combater os rebeldes que se apre- 
sentavam ameaçando a provincia do Paraguay. Esta nomeação 
lhe proporcionou o favoravel ensejo para reforçafas provas do 
seu valor e talentos militares. Dentro em pouco desbaratou os 
Calequis, fazendo prisioneiro o seu caudilho D. Pedro Cham- 
cuy, que mais de trinta annos resistira em guerra. À provin- 
cia de Tocuman ficou tambem perfeitamente pacifica com o 
ganho da batalha de Palingarta em 1635. A gloria destas 
victorias foi alcançada por Salvador Cerrêa à custa de doze 
feridas de ffexa. Tão distinetas acções, juntas a muitas virtu- 
des e boas qualidades, lhe grangearam a amisade e afeição 
do Governador de Chile D. Pedro Ramires de Velasco, que 
lhe concedeu para esposa sua filha D. Catharina Velasco, de 


(3) Annaes do Rio de Janeiro, T. 4.º pag. 67. 

(4) Veja-se a Relação verdadeira de tudo o succedido na Restau- 
ração da Bahia de todos os Santos etc. Lisboa 1625, folhas 4 verso. 

(5) Veja-se a Jornada etc. de Bartholomeu Guerreiro, Lisboa 
1625, fls. 33 v.; e igualmente a Restauracion de la Ciudad del Sal- 
vador, por D. Thomaz Tamaio de Vargas; Madrid 1628, fis. 118 v. 

(6) João de Brito de Lemos no seu Abecedario Militar, Lisboa 
1631, pog. 16. 
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cuja familia os descendentes, por este entroncamento, toma- 
ram tambem as armas em vez das da casa de Mendonza, de: 
que usou Salvador Corrêa em o terceiro quartel. Seus ser- 
viços por todos reconhecidos não podiam ficar no. olvido «e 
sem alguma recompensa. A carta patente de 21 de Fevereiro 
de 1637, pela qual Salvador Corrêa foi nomeado Capitão 
Mor e Governador do Rio de Janeiro, é um dosumento hon- 
roso tanto para o interessado, como para O governo que lhe 
fez justiça, e por isso dignissimo de toda a publicidade (Do- 
cumento 1º). Menos honrosa não é talvez a provisão do 
Conde da Torre, Governador General do Brasil, passada a 
8 de Junho de 1639, em virtude da qual o nosso herõe foi 
revestido de amplos poderes, afim de levar a effeito o reforço 
e melhor organisação da milicia. Pouco depois, aos 6 de 
Setembro do mesmo anno, teve a satisfação de ver nascer 
n'esta cidade o seu primogenito Martim Corrêa de Sá, que 
veio a ser o primeiro Visconde da Asseca (7). 
No meado de 1640, quasi simultaneamente com a noticia: 
de haver tomado posse do governo d'este Estado o 1º Vice- 
Rei Marquez de Montalvão, chegaram a seu conhecimento 
os motins e tumultos que em S. Paulo haviam occasionado 
as providencias que tentaram pôr em execução os Padres da 
Companhia, para reprimir ou terminar o captiveiro e trafico 
dos indigenas ; fundando-se em muitas leis e instrucções do 
Governo de Portugal, e n'uma bulla por elles obtida do Papa 
Urbano VII, em que lhes concedia ou lhes permittia arro- 
gar-se para este fim de poderes temporaes, Salvador Corrêa, 
julgou com razão do seu dever cumprir as leis conforme os 
Jesuitas reclamavam ; se bem que não podia deixar de co- 


(7) Com a subida de D. Afionso 6.º ao Throno Portuguez se de= 
dicou Martim Corrêa á milicia, e por tal arte se houve este Brasi- 
leiro nas batalhas do Ameixial (1665), Montes Claros e sitio de Ba- 
dajoz, em que ficou mal ferido, sendo Mestre de campo do terço de: 
Moura, que ganhou as affeições do monarcha, e do seu primeiro 
ministro Conde de Castello-melhor. Em attenção a estes serviços, 
aos de seu pai, e ao valimento que tinha na córte, foi feito Visconde 
da Ponte de Asseca (que era a cabeça do morgado arranjado por 
seu pai) aos 15 de Janeiro de 166%. Em Agosto do mesmo anno se 
casou com D. Angela de Mello, filha de D. Diogo d'Almeida. Com. 
a deposição do infeliz monarcha em 1668 passou a ser alvo de intri- 
8as € insultos que o desgostaram a ponto de lhe apressarem talvez a 
morte, succedida aos 28 de Outubro de 1678 em Setubal, onde esta- 
va o regimento de seu commando. — Jaz sepultado no Convento de: 
S. Domingos d'esta villa. Sua viuva foi feita senhora de honor da 
Rainha D. Maria Sophia. 


108 


hecer que dava um passo contrario, não só talvaz aos seus 
nteresses, como aos da maior parte dos habitantes do Brasil, 
los quaes algums com a realisação Ga liberdade dos Indios 
ficariam reduzidos à mediocridade ou à indigencia, como se 
viu sueceder a muitos quando o Marquez de Pombal fez pôr 
em execução as leis à tal respeito promulgadas. Porêm toda 
à Oppasição que no tempo de Salvador Corrêa se experimen- 
lava existia só na provincia de S. Paulo. Para evitar que esta 
cidade do Rio de Janeiro se levantasse com as mesmas 
exigencias d'aquella provincia, convocouFo prudente Gover - 
nador procuradores para uma concordata do povo com os 
Padres da Companhia, que se celebrou no dia 22 de Junho 
(Documento 2º). Outro tanto quiz promover na provincia de 
S. Paulo. Em datas de 6 e 23 de Setembro escreveu aos 
habitantes de S. Vicente, estranhando-lhes o terem-se em tal 
assumpto conduzido com superioridade absoluta, e convidan= 
do-os a imitar o procedimento dos dºesta capital, Estas ins- 
tancias foram baldadas, que os habitantes da dita provincia 
estavam de todo decididos contra as novas providencias que 
tam de frente á seus interesses. Assim o caracter indepen- 
dente da provincia de S. Paulo a fez precursora do banimento 
da seita jesuítica, que, se acazo tinha alguma vez em vista o 
interesse espiritual e corporal dos neophitos, quasi sempre 
fazia reverter o resultado em exclusiva utilidade da Companhia. 

Salvador Corrê» vendo frustradas as ameaças, procurava em 
Janeiro do anno seguinte captivar pelo brio os animos revol- 
tados, recommendando-lhes que fugissem de obscurecer os 
seus muitos serviços à Corda Portugueza, com a pertinaz per- 
sistencia na recalcitração ás ordens superiores, Estes altivos 
Brasileiros foram surdos a taes reclamações, e um novo acon- 
tecimento, grande em si e em seus resultados, lhes alimentou 
esperanças novas em suas pretenções. 

“No primeiro dia de Dezembro de 1640 rebentara na me- 
tropole lusitana a revolução que motivou não exceder a 20 
annes o periodo da sujeição a Castella dos territorios em 
que a lingua portugueza fôra cultivada, polida c propagada 
á custa de trabalhos, despezas, e sangue. — D. João IV foi 
“tambem acclamado rei em todas as capitanias da Bahia para 
o Sul, meácando só o tempo necessario para echoarem tão 
longe os hrados metropolitanos: no Rio de Janeiro soaram 
tres mezes depois. Salvador Corrêa julgou dever tirar partido do 
alvoroço e expeetação deixada por esta rapida mudança, atim 
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de apasiguar os animos. Em Maio e Junho escreveu de novo 
para as villas da mencionada provincia, convocando com a 
maior destreza procuradores do povo que levassem a cabo 
uma boa composição com os Jesuitas. Porêm as suas espe-. 
ranças de bom exito se desvaneceram. Os Paulistas com o 
espirito ainda alborotado, e desvanecidos pelo heroismo prati- 
cado na sua revolução, foram surdos a todas as propostas ;. 
protestaram contra tudo que fosse libertar os Indios, e ti- 
ral-os do seu serviço de captiveiro. Argumentavam estes 
outros Brasileiros d'então, para manterem e apoiarem a es- 
cravalura indigena, com as mesmes razões que ainda obrigam 
os Brasileiros de hoje a permittir e tolerar no seu livre ter- 
ritorio a conservação da escravatura africana. — Por tanto, 
se tal pretenção não podera deixar de ser ao presente inde- 
ferida pelas idéas laminosas da philosophia moderna, não. 
é justo que seja vituperada e condemnada cruelmente pelos 
que no meado do seculo 19 conservamos a escravidão afri- 
cana, por em quanto julgada indispensavel para o progresso 
da industria. Cuspir em taes casos infamias contra as gera- 
ções passadas por seus actos, vale o mesmo que amaldiçoar- 
mos os nossos com opprobrio e ignominia. 

Porêm, como diziamos, vendo Salvador Corrêa frustradas 
as diligencias que por escripto fazia para socegar por alguma 
forma os povos de S. Paulo, formava planos de ir pessoal- 
mente terminar estas questões á mesma provincia, quando 
despachos e instrucções que recebeu o fizeram resolver de- 
finitivamente. Chegou-lhe datada de 15 de Agosto a-confir- 
mação da carta patente de 21 de Fevereiro de 1637, e de- 
mais o titulo de Governador General e Administrador da Res 
partição do Sul (do Brasil), que passava a comprehender o 
Espirito Santo; vindo igualmente disposições para o nosso 
Governador confirmado inspecionar e lavrar as minas des- 
cobertas pelos Paulistas, e para abalar as desordens promo- 
vidas pelas exigencias imprudentes dos Jesuitas. A 19 de 
Março entregou Salvador Corrêa o governo a seu tio Duarte 
Corrêa Vasqueanes, e partiu para Santos, onde se viu obri- 
gado a ter maior delonga do que talvez esperava. Por quanto 
a villa de S. Paulo, temendo ser forçada à adopção de algu- 
mas medidas, que lhe causasse irremediavel prejuizo, fez- 
se incommunicavel com as villas maritimas, trancando os 
caminhos, e mostrando-se rebelde ás insinuações do Gover- 
nador Geral. Salvador Corrêa escraveu-lhe em Setembro (Do- 
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fumento 3º) uma carta declarando que lançaria um véo no 
passado, e se recolheria a esta capital se elles viessem no que 
convinha ao regio serviço. Proveu que se elegessem a maior 
numero de votos 48 procuradores, os quaes se obrigariam 
“couros olliciaes da Camara a prestar obediencia ás ordens su- 
—periores ; a permittir que fossem as minas administradas por 
tres empregrdos nomeados por elle Governador; a fazer desem- 
- pedir os caminhos, e terminar as disenções com os povos de 
serra abaixo. Reuniram-se os procuradores, e as condições 
foram satisfeitas, de forma que Salvador Corrêa em breve voltou 
ao Rio de Janeiro, deixando tudo em paz. Pelo alvará e regi- 
mento de 26 de Março de 1644 (8) foi nomeado General da frota 
então ordenada para escoltar e proteger os navios de commer- 
cio do Brasil. Em data de 8 de Junho do mesmo anno foi encar- 
regado com amplos poderes de dirigir a exploração das minas 
(9), em cumprimento do regimento de 7 do mesmo mez. 
“Lemos que n'esta occasião lhe foram feitas promessas mui 
lucrativas e honrosas para quando levasse a cabo as ditas ex- 
plorações, e com vantagem decidida. Tambem recebeu o des- 
pacho para um lugar de deputado do Conselho Ultramarino. 
E como de todas as suas obrigações julgasse então de mais 
transcedencia a de General da frota, delegou os poderes das 
outras, é no desempenho d'esta, tendo por capitania O galeão 
por elle concluido neste Estado, fez tres viagens a Portugal, 
em a primeira das quaes chegando com trinta e sete velas, 
amanhecendo iletronte do Arrecife em 12 de Agosto de 1645, 
«deixou por esta occasião grande soccorro em Tamandaré, que 
muito concorreu aos bons successos de João Fernandes 

- Vieira (10). 
Foi ao depois lembrado pelos seus admiradores ou pelos 
seus emulos para soccorrer o reino de Angola, estabelecendo 
“all um presídio que protegesse o commercio portuguez, 
“anciado depois da morte do governador Souto Maior. Con- 
juntamente com esta nomeacão recebeu ordem de vir tomar 
as redeas do governo das tres capitanias pertencentes á Re- 
partição do Sul, para que aqui, em quanto esperasse as forças 
que lhe deviam ser enviadas, promovesse a sua defensão e a 
“agencia dos bastimentos para a armada da Bahia e para a jor- 
nada de Angola ; enviando-se-lhe para isto melhor conseguir 


(8) Vej. este Alvará e Regimento nos Annaes do Rio de Janeiro. 
Tom. 2º, pag. 161 c seguintes. 

(9) Idem, Tom. 2º, pag. 182 — 190. 

(10) Castrioto Luzitano, pag. 397. 

ABRIL. 14 
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uma amnistia geral a todos os compromettidos. Aconteceu que 
chegando á barra desta bahia a 23 de Janeiro já aqui encon- 
trou os cinco galeões, com que não contava tão breve, de 
todo prestes. Apezar de ser pouco o tempo de que podia 
dispôr, não deixou de apregoar por todos os modos o damno 
que resultaria ao Brasil, se ficasse Angola em mãos inimigas, 
ponderando igualmente as vantagens que viriam a este Estado 
da occupação d'aquelle reino. Estas zelosas diligencias produ- 
ziram a somma de oitenta mil cruzados, donativo avultado ex- - 
horbitante por certo, e por ventura rainoso para esta praça, 
como ao depois se viu. Esta somma permittia apparelharem-se 
mais dez vasos com a competente guarnição e munições, alêm 
de 900 homens de tropa de desembarque. Destes ultimos 
vasos foram quatro arranjados a expensas do Governador. 
Nºeste tempo cuidou tambem de alguns negocios domesticos 
ácêrea de certas terras nos Campos de Goitacazes (11). 

Sahia do porto do Rio de Janeiro a 12 de Maio, e, con= 
forme ordenava o seu regimento, dirigiu-se ao de Quicombo. 
Saltou em terra, e depois de examinar 0 lugar em que se lhe 
mandava fazer uma feitoria, convocou em conselho todos os 
olficiaes, é lhes expôz que tinha instrucções para não quebrar 
as pazes com os Hollandezes; porêm que não existindo estas 
já de facto, pois que os Portuguezes alli residentes viviam 
debaixo da oppressão e de vexames, julgava achar no mesmo 
regimento sufficiente pretexto para se fazer a guerra (12). 
Este parecer foi por todos approvado, e se decidiu que se 
diligenciasse começar por tomar posse da capital. Embarcada 
de novo toda a gente, foi com a frota demandar a barra d'An- 
gola. D'ahi enviou um parlamentario, intimando aos Hollan- 
deses que capitulassem. Para responder pediram estes ultimos 
oito dias, talvez com tenções de entretanto cuidarem de pre- 
parativos. Salvador as previu, e concedeu só quarenta e oito 
horas, passadas as quaes, como o inimigo se decidisse a resis- 
tir, fez dezembarcar a um tempo toda a infantaria. Saltaram 
os expedicionarios em terra sem resistencia, e marcharam sobre 
a cidade com o general à sua frente. Da noite aproveitou-se 
para levantar duas baterias contra o inituigo, e depois de se 
bater em brecha a fortaleza de S. Miguel, em que este se 
achava, mandou dar o assalto. 


(11) Vej. a Memoria Topographica e Historica sobre os Campos de 
Goitacazes, por José Carneiro da Silva, Rio de Janeiro 1819. pag.28. | 

(12) Vej. o Cathalogo dos Governadores « Angola, publicado pela 
Academia de Lisboa, 1826. 
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s- As tropas de Salvador honveram-se com inexplicavel bra- 
yura ; ficaram mortos sessenta e tres combatentes, alóra muitos 
mais feridos. Porêm a resistencia foi tambem vigorosa, € 05 
atacantes se viram obrigados a retirar. Os sitiados, tendo pre- 
senciado o vigor e audacia dos atacantes e o valor do general, 
imaginaram que tal retirada só tinha por fim dar folego às 
tropas para emprehenderem novo assalto, vendo-se já com a 
fortaleza arruinada, e receando-se de não poderem resistir a 
segundo assalto, propuzeram as condições para a capitulação, 
Salvador Corrêa assentiu em todas, e abertas as portas da 
praça sahiram della mile cem soldados, entre Hollandezes, 
Francezes e Allemães, e quasi ontros tantos negros, que se 
vexavam ao ver o pequeno numero a que se tinham rendido. 
Passou-se esta celebre capitulação, memoravel nos annaes an- 
golenses, a 15 de Agosto de 1648. D'ahi a 60 dias estava 
toda a costa d'Angola evacuada dos Hollandezes. El-Rei o 
remunerou desta acção dando-lhe por supportes das suas 
armas dois Africanos. Acommetteu depois o Rei do Congo, 
fazendo assalto ás terras de mais quatorze sovas, que tinham 
sido inimigos dos Portuguezes. A Rainha Ginga só a poder 
de reiteradas e humildes supplicas conseguia o perdão. Depois 
de governar este reino por tres annos, voltou ao Rio de Ja- 
neiro, trazendo muita escravaria africana, com cujos braços 
suppriu em suas terras os dos indigenas, Em 1652 se achava 
em Campos, e ahi fandou o templo de S. Salvador, cuja 
administração ficou aos Benedictinos (13). 

Voltando a Lisboa lhe foi novamente, por carta patente do 
17 de Setembro de 1658, confiado o governo da Repartição 
do Sul, independente em tudo do da Bahia, o que foi orde- 
nado por clausula expressa pela Rainha D. Luiza, regente 
durante a menoridade de seu filho DB. Affonso VI. Na dita 
carta declarou a Rainha fazer tal graça pela particular satisfa- 
ção e zelo com que o agraciado servira, havia tantos annos, 
em cargos e postos de muita confiança, assim na paz como na 
guerra, nos quaes todos procedera satisfatoriamente, etc. 

Partiu o nomeado governador para este porto principado 
em 1659, e chegando á Bahia em principios de Setembro, 
Jevantou em Francisco Barreto a homenagem, que d'antes 
era de usança prestar ao Vice-Rei do Estado. Logo depois se 
fez de vela para este porto, a cujas alturas chegou ainda no 
dito mez, e tomou posse do governo. 

- (43) Vej. a Memoria citada sobre os Campos de Goitacazes, pag. 
27 698. 
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A escaceza de numerario era então extrema n esta praça, 


o 


e o commeccio se achava paralisado, o que provinha não só | 


da avultada sorama que tinha sahido para a restauração d'An-. 
gola, como ainda mais do abandono e desleixo com que os: 


navios da companhia de commercio frequentavam este porto, 


para elles mais distantes do que os do Norte. Us habitantes da 


ie 


f 


] 


cidade conhecendo a sua situação desesperada, haviam feito , 


reclamações ao Vice-Rei, e até mandado á sua custa um cida- 


dão como procurador á Côrte, para representar o seu estado, 


e pedir a regia approvação a varias providencias salutares de 


que se lembravam; porém em vão. 
O desespero dos habitantes crescia de dia em dia, e a ex- 
plosão parece que estava guardada para o governo de Salva- 


dor Corrêa. Este general, achando á sua chegada os cofres 


exhaustos, as tropas poucas e alrazadas em pagamento, é. 


algumas obras de utilidade publica por fazer, propoz à Ca- 
mara em 2t de Janeiro o expediente de fintas e tributos. À 
Camara, depois de consultar as diferentes ordens religiosas 
sobre este negocio, seguiu O parecer de propôr ao Governa- 
dor contribuições indirectas, no que este se conformou, com 


applauso do povo que o victoriou pela adopção do meio com. 
que julgava remediar os males que soffria. Porêm não resul- | 


tando bem algum dºesta medida, propoz o Governador, e a 
Camara com outros membros da nobreza resolveu por escru- 
tinio secreto novas providencias. Com esta resolução se exa- 
cerbaram os habitantes de modo que talvez não imaginara 
Salvador Corrêa, o qual poderá acazo ser por alguem censu= 
rado de imprudencia esta unica vez da sua vida. Porêm qual 
será o heróe por tal qualificado universalmente à quem se 
não poderá apontar algum erro 2 !... | 
Entretanto o povo se descontentava : todavia a presença de 
Salvador Corrêa, os seus serviços e passado zelo pelo bem 


publico, as suas qualidades socises, e por ventura as suas | 
cuns, o contiveram obediente e respeitoso. Porêm devendo 


cumprir as ordens regias que lhe mandavam informar, e fis- 
calisar as minas de S. Paulo, viu-se obrigado a partir para 
esta provincia, deixando o governo interino a seu primo 'Tho- 
mé Corrêa d'Alvarenga, que o recebeu a 11 de Outubro de 
1660. 

No dia 30 do mesmo mez passaram muitos habitantes desta 
cidade alêm da bahia, e ao pé de S. Goncalo se collocaram ; 
e rebellando-se voltaram à cidade proclamando com verligi- 


nosa furia a deposição do Governador, que, diziam elles, os “ 
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avexava e opprimia. Aos 8 de Novembro lávraram um auto 
declarando o General Salvador Corrêa excluido do governo, e 
deposto Thomé Corrêa, a quem em breve prenderam. Para 
os governar elegeram Agostinho Barbalho Bezerra, violentan- 
do-0 por ameaças a aceitar o novo cargo, no qual não deixou 
«de ser, como é costume, dentro em pouco insultado. A Ca- 
mara desta cidade escrevea logo á de S- Panlo, incitando-a á 
rebellião, o que esta procedendo com honra e decoro despre- 
sou ; antes pelo contrario com o mais povo escreveu ao Gover- 
nador uma carta tão honrosa para este, que a soube apreciar 
com nobre agradecimento, como para os signatarios della 
(14). Nesta carta se deduzem os muitos serviços materises 
que O Governador fizera a aquella provincia, cujos moradores 
se offereciam com pessoas, v idas e fazendas para o acompanhar 
« assim (disseram) em razão do serviço de S. M., como da 
obrigação em que os tinha posto com a sua affabilidade e bom 
governo de justiça. » 

“O povo do Rio de Janeiro alboratado intimou a varias pes- 
svas contra elle influentes que sahissem, prenderam outras, 
e nediram que se tomassem prevenções para hoslilisar Salva- 
dor Corrêa, quando trouxesse comsigo gente armada. À seus 
bens fizeram sequestro, não sem grandes perdas do proprie- 
tario. Por outro lado este Governador tendo ido a Santos, e 
passando d'esta villa á de S. Paulo (13), lançára como meto 
mais politico e conciliatorio um bando, em que concedendo 
amnistia aos amotinados que se mostrassem arrependidos, 
ameaçava igualmente os que perseverassem rebeldes. Orde- 
nou tambem que continuasse Agostinho Barbalho no governo, 
com a condição de exercer este por delegação sua. Tal clau- 
sula não foi acceita pela Camara desta cidade, que teve por 
melhor que o governo continuasse illegitimo do que ceder do 
seus caprichos. Por um bando publicado a 8 de Fevereiro 
declarou tomar a si o governo, e continuaria em suas medidas 
Tevolucionarias se não fosse tudo soffocado à simples chegada 
do Desembargador Antonio Nabo Pessanha, que veio da Ba- 
hia como syndicante. A sua presença só estabeleceu o socego 
e dirigiu o povo aos meios legaes. Eram prezos os culpados, 


(14) Não juntamos este honroso documento porque o leitor o 
achará em outro lugar d'este mesmo n.º da Revista, pag. 28. 

(15) Tem-se enganado os historiadores em supporem que desta 
vez encontrára Salvador Corrêa resistencias a vencer dos Paulistas. 
Confundiam o succedido da outra vêz que foi à Provincia de S. 
Panlo, com o snecedido d'esta outra perto de vinte annos depois. 
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quando chegando Salvador Corrêa, em abril, susteve 0 go= 
verno por um anno até o fim do mesmo mez do anno seguinte, 
em que tomou posse o seu successor, que fôra nomeado no 
1.º de Jumho de 1661. É 

Quem diria porêm, depois do succedido, que quando este 
general contava ir gosar do descanço, é que lhe estavam guar- 
dados os maiores amargores e desgostos! A sua prudencia 
consumada, o seu valor intrepido, muita affabilidade no trato, 
e tantos serviços distinctos deviam ter o pago que de ordinario 
dá Portugal. Chegado Salvador Corrêa à Lisboa, depois de ter 
tomado as redsas do governo D Affonso VI, começou à sof- 
frer a opposição de muitos grandes que succumbiam ás intri- 
gas dos emulos e oppostos ao grande general. Em 1666 deu 
o Conde de Castello-melhor o titulo de Visconde a seu filho 
pelos serviços seus e de seu pai, sem se lembrarem de gratifi- 
car primeiro estes em seu auctor, à quem lançaram em rosto à 
revolta do Rio de Janeiro ! 

Antes da deposição de Affonso VI em 23 de Setembro de 
1667, consta que este monarcha mal aventurado mandára 
chamar Salvador Corrêa para o ouvir e consultar ácêrca do 
partido e providencias que deveria tomar. A avançada idade 
do general não o fez dar conselho de frouxidão, pelo contrario 
aconselhou medidas energicas, e se offereceu a pol-as em 
execução. Esta offerta e a privança que tivera na côrte deste 
rei infeliz o seu filho Visconde, foram canza de ser insultado, 
prezo e processado. Uma sentenca chegou a premiar seus ser- 
viços com dez annos de degredo para as plagas, ou sertões 
africanos, que outrora libertara !! A” custa de enormes des- 
pezas conseguiu recolher-se n'um convento da Companhia de 
Jesus, meio decidido já a acabar ahi seus dias, como outrora 
praticára o grande condestavel, Porêm a pedido de seu filho 
Visconde, que se achava gravemente enfermo da ferida que. 
recebera em Badajoz, se resolveu Salvador a requerer mora-. 
dia com homenagem no seu palacio (de Santos o velho), o que 
lhe foi concedido, talvez por empenho dos mesmos Jesuitas, a 
quem elle outrora patrocinára, 

Depois foi permittido ao mesmo Visconde ir a Setubal, onde. 
estava O seu regimento, e ahi, como dissemos, falleceu em 
Outubro de 1678. | 

O estado de orphandade em que esta morte deixou os netos 
de Salvador Corrêa, sensibilisou o Principe, e foram motivo: 
bastante para não só lhe ser dada a liherdade, afim de tratar 
de negocios domesticos à bem de seus herdeiros como até 
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ara ser despachado novamente a ter assento nos Conselho 
le guerra e ultramar, de que fôra membro. 

A alma grande e genio elevado de Salvador Corrêa não se 
poucara com a passada ingratidão a seus serviços. Conheceu 
jue tudo provinha das circumstancias melindrosas do paiz, 
lividido em partidos ; e logo que serenou a tormenta e entrou 
ha graça do Princepe Regente D. Pedro (depois Il), se offere- 
ceu para prestar serviços militares em territorio Jongiquo, 
analogo áquelles em que ganhara sua maior reputação. Cons- 
tando que na costa oriental d"Africa se levantara o Regulo de 
Pata contra os Portuguezes, oflereceu-se para o ir sujeitar; € 
emprehender seguidamente levar a effeito a ainda hoje decan- 
lada communicação por terra d'essa banda oriental com a 
contra costa d'aquem no reino d'Angola. Diz-se que sendo 
advertido por seus amigos de fazer estes offerecimentos em tão 
avançada idade, replicava: ** Que desejaria muito ter à con- 
solação de ouvir tiros na hora da morte. ,, 

Finalmente, depois de uma vida activa, vigorosa e longa, 
sem as fraquezas da decrepitude, finou-se no dia 1.º de Ja- 
neiro de 1688 aos 94 annos de idade, e foi sepultado na sa- 
ehristia do convento (hoje extincto) fronteiro a seu palacio de 
N. Senhora des Remedios dos Carmelitas descalços, onde os 
seus ossos jazem acompanhados dos de outro Brazileiro não 
menos distincto—o celebre Alexandre de Gusmão — tambem 
pouco afortunado no ultimo quartel da vida. 

Consta que escrevera memorias de sua vida, porêm não ha 
quem assevere ter visto tal MS.; e pela nossa parte podemos 
affirmar que não existe entre os papeis de seus herdeiros, cujo 
cartorio examinamos. Foi 1.º Alcaide Mór do Rio de Janeiro, 
Fidalgo da Casa Real, tommendador de S. Salvador da Ala- 
gôa é de S. João de Cassia (Bispo de Coimbra) na Ordem de 
Christo; alêm dos cargos que mencionamos n'esta biographia, 
foi tambem fundador, entre outras villas, das de Ubatuba e 
Paranaguá. Creou um morgado que ficou aos seus descen - 
dentes, e que comprehende no Brasil muitas terras, proprie- 
dades e engenhos. 

Sobre o retrato Iytographado que acompanha esta biogra- 
Phia, veja-se o que se acha exarado no extracto da acta da ses- 
são de 4 de Fevereiro do corrente anno, impresso n'este n.º 

O. Fac-simile da assignatura foi por nós escrupulosamente 
copiado em papel vegetal de uma das suas cartas autographas. 

Pelo esmero com que nos occupamos até d'estes minuciosos 
objectos, hoje apreciados em todas as biographias, póde col- 


112 


ligir-se quanto procurámos investigar O que respeitava o nossc 
heróe— digno modelo para os vivos e vindouros. RE 
Francisco Adolpho Varnhagen. 


Documento 2.º 3 

D. Felippe, por Graca de Deos, Rei de Portugal e dos Al- 
garves dVaquem e d'alem mar em Africa, Senhor de Guiné e 
da Conquista, Navegação , Commercio da Ethyopia, Arabia, 
Persia e da India, etc. Faço saber os que esta minha Carta vi- 
rem, que havendo respeito aos serviços que Salvador Corrêa 
de Sá e Benavides, Cavalleiro da Ordem de Nosso Senhor Jesus 
Christo, e Commendador d'ella, Fidalgo da minha Casa, me 
fez até agora, e aos de seu avô Salvador Corrêa de Sá, e de seu 
pai Martim de Sá, ambos tambem Fidalgos da minha Uasa, 
feitos no Brasil, peleijando todos estes ditos com os inimigos, 
e gastando muito da sua fazenda nas fortificações do Rio de 
Jaueiro, e defensa do Estado da Costa do Sul, em que sempre 
procederam como compete ao meu serviço, em que particu- 
larmente me fez o dito Salvador Corrêa de Sá, em vir de Per- 
nambuco pôr cabo de trinta navios que trouxe a salvamento, 
tornar ao Rio de Janeiro, quando (foi tomada a Bahia, e nos 
trezentos soldados que fez levantar na Capitania de S. Vicente, 
com os quaes, e com tres canôas de guerra e duas caravellas 
se achou na restauração da Bahia, soccorrendo de caminho à 
Capitania do Espirito Santo, no tempo em que o inimigo à 
açcommetteu, com o qual peleijou duas vezes, matando-lhe 
muita gente, sendo nomeado por Almirante da Costa do Sul, 
a soccorrer a Provincia do Paraguay contra os Indios rebel- 
lados, apaziguando tambem ao povo de Single contra os In- 
dios que venceu; sendo ferido de doze flechadas, e fazendo 
vutros serviços de consideração, procedendo sempre com sa- 
Usfação, e tendo particular respeito á boa informação que te- 
nho do seu procedimento, fiando delle, que em tudo que o 
encarregar procederá muito bem, como convêm ao meu ser- 
viço: Hei por bem e me apraz de lhe fazer mercê, em satis- 
tação dos ditos serviços, de mais de outras que pelas mesmas 
lhe fiz, da Capitania mór e Governança do Rio de Janeiro, por 
tempo de tres annos, na vagante dos providos antes de 30 de 
Outubro do anno passado 1636, em que lhe fiz esta mercê. 
É servindo nos ditos tres annos com satisfação, como delle 
espero, Hei outro sim por bem que continne no dito Governo 
por mais outros tres annos sem interpellação, com a qual Ca- 
pitavia e governo haverá em cada um dos tres annos que ser- 
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vir duzentos mil réis de ordenado, e servirá com os poderes, 
qurisdicção, « alçada que tenham e de que uzam os Capitães 
Móres das outras Capitanias do Estado do Brasil, com todos os 
mais poderes e jurisdicção que os Governadores Geraes do 
dito Estado tiverem commettido a seus antecessores, por con- 
“veniencias do meu serviço conforme a commissão que lhe te- 
nho dado n'aquellas cousas que entendo convenham ao bom 
governo, assim de guerra, como de paz, de que pagará qua- 
renta e sete mil e quatrocentos réis, que é a metade que pri- 
“meiro pagou de noventa e quatro mil e oitocentos réis, que 
resta abatidos cinco mil e duzentos réis do dado do seilo de 
cem mil réis, que tocam a meio anata d'esta mercê, e da ou- 
tra metade deu fiança, como constou por certidão de Jero- 
nimo de Cannonica. Pelo que mando ao dito Governador Geral 
do dito Estado do Brasil, que em conformidade desta Carta 
dê posse do cargo, e ao dito Salvador Corrêa de Sá, e lhe deixe 
servir pelo dito tempo de seis annos na fórma referida, e haver 
o dito ordenado e tudo o mais que directamente lhe pertencer, 
e conforme tiveram seus antecessores, sem a isso lhe ser posta 
duvida alguma, porque assim é minha mercê. E no caso que 
o dito Salvador Corrêa de Sá e Benavides não possa tomar a 
Bahia de todos os Santos para o dito Governador lhe dar a dita 
posse, por esta minha Carta Mando aos ofliciaes e Vereadores 
da Camara do Rio de Janeiro lh'a dêem, de que se fará assento 
nas costas desta; e na Chancellaria lhe será dado o jurarsento 
dos Santos Evangelhos, que bem e verdadeiramente sirva, 
guardando com tudo ao meu serviço e ás partes seu direito, 
de que tambem se fará assento. E antes que o dito Salvador 
Cori êa de Sá entre no áito cargo fará pleito e homenagem nas 
mãos da Princeza Margarida, minha muito amada e presada 
Senhora Prima, segundo o uzo e castume, de que apresentará 
certidão de Francisco de Lucena do meu conselho, e meu Se- 
eretario d'Estado, e registará aos Livros da Casa da India, da 
data d'ella a quatro mezes seguintes. Dada em Madrid aos 
vinte e um do mez de Fevereiro. Diogo Teixeira a fez no anno 
do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil seis- 
centos e trinta e sete, e se passou por duas vias, de que esta 
“éa primeira. Diogo Soares a fez escrever. — El-Rer. 


Bocumento 2.º 


Escriptura de transacção e amigavel composição e renuncia- 
ABRIL 15 
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cão que fizeram os Padres da Companhia com o povo das Ca- 
pitânias do Rio de Janeiro. Mit 

(à) Saibam quantos este publico instrumento de concerto, 
transacção, renunciação, e amigavel composição virem, que 
no anno do nascimento de Nosso Senhor Jesu Christo de 1640 
aos 22 dias do mez de Junho do dito anno nºesta Cidade de S. 
Sebastião do Rió de Janeiro, no Collegio da Companhia de 
Jesus della, aonde eu Tabellião fri vindo, € logo ah! appare- 
ceram partes hávindas e concertadas a saber : de uma 0 Re- 
vetendo Padre D. Pedro de Moura, Visitador geral dºesta Pros 
vincia, e bem assim o Reverendo Padre procurador do Para- 
guay, provincia de Tacumaaa dos Reinos de Gastella, e 0 Re- 


verendo Padre Matheus Dias, Procurador d'este Collegio; e da ; 


outta o Procurador, Juiz e Vereador da Camara d esta cidade 
é bem assim João Dantas, sargento mór que foi nella, o ca- 


pitão Aleixo Manoel, o capitão Diogo da Villa, João dos Zor-. 


ros, députados é nomeados da dita Camara, para que em no- 


me do povo desta cidade assistissem ao fazer e firmar este, 


concerto e escriptura; e logo pelos ditos Reverendos Padres 
foi dito em presença das testemunhas ao diante nomeados e 


assignados, que elle dito Padre Francisco Dias Tainho trou- 


xerà a esta cidade uma provisão do Elm. Sr. Collector Ale- 


taudre Castracani, pela qual innova uma bulla do Santo Papa, 


Paulo 3.º de gloriosa me soria, passada para os Indios do Pe- 
tú, Reino de Castela, a instancias do Imperador Carlos 9.º, 
pela qual provisão e bala o ditto Hm. Sr. declarou incorre- 
rem em excommuuhão aquelles que captivavam, vendiam, 
trespassavam, e se serviam dos Indios das ditas Indias: a 
exemplo da dita bulla o dito Hlm. Sr. para estas partes e capi= 


tanias do Brésil passava a dita provisão, contendo uma e ou-. 
tra que neste Brasil se não podessem os ditos moradores. 


tPeile servir dos ditos Indios, captivar, vender, trespassar,. 


nem reter: pronibindo outro sim, assim do sertão, pelos: 


quaes se tomavam as fazendas dos ditos Indios, com extor= 
sões é vutros modos por onde se lhes empedia uzar da sua 
liberdade, porque aluda que eram infelizes, os não podiam 
obrigar a captiveiro, nem tomar-lhes suas fazendas, como e 


mais largamente contem a dita provisão e bulla, a qual provi- 


são sendo offerecida pelo dito Reverendo Padre Francisco Dias 
Tainho ao Reverendo prelado Adamnistrador d'esta reparti- 


(4) Vaxiste no Arch'vo da Camara de 8. Vicente. 
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ção Pedro Homem Albernaz, veio à Camara e mais povo esta 
cidade ao cumprimento da publicação d'ella com embargos, 
pedindo com effeito vista para elles, a qual se lho mandou 
“dar pelo dito reverendo prelado, e estando assim em vista, 
» como com effeito estava a dita causa, por ella em si ser ardua 
“e dilicultosa de uma e outra parte, e por os tumultos popu- 
Josos e excessos que se pociam originar, c não ser em rasão 
“do muito prejuizo que a este povo se podia cauzar, sendo os 
“ditos Reverendos Padres na dita cansa partes, assim o dito 
Reverendo Padre Francisco D'as Tainho em respeito do Perú, 
como os mais religiozos "este Collegio em respeito dos Índios 
esta capitania, e elles ditos Reverendos Padres por este pu- 
blico instrumento, assim o dito Reverendo Padre Francisco 
Dias Tainho em respeito dos Indios do Perú que estiveram 
u'esta cidade, de cuja liberdade tratava com o dito Padre Vi. 
sitador gera!, e o Reverendo Padre Reitor, ce o Reverendo 
Padre procurador em respeito dos desta capitania e cidade 
disseram que desistiam, como de efeito logo desistiram da 
- procuração, e execução, e publicação das ditas bullas, desis- 
“tindo tambem com efeito da causa principal, e direito que 
“lhes parece poderiam ter cada um no que Jhe toca na cauza 
- principal dos ditos embargos com que este povo veio, Padres 
“do Collegio com o Reverendo Palre Francisco Dias Tainho, 
e que na dita causa não seriam partes, nem n'ella uzariam de 
interrupção alguma directa, ou indirectamente, por si, ou por 
“Anterposta pessoa, assim nesta primeira instancia, como nas 
“mais, e que sómente correria a cousa nos ditos embargos, com 
“O promotor da justiça ecclesiastica por parte dos Índios, a cuja 
—nstancia no tribunal da legacia se passou a provisão embar- 
“ gada como della consta por o dito promotor ser n'esta causa 
“verdadeira parte, e a mesma desistencia faziam no aggravo que 
na dita os ditos Reverendos Padres Liaham intimado, e inter- 
- posto ao dito Reverendo prelado, como adversario a causa 
- Principal para mais não poderem seguir, nem della poderáó 
— tratar, de que sendo necessario farão termo de desistencia nos 
— mesmos autos; e outro sim disseram os ditos Reverendos Pa- 
«res dºeste dito collegio, a saber, o Reverendo Padre Visita- | 
- dor geral, Reitor, e procurador, em nome da dita Commu- 
“ nidade e Collegio, que elles nunca tiveram administração al- 
“guma dos Indios que estavam em casas dos moradores, nem 
a queriam einda que lh'a déssem, e que só tinham dentro das 
aldtas a administração dos Indios d'ellas, e esta com provisão 
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de 8. Magestade, a qual não podiom largar sem ordera do . 
dito Sr., ou do Sr. Governador, e que havendo esta estavam 
prestes para o fazer; mas que se obrigavam sem embargo 
da dita administração que dentro das aldêas tinham em não — 
consentirem Índio algum nºellas que estejam em casa, ou ser- 
viço de algum morador, e fariam sempre muita diligencia 
para serem tornados ás ditas casas os que as ditas aldêas aco- 
lhessem, e isto para quietação e bem commum deste povo, 
ficando-lhes a elles ditos Padres poder de curar os ditos In-. 
dios no espiritual, e de fazer suas entradas e missões no ser- 
tão, como até agora fizeram, por ser tudo bem das almas; € 
assim mais se obrigavam em razão do negocio temporal, a 
que assim nos juizos ecclesiasticos, como seculares. nem em 
tribunal algum não tratariam na materia dos ditos Indios cousa 
alguma que seja em prejuizo d'esta capitania: e tratando-o, 
ou procurando alguma cousa em o dito prejuizo directa ou 
indirecta por si ou por outrem, aqui ou em Roma, ou em 
outro qualquer tribunal do Reino de Portugal, ou vindo ou . 
trazendo qualquer provizão em o dito prejuizo nºella, não uza- 
riam della, e desde agora desistiam; como de feito desistiram 
della, e renunciaram expressamente se fizesse menção ; e de 
nada queriam uzar, e declaravam por nullo sobreticio tudo o 
que em prejuizo d'este povo lhe viesse, ou procurassem na 
forma relatada, eque nada podessem aproveitar dos ditos In- 
dios; e que outro sim se obrigariam que no que toca 20 ag- 
gravo, ou molestia, de que se tinham queixado se lhes havia 
feito, por razão da ida d'esta Camara, officiaes dºella, e Justiça 

e mais povo, a portaria do dito Collegio a tratar da sua defen-. 
ção, em razão da publicação da dita provizão e bulla, que 
no dito collegio se havia feito, pendendo a vista e causa dos 
embargos, que della não tratariam, e com efeito renunecia- | 
vam todo e qualquer direito, que n'este particular o dito Col- . 
legio tivesse, ou pretendesse, por quanto cada um dos Re- 
verendissimos Padres delle perdoavam a si e a cada um d'el- . 
les, conforme as leis da charidade e humildade religiosa, como 
tinham feito, qualquer aggravo, molestia, injuria, que no 
cazo se considerasse, e elles ditos Paares como superiores, á 
quem tocava esta accusação a perdoavam por esta transacção: 

o que faziam in totum pro bono pacis, e que sendo cazo que 
por qualquer parte do dito Collegio se queira fazer alguma 
aecusação sobre este particular desta lide a elle poderá então . 
este povo, e elles ditos contrahentes. e seus sucessores, ofh- 
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ciaes da Camara que forem, allegar toda a materia dos capi- 
tulos, que no aggravo tinham allegado, e tudo mais que lhe 
parecer bem possa fazer a bem de sen direito e justiça em 
respeito dos ditos Reverendissimos Padres «Peste Collegio, 0 
qual concerto, e renunciação, e desistencia, o dito Procura- 
dor, e officiaes da Camara, e os Deputados nomeados nesta 
escriptuara abaixo assignados em nome della, e d'este povo, 
como eleitos por elles aceitaram na forma relatada em virtude 
d'ellas por eltes, e outro sim foi dito que elles da mesma ma- 
neira renunciavam e desistiam dos capitulos e resposta que 
tinham dado no dito aggravo, e d'elles não tratariam directa, 
ou indirecta ali as nem indirecta por st nem por outrem em 
nome da dita Camara e povo, e só d'elles tratariam quando 
pelos ditos Reverendissimos Padres fosse innovada alguma 
couza na forma rellatada, obrigando-se uns e outros pelos 
bens do dito Collegio, e da dita Camara, a cumprir e guardar, 
e estar por todo o contheudo nesta dita escriptura, que uns 
e outras acceitaram. E eu Tabelião como pessoa publica, 
estipulante, acceitante, acceitei em nome deste povo pelas 
partes auzentes d'elle a quem tocar em fé «do que assim o 
outorgaram; sendo testemunhas prezentes Fellipe de Campcs, 
e Domingos de Brito, pessoas de mim Tabellião reconhecidas, 
que com os ditos outorgantes e acceitantes assignaram; e eu 
“João Antonio Corrêa, Tabellião do publico judicial e notas, 
n'esta cidade do Rio de Janeiro o escrevi — Francisco Dias . 
Tainho. — Pedro de Moura. — José da Costa. — Matheus 
Dias. — Aleixo Manoel. — Antonio do Sago Prego. — An- 
tonio de Sampaio. — João dos Zorros. — João Dantas. — 
Manoel Jeronimo. — Pedro d'Oliveira. — Diogo d'Avilla. — 
Jorge de Souza. — Fellippe de Campos. — Domingos de 
Brito. — E eu João Antonio Corrêa, Tabellião do publico ju- 
Gicial e notas nesta Cidade do Rio de Janejro, que este ins- 
trumento em meu Livro de notas tomei, e delle aqui me re- 
porto, fiz tresladar, e subscreví e assiguei de meu signal 
publico e razo. — João Antonio Corrêa. — O qual treslado 
de concerto e escriptura eu Gaspar Gonçalves Meira, Tabelião 
do publico judicial e notas nesta Villa de S. Vicente, a fiz 
tresladar da propria que n'esta Camara fica, bem e fielmente 
a escrevi, corri, concertei, como o Juiz ordinario d'esta dita 
“Villa. João Rodrigues de Moura, aqui commigo assignado e 
a05 25 dias do mez de de Julho de 1640 annos. Gaspar Gon- 
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gulves Meira. — Concertado comigo João Rodrigues de Moura, 
e comigo Tabellião Gaspar Gonçalves Meira, 


Documento 8.º 


Para a Camara de 8. Vicente. 


O zelo com que precuro haver-me no real serviço tem Vms. 
alcançado de trintr annos a esta parte, e porque primar-me 
da reputação ganhada m'elles determinam os moradores da 
Villa de 8. Paulo movidos de seus particulares interesses 
aceumular-me o que nanca imaginei. Para que elles se desen= 
ganem, e Yms. de todo conheçam a pontualidade com que 
attondo a que só se consiga o serviço de S. M. e o bem dos 
seus vassalos, lhes escrevi que estava promplto para r recolher» 
me ao Rio de Janeiro, com tanto que viessem no que convi- 
uha ao dito real serviço, cuja execução me foi encarregada, 
para que em toílo o tempo conste a S. M. que fiz as diligencias 
que importavam, tanto para o bem da sua Real Fazenda, 
como para os «los povos cuja concordia e boa paz desejo, O 
que colheráô Vms. nos seguintes apontamentos, que são os 
proprios que lhes mandetr aos sobreditos moradores, para que 
fazendo o que lhes ordeno me recolha com o efleito que pro 
curo, deixando pacifica esta Capitania como dantes que elles 
impedissem 0 commercio. 

Primeiramente os 48 homens elegidos pelo povo se obriga- 
rãaô com os officiaes da Camara a estarem obedientes ás ordens 
que vierem d'El-Rei nosso Senhor D. João 4.º, e obedecidas 
6 executadas não replicaráô mais depois disto, salvo em lirare 
lhe os Indios, que n'isto replicaráô quaudo lhes parecer. — 

2.º — Que elegerei tres pessoas como administrador que 
sou das minas, para que entretanto não vier ordam de S. M. 
corram com oligo * façam que se beneficiem as de lavagem, 
e mandem descubrir as notícias que houver pelo modo que: 
lhes parecer, os quaes serão os So mesmos moradores da 
Villa de S. Paulo, e um desta. 

3.º— Que obudecerãô ás justicas de S. M. e seus ministros 
nas vias ordinavias e causas, como senão tivera succedido o 
que ha passado ; e havendo alguma duvida se terminará entre 
os ditos ministros de justiça e os 48 eleitos a mais votos. 

h.º -— Que og tres homens thesoureiro e ofliciaes das minas 
a darãô conta, para a dar a 8. M. do que se obrar. 

*-—Quenãy consintirãj quo entre os moradores das villas 
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debaixo e de cima haja disençoens nem palavras descompostas, 
e casligaráO a quem as cousas disser ou puzer por obras, e 
estarão todas as cousas no estado em que estavam quando 
cheguei a esta villa. 

6.º — Que assentado o referido desempediráô os portos e 
caminhos, para que o commercio que impedem e a Fazenda 
Real que retêm corram como d'antes, para que continuem os 
bons effeitos do serviço de S. Magestade. 

Reparem Yms. agora se são estes bastantes ináicios de que 
aspiro a0 bem commum e ao da Real Coroa, e fico que Veus. 
como leues vassalos sempre procederam sejão servidos de re- 
presentar aos ditos moradores de S. Paulo as condições que 
lhe offereço e à primazia de que me valho para que não pereça 
o serviço de S.M. e de Yms.— Santos... .de Setembro de 164.. 

Salvador Corrêa de Sã e Benavides. 


INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPNICO BRASILEIRO 


55.º SESSÃO EM 16 DZ JANEIRO DE 1841- 
PresiDENCIA DO ILL.”º SR. Josy” SiLyesTRE REBELLO. 


O 2.º Secretario, dando conta do expediente, fez leitura do 
seguinte avizo. 

« Nesta data oflicier ao Encarregado de Negocios da Im- 
perio em Napoles, recommendando-lhe muito que procure 
obter copias das cartas auclographas, e de outros manuscriptos 
raros que possam interessar o Imperio, e se diz existirem no 
convento de Benedictinos — Trinitá de la Cava. 

» O que me cumpre siguificara V. S., em resposta as seu 
officio com data de hoje. 

» Deus Guarde a V. S. Paço 24 de Dezembro de 1840. — 
Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho. — Sr. Januario da 
Cunha Barboza, 

Officio do Sr. Antonio Alves Pereira Coruja, 2.º Secretario 
da Sociedade Literaria do Rio de Janeiro, agradecendo ao 
Instituto, da parte do Conselho administrativo da mesma so= 
ciedade, a remessa das revistas que lhe foram enviadas para a 
sua bibhotheca ; outrosim remettendo os diplomas de membros 
honorarios da Sociedade Litteraria para o nosso Vice Presi- 
dente o Ex.?º Sr. Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho, e 
para o Ilm.º Sr. Secretario Perpetuo, rogando ao Ínstituto se 
digne tomar esta deliberação como filha dos sinceros senti 
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mentos de que se acham possuidos os membres do Conselho | 
da Sociedade Litteraria. À ; 

Leitura da seguinte carta escripta de Lisboa ao Sr. Secre- 
tario Perpetuo pelo socio correspondente o Ex.”º Sr. Antonio 
de Menezes Vasconcellos de Drumond, Ministro plenipoten- t 
ciario do Imperio n'aque la côrte. | 

« Fallou-me V. S., em Carta de 28 de Janeiro deste anno, 
que eu recebi a 24 de Agosto ultimo, dos escriptos do Sr. 
Alexandre Rodrigues Ferreira; eu não posso responder me- 
lhor que transmittindo a V. S. o relatorio incluso por copia, 
que sobre elles fez e apresentar a esta Academia Real das 
Seiencias o nosso consocio o Sr. Conselheiro Manuel José 
Maria da Costa e Sá. Fará por ahi uma jdéa da importancia 
dos trabalhos do Dr. Alexandre, é do estado em que se acham 
os respectivos manaseriptos. (") 

« Tres são os arbitrios apresentados pelo nosso consocio 
para os salvar d'uma completa ruína. São perêm passados já 
mais de dois annos depois que aquelles arbitrios foram apre- 
sentados, sem resultado algum até hoje: nem resultado algum 
haverá para o diante, pela simples razão de que a Academia 
Real das Sciencias não tem os fundos necessarios para execu- 
tar nenhum d'elles. 

« Us dois respectivos Governos, o nosso e o de Portugal, é 
que deviam entenderem-se para isso. Nunca um governo em- 
pregaria melhor meia duzia de contos de reis; o nosso pelo 
conhecimento que d'ahi tiraria d'uma grande extensão do 
territorio do Lwperio e da sua natureza, conhecimento que 
não tem preço; eo portuguez pela gloria que lhe resulta de 
haver emprehendido uma obra de tanto valor, e de possuir e . 
escolher para sua execução uma alta e rara capacidade como 
era o Dr. Alexandre Rodrigues Ferreira. 

« Não meseria impossivel obter d'este Governo a faculdade 
de examinar os manuscriptos a que me refiro, e copiar d'elles : 
aquilo que julgasse mais conveniente a ilustrar os nossos co- 
nhecimentos ácêrca d'aquelia vasta extenção de terreno percor- . 
rida eobservada pelo Dr. Alexandre; mas alêm de ser necessario 
para isso muito tempo, que não tenho á minha disposição, qual 
quer trabalho que fizesse seria por extremo imperfeito e sem uli- 


() Na revista n.º 8, pag. 499 e seguintes. encontrará o leitor a 
biographia do nosso sabio patricio o Dr. Alexandre Rodrigues Fer- 
reira a longa lista de seus interessantes manuscriptos, e o Relatorio 
sabre os mesmos remettido pelo Sr. Drumond. 
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lidade alguma, porque cortaria o nexo da viagem e obser- 
vações scientificas, que tudo junto caracteriza a grandeza 
dos trabalhos do Dr. Alexandre. Se o Governo Imperial 
concordar em salval-os do esquecimento a que estão con- 
demnados, tenho por certo que o nosso consocio Manel 
José Maria da Costa e Sá se prestará de bom grado a 
dirigir esse trabalho. 

« Tambem V. S. me falla na dita sua carta dos ma- 
nuscriptos e cartas do Dr. Pontes, e que suppõe poder 
achatr-se em poder do Sr. Conde de Linhares. Devo dizer que 
não me tem sido possivel achar, apezar das muitas di- 
ligencias que tenho feito, trabalho algum do Dr. Pon- 
tes, excepto os dois importantes mappas de que falla Hum- 
boldt no seu artigo — Sur quelques points importans de 
la Géographie de la Guyane, publicado nos — Nowvel- 
les annaies des voyages et des sciences géographiques — 
Mai, Juin, 18397 — De um dos dois mencionados map- 
pas remetto n'esta occazião uma excellente copia ao Go- 
verno Imperial, e do outro fica-se a tirar copia para o: 
mesmo destino. E” tudo quanto possue o Sr. Conde de 
Linhares dos trabalhos do Dr. Pontes; e podemos estar 
certos que aquelle illustre fidalgo não cccultaria nada do 
que tivesse a respeito do Brasil; velo contrario, e eu 
tenho a satisfação de o repetir, é elle mesmo quem se 
occupa em procurar na sua vasta livraria os papeis que 
nos possam interessar, para os submetter à minha es- 
colha. 

« Remetto tambem n'esta occazião ao nosso Governo 
o respectivo caderno aonde se acha publicada à referida 
memoria de Humboldt. V. S. póde alli tomar conheci- 
mento della, bem como póde obter uma copia do mappa 
para enriquecer o archivo do nosso Instituto. Não sei se 
será novidade lembrar a V. S. o mandar subscrever em 
Pariz os — Nouvelles annales des voyages ct des sciences 
géographiques, publices par M. M. Eyriês, Humboldt, eic. 
Acha-se em Pariz a collecção inteira, que data de 1819 
até agora. A Bibliotheca do nosso Instituto preciza ter 
estes excellentes annaes de sciencia geographica. 

“« Já tive a satisfação de remetter a V. S. copia de dois 
excellentes manuscriptos do capitão Francisco de Paula 

ABRIL. 16 
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Ribeiro, ácôrea de suas viagens pela Provincia do Mara- 
nhão; remetto agora adjunto a — Descripção ou roteiro 
da viagem que fez o mesmo capitão ás fronteiras da mes- 
ma Província e às de Goyaz no anno de 1819, — por, 
me parecer digna de ser examinada. Fica em meu poder | 
a interessante carta que levantou este intrepido viajante. 
do caminho que percorreu, e faz a descripção, da qual 
opportunamente farei extrahir uma copia para o archivo 
do nosso Instituto Historico. 

« Incluso achará V. S. igualmente uma copia do — 
Roteiro das Capitanias do Pará, Maranhão, Piauhy, Per- 
nambuco, e Bahia, pelos seus caminhos e rios centraes, 
por Manoel José de Oliveira Bastos: — pequeno manus- 
eripto de algum interesse. Este Manoel José de Oliveira 
Bastos é o auctor do Roteiro da cidade de Santa Maria 
de Belêm do Grão-Pará pelo rio Tocantins acima até ao 
ponto real do Pontal na Capitania de Goyaz, impresso no 
Rio de Janeiro em 18t1 por ordem deS. A. R. o prir- 
cipe Regente. Talvez se encontre no archivo da Secretaria 
de Estado dos Negocios do Imperio alguns requerimentos 
deste Oliveira Bastos, feitos de 1811 a 1819, contendo 
relações interessantes das viagens que fez, e mesmo al- 
gumas memorias. 

« Muito desejava coadjuvar os nossos consocios no im- 
portante trabalho que emprehenderam ácêrca da historia 
e geographia do Imperio, mas falta-me capacidade e tem- 
po, sem o que nada de bom é possivel fazer. Estes mes- 
mos manuscriptos que tenho enviado aproveitariam me- 
lhor se fessem acompanhados de alguma analyse rasoa- 
vel sobre a sua importancia e relação com outros factos 
iguaes já descriptos é combatidos. E” isto porêm o que: 
eu não posso fazer pelas duas razões já apontadas. O 
Instituto terá isso em conta, e tanto mais que tem em 
seu seio muitas capacidades a que encarregar esse e ou- 
tros trabalhos de utilidade. 

« Eu possuo muitos papeis curiosos relativos á nossa 
historia moderna destes ultimos vinte annos. Bem vejo 
que d'elles não devemos fazer ainda uzo, pois é muito 
cedo para julgar de acções cujos auctores estão ainda en- 
tre nós; hei de porêm tratar de os colleccionar para os 
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depositar no archivo do nosso Instituto, d'onde sahirão algum 
dia analysados pelo juizo critico e imparcial da posteridade no 
curso da nossa historia. — Lisboa 31 de Outubro de 1840. 
“O Instituto ouviu com grande satisfação a leitura d'esta 
carta, e recebendo com o devido apreço os importantes 
manuscriptos remettidos pelo Sr. Drummond, encarregou 
ao Sr. Secretario Perpetuo de agradecer ao nosso pres- 
tante consocio a sua valiosa oflerta, fazendo-lhe ao mes- 
mo tempo sciente que se tomará em devida consideração 
tudo quanto se acha exarado em sua carta, maxime so- 
bre a impressão dos escriptos do Dr. A. R. Ferreira. 

Delibera tambem que o Sr Secretario Perpetuo leve 
ao conhecimento do (Governo Imperial, por intermedio 
do nosso Vice-Presidente o Ex.”º Sr. Aureliano de Souza 
e Oliveira Coutinho, o periodo da carta do Sr. Drum- 
mond, em que se trata da impressão dos escriptos do 
Dr. Ferreira, cuja publicação é de tão grande interesse 
para a historia da patria, sollicitando ao mesmo Governo, 
da parte do Instituto, que se digne lançar suas vistas 
sobre este importante objecto de gloria nacional: outro- 
sim que se peça tambem uma copia do mappa do Dr. 
Pontes, enviado pelo Sr. Drummond; e que se mande 
vir de Pariz a colleccão completa dos — Novos Annaes 
das viagens e das sciencias geographicas. 

Leu-se depois uma carta do Sr. €. J. Wylep, Con- 
sul geral dos Paizes Baixos n'esta côrte, communicando 
ao Instituto que tendo recebido do seu Governo alguns 
exemplares de uma traducção franceza do poema hol- 
landez — L'hivernage des Hollandais à la Nouvelle Zem- 
ble en 1596 et 1597 —, com ordem de os distribuir pe- 
las instituições litterarias do Brasil, a fim de dar aos sa- 
bios d'este imperio algumas noções sobre o estado actual 
da litteratura hollandeza, tão pouco conhecida nos pai- 
zes estrangeiros, enviava um exemplar do sobredito poe- 
ma para a Bibliolheca do Instituto, rogando-lhe se dig- 
nasse acceital-o como exigua prova da sympathia que 
existe em sua nação a favor do generoso povo brasilei- 
ro, o qual, como ella, procura descanço no estudo das 
bellas artes e das sciencias, depois de ter lutado herol- 
camente por sua independencia e liberdade. 
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Acompanhava esta carta a obra citada, que foi rece- 
bida com especial agrado, ficando o Sr. Secretario Per- 
petuo incumbido de agradecel-a. od 

iroram tambem offertadas para a Biblioteca do Ins- 
tituto, e recebidas com especial agrado, as seguintes 
obras: pelo socio correspondente o Sr. Conselheiro Luiz, 
Moutinho de Lima Alvares e Silva — Cours Méthodique de 
Géograpbie, par Chanchard et Muntz: — pelo socio 
honororio o Sr. Conselheiro José de Resende Costa — Actas 
das Sessões da Camara dos Deputados dos annos de 1626 
e 1827, 5 vols.; e — Memorias Economo-politicas sobre 
a administração publica do Brasil, por um Portuguez : 
pelo socio correspondente o Sr. Vigario José Aflonso de 
Moraes Torres — Histoire et Mémoires de la Academie, 
Royale des Sciences, 60 vols., contendo a colleeção. 
completa desde 1666 até 1753: pelo Sr. Fr. Juliano 
Bovo — Voyage à Buénos-Ayres et à Porto, Alegre, de, 
1830 à 1834, par Arsêne Isabelle; — Noticias Historicas 
Politicas, y Estadisticas de las Provincias del Rio de la 
Plata; — Viaggio a la Republica di Colombia, e seguito 
nePanno 1823 dal Sig. Mollien, tradocta dal Wrancesse 
dal Prof. Gaetano Barbieri, 2 vol.; — Notice sur la 
République Orientale de PUruguay, par M. À. G. B.: 
e pelo Sr. coronel Ignacio Felix Marques Moraes, os 
manuscriptos seguintes : — Itinerario da cidade de S. Paulo 
para o continente de Viamão; — Memoria sobre uma 
estrada pela costa desde a cidade do Rio de Janeiro até 
avilla do Desterro em Santa Catharina, 1814; — Mappa 
dos falecidos livres da freguezia de N. Sra. da Conceição 
de Angra dos Reis, nos annos de 1800 até 1833; — 
Memoria sobre um diluvio acontecido quasi na villa de 
Cananéa no dia 25 de Março de 1795; — Descripção 
primeira em que se tratam os casos memoraveis acon- 
tecidos na villa de Cananéa desde sua creação até 81 de 
Dezembro de 1787. — Estes manuscriptos foram man- 
dados à Commissão de Geographia. 

O “Sr. Major Beilegarde faz sciencte ao Instituto que tendo 
de ir fazer uma viagem á Provincia de Pernambuco, 
onde tencionava demorar-se por espaço de dois mezes;, 
se via por isso privado, com nimio pezar, d'assistir ás 
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sessões, e de exercer us funcções de membro da Commissão 
de Geographia, durante a sua auzencia; mas que offe- 
recia o seu prestimo na provincia onde tinha de se de- 
morar, para tudo o que o Instituto se dignasse deter- 
minar-lhe, e estivesse ao seu alcance cumprir. 

“O Tlm. Sr. Presidente agradece ao nosso digno con- 
socio a attenção que tivera para com o Instituto, o qual 
espera que elle empregará todos os meios de que puder 
dispor a fim de alcançar em Pernambuco tudo quanto 
julgar interessante á historia e geographia da patria. 

O 2.º Secretario leva ao conhecimento do Instituto que 
tendo fallecido o socio honorario o Rm.º Sr. Abbade Sci- 
pião Domingos Fabbrini, fôra uma deputação assistir ao 
seu funeral, em conformidade do artigo 44 dos Estatutos; 
e que antes de baixar o cadaver á sepultura o Sr. Dr. 
Bivar, como orador do Instituto, recitara o seguinte 
discurso. 

« Penoso e altamente penoso é sem duvida o dever 
que eu venho hoje cumprir n'este tremendo lugar, e nesta 
lugubre ceremonia. Orador do Instituto Iistorico e Geo- 
graphico do Brasil de que era socio honorario o illustre 
defuncto, cuja perda lamentamos, e ao mesmo tempo 
por uma feliz mas sensivel coincidencia favorecido e hon- 
rado pela sua amizade em particular, a pungencia da 
minha dôr e da minha afílicção é tal que embarga-me as 
expressões com que quizera louval-o n'este ultimo adeus 
e significar em nome da corporação de que tenho a 
honra de ser o orgão, o pezar que ella sente pela sua 
falta, e de que eu mesmo estou lão vivamente campene- 
trado. 

O « Hlm. e Rm. Sr. Scipião Domingos Fabbrini, 
Doutor em Theologia, Canones e Direito Civil Romano, 
Membro do Tribunal da Rota, Encarregado de negocios 
da Santa Sé junto á Côrte Imperial do Brasil, e Dele- 
“gado apostolico de S. Santidade, era versadissimo nas Jettras 
sagradas e profanas, e dotado de uma doçura de ca- 
racter e de um espirito verdadeiramente conciliador e il- 
Justrado, soube sempre com perseverante moderação e 
discreto proceder desempenhar digramente as funcções 
da sua duplicada missão, ainda nas questões as mais dificeis 
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e implicadas. Defensor e ministro sabio da religião, foi 
irreprehensivel na sua vida privada ; grave nos seus cos=: 
tumes, modesto em todas as suas acções, beneficente! 
para os pobres, e fel aos amigos que deixára em grande 
numero, a pessoa do Sr. Fabbrini foi sempre grata ao” 
governo de S. M. o Imperador, junto do qual esteve, 
acreditado por mais de oito annos, e não menos respet- 
tado dos Brasileiros, que estimado dos seus collegas ,. 
morreu com sentimento geral. (Como vivêra sem paixões, 
a sua morte foi tranquilla. N'ella perdeu o governo pon- 
tíficio um dos seus mais zelosos e atilados servidores, 
o corpo diplomatico n'esta côrte um dos seus mais dis-: 
tinctos ornamentos, o Brasil um dos funccionarios es-. 
trangeiros que por maior numero de annos tem residido, 
n'este paiz, e que mais afleições e sympathias grangeára,. 
o Instituto Historico um dos seus mais eruditos e res- 
peitaveis membros, e eu finalmente um amigo !! 

« A memoria do Sr. Fabbrini durará por longos annos, 
n'esta córte; que não é facil ao tempo apagar a lem- 
brança das suas virtudes e prestantes qualidades, nem 
aos Brasileiros esquecer o ardente desejo que elle sempre: 
mostrára pelo engrandecimento e prosperidade do Im-. 
perio; cas lagrimas que os seus amigos conjunctamente: 
com o Instituto Historico vem hoje derramar junto á. 
sua sepultura, e no momento fatal em que oseu corpo: 
vai esconder-se eternamente aos nossos: olhos, são um 
testemunho solemne da nossa dôr, e da sincera e perda- 
ravel saudade que elle nos deixa. — Seja-lhe a terra leve. » 

Silencioso e com profundo sentimento ouviu o Ins- 
tituto a leitura deste discurso. , 

Fizeram-se duas propostas para socios correspondentes :. 
às respectivas Commissões. 

O Sr. Desembargador Pontes fez leitura do seguinte. 
parecer. 4 

« A” Commissão de Historia foi presente a incluza 
Conta que da instauração, ou antes da restauração do: 
obelisco da estrada de Nazareth deu ao Ex.”º ex-Presi- 
dente da Provincia do Pará e nosso digno socio o Sr. 
João Antonio de Miranda, o nosso igualmente digno 
socio o Sr. Antonio Ladislau Monteiro Baena: e a Com- 
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missão é de parecer que a mencionada Conta seja em- 
viada á Commissão de redacção da Revista Trimensal de 
Historia e Geographia. 


« Sala das sessões, 16 de Janeiro de 1841. — R. de 
S da S. Pontes. — C. J. de A. Vianna. — T. J. P. de 
Serqueira. » 


“Ficou sobre a mesa para ser discutido na sessão se- 
guinte. 

Entrou em discussão este outro perecer. 

« A Commissão de fundos examinou por ordem da 
Mesa Administrativa as contas de receita e despeza da 
sociedade no anno findo em 30 de Junko ultimo, apre- 
sentadas pelo illustre socio Thesoureiro o Sr. José Lino 
de Moura; achando-as legaes e em devida ordem, as 
julga merecedoras da approvação da Mesa. 

« O resultado destas contas dá o seguinte Dalanço, 
a saber: 


RECEITA 


1.º Saldo do anno antecedente 30 390 
2.º Producto dejoias. . .... 520 4 000 
3.º Idem de prestações. .. .. “5515000 
h.º Venda da Revista Trimensal 160 4 000 
5.º Supprimento votado pelo 
Corpo Legislativo. . .... 1.000 4 000 
— — —— 2.261 990 


DESPEZA. 
1.º Publicação da Revista Tri- 


mensal em o anno de 1840. 4.1944%000 
2.º Vencimento do escriptu- 


RAR ne PÉ. 225 4 000 
3.º Dito do porteiro. ad, 1423000 
4.º Commissão pela cobrança 

“das prestações. .... 15 4 290 


9.º Impressões dos estatutos, “di 
plomas, recibos, cartões, cir- 
Dútares,retesuunto Bro: 111 4 000 


6.º Custo de brochuras. . ... 36 44000 
7.º Compra de livros, + +... 152400 E 
&.º Copia de documentos. .. 27 500 
9.º Expediente. +... 48 4) 200 
40. Adiantamento por conta de 
modalhas et, a 300 4 000 
—— — —— 2,144 & 35 
Saldo que passa a conta nova 1173040 


« A Commissão, na fórma do artigo 19 dos Estatu- 
tos, passa a apresentar O orçamento a itrvoe e des- 


peza para o seguinte anno social de 1840 —41, a saber: 
RECEITA. 

4.º Saldo do anno antecedente 141755040 

9.9 Divida activa, . 24 225 ih 000 


a º Joias d'entrada de socios. 200 % 000 
º Prestações semestraes que 


se poderáô arrecadar. ... 120000 
9.º Producto da venda da Re- 
NEStALAO  MMAS SE 200 4600 
6.º Subsidio votado pelo Cor- 
po Legislativo. À aa. 2.000 4 000 
—— 9 86249040 
DESPEZA, 


1.º Vencimento de um escrip- 

turario a 254) 000 por mez. 3005000 
2.º Dito do porteiro a 1244000 1446000 
3.º Dito do Guarda Conserva- 


dora 104 000", Mp us 1205000 
h.º Publicação da Revista Tri- 
ThEnsabs RAM: fog spend onda 1.400 4 000 


5.º Dita de Memorias é escrip- 
tos que tenham por fim o 
esclarecimento da Historia & 
Geographia do Brasil. . .. 3004000 
6.º Acquisição de livros e ma- 
nuscriptos. . ........ 3004000 
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7.º Expediente da secretaria, 

“reparo e conservação do Ar- 
chivo e Bibliotheca..........  160%h000 
ME Brentuaess..50,...0..... * 1007000 


2.824 4 000 


Maior receita presumivel. 38 4) 040 


« D'este modo a commissão conelne o presente orca- 
mento , que foi organisado segundo as rubricas do anno 
anterior com as convenientes alterações para entrar em 
discussão; e a Assembléa (Geral em vista dos meios e das 
necessidades do serviço fixará definitivamente aquellas ad- 
dições que em sua sabedoria julgar devam ser votadas 
para o desempenho dos importantes encargos do Ins- 
tituto. 

« Sala das sessões. Rio de Janeiro, 5 de Dezembro 
de 1840. — Alexandre Maria de Mariz Sarmento. — Tho- 
mé Maria da Fonseca. » 

Foram approvados tanto o parecer relativamente ás 
contas da receita e despeza do Instituto no anno findo 
em 30 de Junho proximo passado; como o outro pare- 
cer sobre o orçamento da receita e despeza do anno so- 
cial de 1840 — 41. 

Por uão se achar presente o Sr. Doutor Bivar não en- 
trou em discussão o parecer sobre a impressão da Chro- 
nica do Padre Jaboatão, 

Ordem do dia. — Quaes os meios de que se deve lan= 
car mão a fim de se obter o maior numero de documen- 
tos relativos á historia e geographia do Brasi! ? 

O Sr. Desembargador Pontes pedio que se adiasse ainda 
este programma para a sessão seguinte, pois se achava 
com um trabalho entre mãos sobre o objecto: annuindo 
ao pedido do mesmo Sr., o Insliluto foi de voto que 
visto o nosso digno consocio ter de tão bom grado to- 
mado sebre si a tarefa de dissertar ácêrca do ponto em 
questão, se sorteasse outro pura a sessão seguinte. — Sa- 
hiu da urna o programa. — Qual era a fórma porque 
os Jesuitas administravam as povoações de Indios que es- 
tavam a seu cargo? 

ABRIL. 17 
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56.º SESSÃO EM 4 DE FEVEREIRO DE 184£. 
PresiDENCIA DO ILL."º Sr. ConEgo J. DA C. BARBOZA. 


Leitura de duas cartas, uma escripta de Munich pelo” 
Sr. Barão A. de Maltitz, e outra de Pariz pelo Sr. Abe 
bade Orsini, participando ambos acceitarem com grande 
satisfação o diploma de membros honorarios. 

Carta do socio effectivo o Sr. Doutor Euzebio de Quei- 
roz Coutinho Mattozo da Camara, communicando ao Ins- 
tituto ser para elle de grande prazer poder enviar-lhe 0 
retrato do illustre Brasileiro Salvador Corrêa de Sá e Be- 
navides, para cuja acquisição teve a fortuna de concorrer. 

Juntamente com o citado retrato enviou o nosso digno 
consocio uma carta escripta de Loanda ao Sr. Secretario 
Perpetuo pelo Sr. João Thomaz de Carvalho e Silva, na 
qual fazia sciente ao Instituto — que colhendo da leitura 
da Revista Trimensal o interesse que elle tinha em pos- 
suir o retrato de Salvador Corrêa de Sá e Benavides, se 
apressára a terminar uma copia que já tinha encetado a 
rogos de um parente do Sr. Doutor Mattozo da Camara,: 
com tanta vontade quanta pena de não poder prestar um: 
tais valioso serviço a tão conspicuo estabelecimento. 

« Toda a intelligencia que em mim cabe n'uma arte! 
que cultivo como amador (diz o Sr. Carvalho e Silva), 
a empreguer na copia d'esse retrato de um varão tão il- 
lustre nas historias portugueza e brasileira; e com tanto: 
mais prazer me dei a este trabalho, que importa elle 
nada menos que a conservação de um monumento his- 
torico, que em poucos annos deixará de existir, porque 
o quadro original está muito damuificado pelo tempo e 
mau tratamento que tem tido. 

« Este quadro existe na Secretaria do Governo Geral 
desta Provincia d'Angola. O panno e a grade parecem 
coetaneos á épocha em que viveu Salvador Corrêa; ea 
tradicção ajuda-me a sustentar que é este o mesmo Te- 
trato que os Padres Capuchinhos Italianos mandaram fa- 
zer, como diz Feo nas suas memorias. E posto que a 
pintura seja de mão pouco experta (nem facil era n'a- 
quelle tempo haver aqni artista habil), todavia este re- 
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trato tem feições tão caracteristicas, que não póde dei- 
xar de ser parecido com a personagem que representa. » 

Recebendo com o apreco devido tão interessanto e va- 
hoso donativo, o Instituto vota sinceros agradecimentos 
aos Srs. Doutor Queiroz, e Carvalho c Silva, incumbindo 
ao Sr. Secretario Perpetuo de escrever neste sentido aos 
dois Senhores. Tambem approva unanimemente uma pro- 
posta do 2.º Sevretario para que o retrato fosse lytho- 
graphado a fim de acompanhar a biographa de Salvador 
Corrêa, quando esta fôr publicada na Revista Trimensal. 
Nesta occazião propôz igualmente o Sr. Varnhagen que 
se outorgasse tambem agradecimentos ao nosso digno Se- 
cretario Perpetuo, pela infatigavel actividade com que 
cooperára da sua parte para se obter o supracitado re- 
trato; o que foi unanimemente approvado, e deliberou-se 
que na acta respectiva se fizesse honroza menção d'este 
novo serviço prestado ao Instituto pelo Sr. Conego Cu- 
nha Barboza. 

Fizeram-se as seguintes offertas para a Bibliotheca do 
Instituto: pelo Sr. Secretario Perpetuo — um excellente 
mappa manuscripto da Capitania de S. José do Rio Ne- 
gro, feito nos annos de 1780 até 1789, pelo Doutor José 
Simões de Carvalho, copiado de outro pertencente ao 
nosso consocio ex-Presidente do Pará o Sr. Doutor João 
Antonio de Miranda; e uma medalha de cobre das que 
se cunharam para eternisar o dia (2 de Julho de 1840) 
em que se lançou a pedra fundamental do novo Hospi- 
tal de Santa Casa da Misericordia do Rio de Janeiro : 
pelo 2.º Secretario um MS. sobre Geographia, sem nome 
de A. — 1 vol. em 8.º de 300 paginas: — e pelo Sr. Ba- 
rão de Planitz um mappa manuscripto contendo a divi- 
são civil das provincias das Alagõas, Pernambuco, Pa- 
rahyba e Ceará, arranjado sobre os trabalhos e observa- 
“ções do Almirante Roussin e outros. — Recebidas com es- 
pecial agrado. f : 

Foi approvado membro honorario do Instituto o Ex.” 
Sr. Visconde de Sá da Bandeira, proposto pelo Sr. Fran- 
“cisco Adolpho de Varnhagen. 

Fizeram-se tambem 3 propostas para membros correspon - 
dentes da secção geographica, — A” respecti va comissão. 


132 


O Sr. José Silvestre Rebello propôz que se nomeasse: 
um membro para supprir interinamente a vaga que dei=, 
xára na commissão de Geographia o Sr. Major P. de A. 
Bellegarde. — Foi approvado, e o TIl”º Sr. Presidente, 
nomeou ao Sr. Felizardo Pinheiro de Campos. 

O Sr. Desembargador Pontes communicou so Instituto, 
que recebera noticia de haver fallecido o nosso socios 
honorario residente em Goyaz o Sr. Conego Luiz Antonio! 
da Silva e Sousa; e que constando-lhe ter elle deixado: 
varios trabalhos sobre a historia e geographia da pro-. 
vincia onde residia alguns dos quaes se acbavam na Ca-. 
mara ou na Secretaria do Governo de Goyaz, propunha. 
que o Sr. Secretario Perpetuo officiasse da parte do Ins- 
ututo ao Ex.”º Sr. D. José de Assiz Mascarenhas, nosso: 
consocio e Presidente da dita Provincia, rogando-lhe 
se digne cooperar quanto estiver ao seu alcance a fim 
do Instituto poder haver os mencionados trabalhos. — Foi 
approvado, e n'esta occasião o Sr. Doutor Bivar olfere- 
ceu-se para escrever tambem particularmente ao Ex.”º 
Sr. D. José, ácêrca d'este objecto; o que o Instituto 
ouviu com bastante prazer. 

O Sr. Attaide Moncorvo apresentou as Ephemerides dos: 
seus ultimos mezes do anno proximo passado, e pediu 
ao Instituto que houvesse de dispensal-o detal commis- 
são, attendendo aos immensos trabalhos de que se acha 
sobrecarregado. Agradecendo ao nosso digno consocio o! 
bem que desempenhára sempre a incumbencia que lhe: 
fôra dada, o Instituto encarregou ao Tll.=º Sr. Presidente 
de nomear um membro eifectivo para se incumbir de 
apresentar as Ephemerides dos seis primeiros mezes do 
corrente anno: em consequencia foi nomeado para este. 
encargo o Sr. Dr. Diogo Soares da Silva de Bivar. 

O mesmo Sr. Doutor Bivar leu um parecer ácêrca do: 
1.º volume das — Memorias ilistoricas da Provincia de Per-: 
nambuco — compostas pelo Sr. José Bernardo Fernandes. 
Gama. — Ficou sobre a mesa. 

O Sr. Desembargador Pontes fez leitura de uma me- 
moria em desenvolvimento do seguinte programma. — 
Quaes os meios de que se deve lançar mão a fim de se 
obter o maior numero de documentos relativos á historia 
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e geographia do Brasil. — Foi ouvida com summa atten- 
ção, e remettida à Commissão de Redacção para ser pu- 
blicada na Revista Trimensal. 

* Entrou em discussão e foi depois de um longo debate 
approvado o parecer do Sr. Doutor Bivar ácêrca da me- 
lhor maneira de se levar a efleito a impressão da Chro- 
nica do Padre Jaboatão. — O Instituto deliberou que se 
fisesse publicar pelas folhas publicas o programma e con- 
dicções da subscripção da citada Chronica, ficando os Srs. 
Conego Cunha Barboza e Doutor Bivar encarregados de 
nomear aquellas pessoas residentes nas Provincias, que 
Julgarem mais aptas para agenciar assignaturas, 


51º SESSÃO EM 13 DE FEVEREIRO DE 1841. 


PresiDENcIA DO ILL.”º Sn. ConNEGo J. DA C. BARBOZA. 


O Ex.”º Sr. Conde de Lavradio escreve de Lisboa par- 
ticipando acceitar a nomeação de membro honorario do 
Instituto. 

O Ex.”º Sr. Visconde de S. Leopoldo escreve de Porto 
Alegre, enviando ao Instituto, em prova da dedicação e 
lembrança que ainda de longe lhe consagra, uma pro- 
ducção de sua penna com o titulo de — Noticia da vida 
e feitos de dois Gusmões Brasileiros. 

“« Persuadido (diz o nosso sabio Presidente), de que 
não cabiam no estreito circulo de um resumo biographico 
“dois varões, que encheram de sua famma a Europa, alar- 
gueime a memorar suas acções, que pude colligir, com 
o fito de servirem de achegas para um elogio historico, 
quando o nosso Instituto julgue conveniente propol-o para 
premio de eloquencia. » 

O Instituto recebeu com a devida consideração o im- 
portante trabalho do nosso Presidente, e determinou que 
“elle fosse enderessado á Commissão de Historia para dar 
O seu parecer a respeito. 

Foi depois approvado o seguinte programma proposto 
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pelo Sr. Mariz Sarmento a fim de ser sorteado para or- 
dem do dia das sessões. 

« Quaes as sociedades secretas que se tem estabelecido 
no Brasil, e desde quando, ou sejam n'elle inventadas, 
ou trazidas e imitadas de outros paizes; os fins do sem 
Instituto; o seu augmento e estado actual, ou a sua de: 
cadencia e extincção; que influencia hajam tido, e por- 
que meios, na moralidade do povo, nas suas opiniões 
religiosas e politicas, e nos acontecimentos mais notaveis 
do paiz? » 

O Sr. José Silvestre Rebello lê um parecer da Com 
missão de Geographia sobre a admissão de 5 membros 
para a respectiva secção. — Corre os tramites prescriptos 
pelos estatutos, e são approvados os candidatos. 

Entra em discussão e é approvado o parecer da Com- 
missão de Historia, que tinha ficado sobre a mesa na 
sessão de 16 de Janeiro proximo passado. 


58.º SESSÃO EM 27 DE FEVEREIRO DE 1841, 
PrEsIDENCIA DO ILL.”º SR. José SILVESTRE REBELLO. 


Leram-se os seguintes avisos. 

« Accuso recebido o seu officio em data de 29 de Ja- 
neiro proximo findo; e certo do seu conteúdo, ie em so- 
lução ac pedido que nºelle faz, vou communicar a V. s. 
que, sendo sempre muito agradavel ao Governo fmperial 
contribuir de qualquer modo para o augmento e pros- 
peridade da interessante associação do Instituto Historico 
e Geographico Brasileiro, a V. S. será entregue, com 
este aviso, o mappa do Doutor Pontes, ha pouco rece- 
bido de Lisboa, a fim de que o mesmo Instituto possa 
mandar tirar delle a copia que deseja depositar em seu 
Archivo; e logo que à esta Secretaria d”Estado seja res- 
tituido o referido mappa. ser-lhe-hão successivamente re- 
mettidos os outros que mais deseja possuir. 

« Deus Guarde a V. S. Paço em 9 de Fevereiro de 
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1841. — Aureliano de Sousa e Oliveira Coutinho. — Sr. 
Januario da Cunha Barboza. » 

« Accuzo a recepção do officio que V. S. me dirigiu 
em data de 13 do mez corrente, em que communican- 
do-me um extracto da carta que lhe escrevera o nosso 
Ministro em Portugel, relativamente á impressão dos ma- 
nuscriptos do Doutor Alexandre Rodrigues Ferreira, que 
se acham em Lisboa, requer em nome do Instituto His- 
torico e Geographico que o Governo Imperial promova à 
impressão, ou pelo menos a acquisição, ainda por co- 
pias, dos importantes escriptos d'esse sabio Brasileiro. 

-« Em resposta tenho de significar a V. S. que n'esta data 
recommendo ao Commendador Drumond, que de novo 
se dirija ao Ministro competente d'aquelle Reino, a fim 
de pessoalmente examinar os manuscriptos em questão , 
e obter a certeza de que poderá ter lugar algum dos ar- 
bitrios apontados pelo Conselheiro Manoel José Maria da 
Costa e Sá. » 

« Deverá elle depois proceder ao orçamento da des- 
peza em que montará a respectiva impressão, participan- 
do-a ao Governo Imperial para deliberar definitivamente 
sobre o assumpto; mas em todo cazo fazendo selecção 
d'aquelles escriptos que mais interressem ao Imperio, cum- 
prirá que o mesmo Commendador os vá fazendo copiar, 
obtida a previa auctorisação, informando-me do dispen- 
dio que fizer com este ultimo expediente, para ser de- 
vidamente embolsado. 

« Deus Guarde a V. S. Paço em 17 de Fevereiro de 
1841. — Aureliano de Sousa e Oliveira Coutinho. — Sr. 
Januario da Cunha Barboza. 

O Instituto ouvia com prazer a leitura destes dois 
avisos. 

“O socio correspondente o Rev.”º Sr. D. Abbade Ge- 
ral Fr. José de S. Bento Damazio escreve ao Sr. Se- 
cretario Perpetuo communicando-lhe que bem infor- 
mado fot o Instituto de haver em cada um dos mos- 
teiros grandes da congregação um Dietario narrando a 
vida dos monges n'elles fallecidos, por assim ordenar ex- 
pressamente a lei, podendo o do convento desta cidade 
ser confiado ao Instituto, para vêr quaes as vidas dignas 
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de serem transcriptas; promettendo tambem escrever para 
a Bahia ao nosso consocio o Padre Mestre Fr. Arcenio da 
Natividade, D. Abbade do convento de S. Bento d'aquella 
cidade, a fim de ministrar-nos o que julgar interessante 
a tal respeito. | 

O Instituto é de parecer que se agradeca ao nosso cons 
socio o seu cuidado. 

O socio correspondente o Ex.”º Sr. Raphael Tobias de 
Aguiar, Presidente da Provincia de S. Paulo, escreve 
agradecendo os ultimos numeros da Revista que lhe fo- 
ram enviados, e remettendo os Relatorios e Leis Provia- 
ciaes publicadas até hoje na Provincia onde é digno Pres 
sidente, e juntamente un; exemplar do — Ensaio Estalis: 
tico da mesma Provincia, por julgar de alguma utilidade 
ao Instituto: participando outrosim ter mandado copiar 
a parte inedita da obra de Fr. Gaspar, a fim de remel- 
ter, promettendo cooperar da melhor vontade em tudo o 
que delle depender, para que o Instituto preencha sua 
gloriosa tarefa, tirando do esquecimento os monumentos 
historicos do nosso paiz. 

E o Sr. Secretario Perpetuo encarregado de escrever 
ao Sr. Tobias, agradecendo-lhe a sua offerta e attenção. 

O socio correspondente o Sr. Ladislau dos Santos 'fi= 
tara escreve da Bahia remettendo um exemplar do 3.º 
volume das Poesias de seu irmão o Sr. João Gualberto 
Ferreira dos Santos Reis, contendo completamente a Geor- 
gica Brasileira, cantada ua lyra do Mantuano, e vertida 
em vulgar pelo dito Guaiberto. 

O socio correspondente o Sr. Ignacio Accioli de Cer- 
queira e Silva escreve tambem (a Bahia agradecendo ao 
Instituto, da parte dos Religiosos Franciscanos d'aquella 
cidade, os dois exemplares do numero 7 da Revista que 
lhe foram enviados. 

« Bastante folgo, diz o nisso digno consocio, pelo 
progressivo augmento do Inslituto, e protecção que lhe 
presta o genio munificente de S. M. o Imperador, aug- 
mento esse bem conhecido da leitura do Jornal da mes- 
ma Sociedade, para a qual infelizmente não tenho po- 
dido prestar algum pequeno contingente, por isso que 
os documentos antigos, que tenho colligido de differen-. 
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tes archivos , acham-se em fórma de apenas servirem de 
fazer parte da continuação das Memorias historicas «Vesta 
provincia, cuja publicação tenho suspendido pelo grave 
dispendio que demanda. 

- « No itenerario, continúa o Sr. Accioli, que em 1836 
publicou a nosso respeitavel consocio o Sr. Marechal Cu- 
nha Mattos, de sempre grata recordação ao Instituto 
Historico do Brasil, se acha algumas vezes referido o Ma- 
jor Francisco de Paula Ribeiro, que, em observancia 
do aviso de 11 de Agosto de 1813, foi o commissario 
do Maranhão para prefixar os limites desta provincia 
pelo interior com a de Goyaz; e havendo-se-me feito 
mimo do manuscripto da viagem, que elle por tal occa- 
sião redigiu, com quanto a respectiva dicção e ortho- 
graphia sejam incorrectas, fodavia achei que o devia of- 
ferecer ao mesmo instituto, porque contêm interessantes 
noticias historicas, topographicas e ethnographicas, alêm 
de varios documentos officiaes, que, a meu vêr, aug- 
mentam o seu merito : pelo menos eu, que tambem per- 
corri grande parte do terreno descripto n'esse MS., que 
ora remetto, asseguro sua exactidão. » 

Delibera oc mesmo Instituto que o Sr. Secretario Per- 
petuo responda ás cartas dos Srs. Titara e Accioli, agra- 
decendo-lhe as suas offertas, e outrosim que se remetta 
aos R.”ºº Srs. Religiosos Franciscanos da Bahia os nu- 
meros da Revista que lhe faltam para inteirar a collevção. 

O Sr. Capitão Tenente da Armada Imperial João Hen- 
riques de Carvalho e Mello offereceu á Bibliotheca do Ins- 
tituto dois exemplares do seguinte folheto por elle tra- 
duzido — Explicação do Almanach nautico, e Epheme- 
rides astronomicas para o meridiano de Greenwich, 
publicado annualmente em Londres. — Recebidos com es- 
pecial agrado. — 

“Programma proposto pelo Sr. Desembargador Pontes e 
approvado para ordem do dia das sessões do Instituto. 

« Quaes foram e como eram organisadas as primeiras 
escolas de Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro; qual 
o andamento e progresso do ensino da Faculdade nº'aquel- 
las escolas; qual o estado actual d'ellas; e qual prova- 
velmente será o seu futuro? 
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O mesmo Sr. Desembargador Pontes fez leitura do 
seguinte parecer da commissão de Historia. j 

« A commissão de Historia leu com devida attenção a 
memoria do nosso mui digno Presidente o HI. Ex."8 
Sr. Visconde de S. Leopoldo ácerca da vida e feitos de! 
Alexandre de Gusmão, e de seu irmão o Padre Bartho-. 
lomeu Lourenço; e penso que n'esta nova producção fez 
o nosso respeitavel Presidente um novo serviço da maior 
importancia à litteratura patria, pois que reuniu em um 
ponto quanto se achava até hoje disperso em auctores, 
e documentos diversos a respeito d'aguelles dois illus- 
tres Brasileiros ; relatou os successos pouco ou mal co- 
nbecidos da historia de ambos; e desenhou o expressivo, 
quadro dos relevantes serviços prestados pelos dois no= 
bres Paulistas á patria e ás sciencias, adornando tudo 
com aquellas bellezas de estylo que caracterisam os traços, 
da penna do auetor dos Annaes da Provincia de S. Pedro. 

« A" vista pois da importancia do assumpto, e da mas 
neira por que elle foi tratado, parece á Commissão que 
a memoria ácerea da vida e feitos de Alexandre de Gus- 
mão, e de Barlholomeu Lourenço, escripta pelo Sr. Vis- 
conãe de S. Leopoldo, seja impressa fóra das paginas da 
Revista, como fazendo a segunda da serie de memorias 
já encetada por outro importantissimo trabalho de Sua 
EX» 

Ficou sobre a mesa para a sessão seguinte, 

Entrou depois em discussão o seguinte parecer da mes- 
ma Comissão. 

« O escripto que a Commissão de Historia tem di- 
ante dos olhos, composto pelo nosso illustre socio o Sr. 
Francisco Adolfo de Varnhagen, e lido por elle em uma 
das sessões proximas do Instituto, póde ser dividido em. 
tres partes, na primeira das quaes trata-se da necessidade. 
do estudo e ensino das Jinguas indigenas do Brasil, tendo 
por objecto a segunda a creação de uma neva secção 
do Instituto com o titulo de secção de Ethnographia in- 
digena, e apresentando-se na terceira duas proposições , 
uma tendente à creação de cadeiras de lingua indigena, 
e outra relativa à publicação da Grammatica e Dicciona- 
rios da mesma lingua. 
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« Pelo que respeita à primeira parte, com quanto a 
Commissão não possa amnuir exacta e rigorosamente a 
muitas das opiniões do Sr. Varnhagen, pensa todavia que 
o estudo e ensino das sobreditas linguas é de grande im- 
portancia para a cathequese da Indios, e para a ilus- 
“tração da historia do Brasil; * por isso entende que essa 
primeira parte deve ser envia: a à Commissão encarregada 
de redigir o periodico publicado pelo Instituto, 

« Pelo que respeita à segunda parte Ernie a Com- 
missão que a proposta para se crear uma nova secção do 
Institato Historico importa uma proposição para tefórma 
de Estatutos, e que por isso deve ser apresentada à as- 
sembléa geral anniversaria, come se collige dos arts 26.º 
42º dos mesmos Estatutos, julgando-se entretanto dis- 
pensada a Commissão de expôr o seu pensamento sobre 

o merito intrinseco da reforma indicada. 

« Pelo que respeita à terceira parte, e em quanto á 
proposição para que se sollicite do Governo o estabeleci- 
mento de cadeiras de lingua indigena, parece á Com- 
missão que se deve nomear uma Comissão especial para 
redigir um requerimento pedindo não só a creação d'a- 
quellas cadeiras, mas tambem que o Governo lance 
mão ds todos os meios a seu alcance para facilitar a 
acquisição de documentos relativos á historia e geogra- 
phia do paiz, como seria a creação nas provincias de 
commissões historicas à maneira do que se tem feito em 
França desde o anno de 1834, (durante a administração 
do Sr, Guizot, ) pelo Ministerio de instrucção publica. 

« Em quanto porêm à publicação da Grammaltica e Dic- 
cionarios de lingua indigena, parece igualmente á Com- 
missão que ! tambem se deve sollicitar do Governo que faça 
imprimir na Typographia Nacional o Diccionario Brasi- 
Teiro-Portuguez , que se acha manuscripto na Bibliotheca 
publica desta cidade, e ameaçado de proxima destruição, 
 procedendo-se imediatamente às necessarias diligencias, 
que devem preceder a compra dos exemplares da Gram- 
maltica e do Diccionario Portuguez-Brasileiro, que, se- 
“gundo nos affirma o nosso digno socio, se acham na Ty- 
pographia Nacional de Lisboa, 

« Sala das sessões 14 de Novembro de 1840, — R. de 
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S. da S. Pontes. — €. J. de A. Vianna. — T. J. P. de 
Serqueira. » RREO, 
Foi approvado este parecer, deliberando o Iostituto 
que elle fosse publicado na Revista, bem como a res; 
pectiva memoria na integra, ficando todavia reservado 
para entrar em discussão na primeira assembléa geral an- 
niversaria a parte da memoria concernente à creação de 
uma nova secção. O Tll.=º Sr. Presidente passou depois 
a nomear os 1.” Srs. Conego Cunha Barboza e Desem- 
bargador Pontes, a fim de redigirem o requerimento que 
deve ser apresentado ao Governo Imperial. 
Ordem do dia. — Qual era a fórma porque os Jesuitas 
administravam as povoações de Indios que estavam a seu 
cargo? O Sr. José Silvestre leu a este respeito uma 
memoria, que foi remettida á Commissão de Historia.. 
Tirou-se por sorte para ordem do dia o seguinte pon- 
to. — Onde aprenderam e quem foram os artistas que 
fizeram levantar os templos dos Jesuitas em Missões, é 
fabricaram as estatuas que ahi se achavam collocadas ? | 
N. B. A pessoa, que tratar d'esta questão, deverá ter 
em vista a opinião do Sr. Monglave, que pretende que 
esses artistas eram negros, escravos dos Jesuitas, que es- 
tes mandavam instruir á Italia. 


59.º SESSÃO EM 13 DE MARÇO DE 1841. 
PresipENciA DO ILL.”º Sr. Jose” SrLvESTRE REBELLO. 


O Sr. Attaide Moncorvo oflereceu para a Bibliotheca 
do Instituto o — Relatorio que fez á Assembléa do Rio 
de Janeiro no 1.º de Março de 1841 o Presidente da 
mesma Provincia Manoel José de Souza França. — Rece- 
bido com especial agrado, bem como os numeros 13 e 
14 do jornal — Proceedings of the American Philosophi- 
cal Society — offerecidos pelo Sr. José Silvestre Rebello. 

E” approvado o seguinte programma proposto pelo Sr. 
Mariz Sarmento a fim de ser sorteado para ordem do dia 
das sessões. 
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« Que obras imprimiram os Jesuitas sobre o Brasil? 

O Sr. Desembargador Pontes faz a leitura de um pare- 
cer da Commissão de Historia sobre a admissão de quatro 
membros correspondentes para a respectiva secção. Fica 
sobre a mesa para enttrar em discussão na sessão se- 
guinte. 

Entra em discussão e é approvado o parecer da Com- 
missão de Historia ácerca da memoria do Ex.”º Sr Vis- 
conde de S. Leopoldo, tendo por titulo — Vida e feitos 
de Alexandre de Gusmão e de Bartholameu Lourenço de 
Gusmão. 

Tambem é submettido à discussão o parecer da mesma 
Commissão que tinha sido adiado na sessão de 23 de 
Dezembro de 1840, ácerca da memoria do Sr. José Sil- 
vestre sobre o seguinte programma — A que classes da so- 
ciedade pertencia, e geralmente fallando, o maior nu- 
mero dos primeiros povoadores portuguezes do Brasil ? 

Depois de longa discussão, em que tomaram parte os 
Srs. José Silvestre, Desembargador Pontes, Julio de Wai- 
lenstein, Mariz Sarmento, e outros, o Instituto foi de voto 
que o parecer e memoria respectiva fossem remettidos á 
Coramissão de Redacção. 


G0.º: SESSÃO EM 27 DE MARÇO DE 1841. 
PrEsiDENCIA DO ÍLL.”º SR. Congco J. DA C. BARBOZA. 


O Sr. Conselheiro Manoel José de Souza França escreve 
acceitando e agradecendo a nomeação de socio efieclivo 
do Instituto. 

No mesmo theor escreve da Bahia o Sr. Conego Be- 
nigno José de Carvalho e Cunha, aceitando tambem a 
nomeação de socio correspondente. 

« Da boa vontade com que me pretendo dedicar a todo 
e qualquer trabalho em serviço do Instituto, diz o nosso 
consocio, dou já uma prova nos gastos e diligencias que 
tenho feito para a solução da f.º questão que me tet 
encarregada pelo Instituto — a situação da cidade aban- 
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donada nestes sertões — , pois se não cheguei a vel-a 
como tencionava, porque não podia empregar mais do 
que 30 dias nesta viagem em razão da proximidade da, 
abertura das aulas, e me eram precizos 50 só pata a idas 
verifiquei ao menos minhas conjecturas com um gráu de 
probabilidade que se avisinha muito à certeza. J 

« Na memoria, que remetto, ver-se-ha como me di- 
rigi a este respeito, e como pelas informações que colht 
na mesma curta viagem, que praliquer, posso ter o 
gosto de marcar a situação da cidade. 

« Reservei rninha viagem para Outubro proximo, ou 
principio de Novembro, porque tenho quatro mezes de; 
ferias, c é tempo sulliciente para ir, estar, e voltar. Já 
deixei em Valença contratado practico para me fornecer 
bestas, e me acompanhar. A jornada é longa e perigosa: 
por causa das serpentes e onças, em que abundam aquel- 
“lessitios ; ha selvagens, porém mansos : o que hade acom- 
panhar-me já subiu dois dias de viagem acima da cata- 
dupa do rio que corre defronte da cidade, e me infor- 
mou de iudo isto: tenciono levar Índios armados da àl-: 
dêa de S. Fidelis, que me fica em caminho, etc.» 

Diz mais o nosso socio em sua carta que orça a des- 
peza da sua viagem em dois contos de réis pelo menos, 
e altendendo à sna falta de recursos pede ao Instituto 
que veja se sollicita essa quantia da Assembiéa Geral, on: 
se a póde obter por outro qualquer meio. — Delibera o 
Instituto que se escreva ao Sr. Conego Benigno agrade- 
cendo-lhe o seu serviço, e que a carta e memoria in-. 
clusa sejam remetidas à Commissão de Historia para dar. 
O seu parecer a respeito. 

Carta escripta da cidade do Desterro pelo Sr. Silverio 
Candido de Faria, 4.º Secretario da Assembléa Legisla-. 
tiva da Provincia de Santa Catharina, remettendo para a. 
Bibliotheca do Instituto a collecção completa de todas as. 
Leis promulgadas pela dita Assembléa, rogando ao mesmo. 
Instituto que se digne aceitalia como testemunho de seus 
desejos pela prosperidade de um estabelecimento , que 
tanto honra o seu paiz natal, e promettendo continuar 
a rmetter as leis que se forem publicando. 

E” o Sr. Secretario Perpetuo encarregado de agradecer 
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esta oflerta, a qual é recebida com especial agrado, bem 
como um exemplar do — Bosquejo historico e documen- 
tado das operações militares na Provincia do Rio Grande 
do Sul durante a presidencia do Doutor Saturnino de Souza 
e Oliveira — olferesido pelo Sr. J. D. de A. Moncorvo. 

O Sr. Desembargador Pontes propõe que o Sr. Secre- 
tario Perpetuo escreva da parte do Instituto aos nossos 
socios residentes na Bahia, sollicitando -lhes noticias bio- 
grapbicas ácerca do nosso infeliz consocio o Brigadeiro 
José Eloi Pessoa, ultimamente assassinado n'aquella pro- 
vincia,. — Eº approvado. 

O mesmo Sr. Desembargador faz a leitura do seguinte 
parecer. 

« O manuscripto intitulado — Descripção corographica 
da Capitania do Rio Grande de S. Pedro do Sul, con- 
tendo em resumo a guerra de Uruguay terminada em 
1736, e a de 1891. —, offerecido ao Instituto pelo nosso 
digno socio honorario o Sr. Conselheiro José de Resende 
Costa , depois de ter passado pela censura da Commissão 
de Geographia na parte que lhe dizia respeito, foi en- 
viado à Commissão de Historia, para que tambem diga o 
que entende ácerca da parte do MS., que possa caber 
na sua alçada: e à esta Commissão parece que o MS. 
seja mandado á (Commissão de Redacção da Revista Tri- 
mensal, pare que delle aproveite o que convier, assim 
relativamente ás campanhas de que faz a historia, como 
relativamente á biographia de alguns dos nossos guerrei- 
ros, cujos feitos são ahi referidos. 

« Sala «das sessões 27 de Março de 1841. — R. de S. 
da Silva Pontes. — €. J. de A. Vionna. — T. J. P. de 
Serqueira. » 

Pedindo-se urgencia entrou este parecer em discussão 
e foi approvado. 

O Sr. José Silvestre Rebello leu um parecer da Com- 
missão de Geographia, ácerca dos manuscriptos que lhe 
foram enviados na sessão de 16 de Janeiro proximo pas- 
sado. — Ficou sobre a mesa para entrar em discussão na 
“Sessão seguinte. 

Entrou. em discussão e foi approvado o parecer da Com- 
missão de Historia que tinha ficado sobre a mesa na ses: 
são anterior. 
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Entrou tambem em discussão o parecer do Sr. Doutor 
Bivar sobre o 1.º volume das — Memorias  historicas da 
Provincia de Pernambuco, compostas pelo Sr. José Ber-. 
nardo Fernandes Goma. — Foi approvado, deliberando, 
o Instituto que não fosse publicado o dito parecer em, 
quanto não sahissem a lume os outros volumes das su-' 
pracitadas memorias. 


CARTAS DO PADRE ANTONIO PEREIRA 
DE SOUZA CALDAS. (*) 


CARTA 48. 
RIO DE JANEIRO, 8 DE DEZEMBRO DE 1812. 
Abdir a Irzerumo. 


A Igreja christãa desapprova todo o escripto que assalta 
a moral, ou o dogma: accuss, denuncia os erros que 
encerra, e adverte às suas ovelhas que aili se encontra 
um pasto perigoso e envenenado. E” todavia notavel que 
entre os riscos de sossobrar o Apostolo não conta os mãos 
escriptos, porque julga, segundo diz um antigo escrip- 
tor (1), que estes não pódem damnar um verdadeiro chris- 
tão, e que sobeja para sua defeza avizal-o dos pensamentos 
vãos, e palavras ainda mais vãas com que se pretende 
escurecer e ennevosr a verdade luminosa do Evangelho. 
Em todo o caso a sociedade civil nem sempre deve per- 


(*) O) Padre Antonio Pereira de Souza Caldas tinha composto uma 
obra, à imitacao das cartas de Montesquieu, que desgracadamente | 
se perdeu sendo levada para Europa a fim de imprimir-se, porêm o 
Sr. Antonio de Souza Dias, sobrinho do mesmo Caldas, tinha conse- 
guido copiar algumas cartas do MS, auctographo, e felizmente o 
nosso consocio o Sr. Attaide Moncorvo pôde obter a copia das ditas 
cartas, e as ofiereceu para à bibliotheca do Instituto. E” lastima que 
se perdessem as produccões de tão ilustre Brasileiro, e se não fossem 
os esforços de seu sobrinho, nem mesmo hoje possuiriamos as Poc- 
sias que foram impressas em França. 

(Nota do Redactor.) 


(1)  Origines no primeiro livro contra. 
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seguir oque a Igreja desapprova; aquella trata da paz 
e ventura temporal; esta da vida e felicidade eterna: 
aquella contenta-se com diminuir os crimes, e quando 
muito tornar os homens moralmente bons; esta empenha- 
se em multiplicar virtudes, e santificar o genero humano: 
aquella propõe a patria, o brio e o temor da lei com os 
principios e estimulos da ordem e da justiça; esta offe- 
rece as relações do homem para com Deus, e o amor 
da Divindade como causa principal da virtude: aquella 
finalmente esmera-sse em ordenar o homem exterior ; 
esta cura sobretudo do homem interior, e forceja por 
transformal-o de terreno em espiritual e celeste. 

Nunca a sociedade civil e a igreja trabalham mais 
utilmente em reciproca vantagem como ao caminhar lisa- 
mente na linha da sua direcção, sem transpôr jámais 
os limites que a sua instituição e natureza lhes pres- 
creve: « O meu reino não é d'este mundo, eu não sou 
o vosso juiz temporal, nem as minhas armas são assim 
como as vossas: » tags são as expressões do legislador 
dos christãos: a doçura, a humildade, a paciencia,. o 
espirito da paz e de indulgencia, a simplicidade e a 
mansidão, o ensino e a instrucção, eis o escudo, o elmo, 
a viseira, a loriga, a armadura inteira de que ides 
cingidos a combater o mundo, a fereza e a malicia das 
paixões e da mentira. As bases do christianismo nascente, 
diz um veneravel iscriptor (2), são aquellas que servem 
para que elle cresça e prospere. Só ellas tem o assenta- 
mento e symetria propria para a elevação de um edificio 
tão grandioso e sublime. 

A religião verdadeira não póde sêr uma religião local (3) 
e nacional, deve ser para todos os povos e todas as 


nações; convêm por isso que para o bem geral se apre”. 
sente intrepida e tolérante, quero dizer, armadas: só 'd bat 


“armas espirituaes, pata que os povos que vivem entre 
as sombras do erro e da mentira, se não desculpem 


(2) O Veneravel Beda em, a oc Cas homilias. 

(3) A religião judaica ,- qezgra verdadeira e nacional, era uma 
religião preparatoria de outra, “cuja indole é ser universal: assim 
mesmo Israel não duvidava receber procelitas a quem propunha 
o verdadeiro Deus, e a sua lei santa. 
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com o seu exemplo , e não multipliquem com as pro- 
hibições, restricções civis e penas temporaes, os empé- 
cilhos e estorvos com que façam força pára embargar a 
entrada da verdade. | 

Ensinar todas as nações é a ordem e o mandamento 
de Jesus Christo, e não se póde negar que a tolerancia 
universal seria um meio mui apto para conseguir-se este 
fim. A decadencia da virtude dos ministros do altar, é 
contentamento do amor proprio quando manda, cons- 
trange e domina aquelle que não póde persuadir, a pre- 
guiça natural ao homem, que acha mais facil ameaçar é 
castigar, do que ensinar, instar, convencer com razões, 
mover e attrahir com a pratica da virtude, deram azo 
a abrir-se mão da doçura e mansidão evangelica, implo- 
rar-se o soccorro e as armas temporaes dos principes da 
terra. Estes de boa vontade as brandiam, porque espe- 
ravam desta arte salvar-se, e era-lhes mais facil con- 
seguil-o à custa dos outros, do que à custa da peni- 
tencia e mortificação pessoal. 

Assim perdendo de vista a perfectibilidade do espirito 
humano, talharam-lhe as penas com que voava, tómande 
por pretexto alguma penugem de má côr que lhe appa- 
recia nas azas. 

Deslisaram-se da vereda porque deviam caminhar, e 
em vez de endireitar e aplanar as estradas da terra, 
quizeram servir de guias no caminho da vida eterna. 
Estabeleceram guardas, meirinhos, censores, prisões; 
levantaram mil figuras e tropeços aos pobres autores, e 
o entendimento preso com tantas algemas, sem aquella 
airosa desenvoltura, que é filha da liberdade, amor- 
tece a cada instante, e não póde acompanhar nó seu 
progresso aquellas nações em que existe a liberdade: da 
Hoprensa. Então os inimigos da religião attribuem-lhe o 
atrazamento da razão e das sciencias, e soffre-se esta 
injusta exprobação, sem conseguir-se que os livros é Os 
escriptos perniciosos se não leiam, Imprimem-se muitas: 
vezes em paizes estrangeiros, e a despeito dos guardas 
e dos carceres, a prohibição desperta o appelite; bus- 
cam-se, pagam-se, lôem-se com ancia, e cuida-se que O 
vigor dos seus pensamentos e das suas provas excita medo; 
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e é causa do empenho, cautelas e castigos com que 
se prohibem: e isto vem a ser entre os ignorantes uma 
preoccupação funesta contra 05 principios religiosos. | 

Os ministros do evangelho, diz O apostolo S. Paulo, 

devem confirmar a douttina do seu divino mestre, e re- 
futar os erros que a contradizem: elle suppõe portanto 
que hade haver erros, e diz mesmo que é mister que 
hajam heresias. Convencer à sua falsidade, e mosttár 
quanto os seus argumentos contrastim a razão e a 
verdade, é o mais que nos aponta para combater e trium- 
phar. Nem se diga que é do nosso dever empregar 
todos os meios para desviar o copo envenenado da bocca 
que vai proval-o e bebel-o. Julgo a compáração ral 
applicada; porquanto à peçonha é sempre mortifera, 
e de boa vontade se abstêm aquelle que sem alheiamento 
de tino ainda o mais vulgar se aventurava a bebel-a, e 
ouve a causa porque lh'o defendem; e como o não 
óde fazer bem algum, e é sempre com o esmorecimeênto 
do principio de vida que se embota e neutralisa o seu 
gume assassino, só se bebe e esgota com ignorancia ih- 
voluntaria e abuso da liberdade. Não succede assim nas 
obras de espirito; aqui, alli entre o joio vê-se ondear uma 
dourada espiga, e verdades saudaveis luzem ao lado do 
erro. O que está preparado para esta leitura descobre 
na fraqueza dos sophismas, que sustentam erros, novos 
motivos de apegar-se á verdade, e transforma em nova 
vida e mais vigorosa o que lhe acenava finamento é 
morte. 

Assim debaixo do arado do lavrador cuidadoso e in- 
telligente o joio serve para aviventar plantas uteis e sa- 
borosas, alêm d'isso não é mister que seja licito beber 
veneno para que se dilate a capacidade do estomago, 
e a digestão se torne mais facil e alentada, é é mister 
que se não tolham imperiosamente ao espirito as suas 
combinações por falsas e erradas, se querem que elle sé 
estenda, alargue e cresça em vigor, e se firme é arréigue 
- nas que são verdadeiras e justas. 

A igreja manifestando os erros e refutando-os, e ma- 
nejando as armas espirituães com discrição e prudencia, 
e apresentando-se assim a peito descoberto nos combates 
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da heresia, hade “cada vez levantar novos tropheos, - al-. 
car-se victoriosa sobre os seus inimigos, e alcançar muito, 
melhor sem' as armas do-seculo os fins que o seu le-. 
gislador se propunha. E” verdade que isto custa mais. 
do que confiar em tribunaes, prisões, condemnações pe- 
cuniarias, e intendentes de policia; mas Jesus não man- 
dou os seus ministros descançar, mandou-os trabalhar, 
suar e afadigar-se, mandou-os prégar, arguir, clamar 
de continuo, reforçar, c alterar a voz, e desferir brados 
assim como uma trombeta sonora. Fazendo assim, a igreja 
preenche a sua missão, e a sociedade civil preenche a sua, 
não consentindo que se attaque a profissão de fé civil, 
que lhe serve de esteio, e que abre facil lavoura aos 
ministros do evangelho, e mantendo illezos os pontos 
fundamentaes da moral sociavel. 

Seja por tanto permittido imprimir-se tudo, comtanto 
que se respeite a existencia de Deus, a sua providencia, 
a immortalidade da alma, e os principios que amparam 
a propriedade, a honra, a liberdade e a vida do cidadão. 
Ninguem diga que é licito matar e profanar a santidade 
do vinculo conjugal, e esbulhar o proprietario do que 
é seu; ninguem provoque para este fim com escriptos 
sediciosos, pensamentos e expressões obscenas; ninguem 
ouse calumniar outro “homem, e muito mais se este fôr 
encarregado da publica felicidade. Acabe todavia e appa- 
rato perseguidor das letras, com que tribunaes e censores 
embargam por toda a parte a imprensa, e quando ap- 
parecerem violados os principios da fé e moral civil, haja 
acção fornecida pela lei e intentada pelos cidadãos, ou 
pelo magistrado contra o autor e o impressor do escripto 
perverso ou calumnioso, e provado o crime, sejam eas- 
tigados com as penas proporcionaes ao delicto. 1 

Taes são, oh Irzerumo, as idéas a este. respeito do 
sacerdote de quem te fallei na carta antecedente, e que 
eu transcrevi, e mui fielmente te envio: serão tambem 
eo os pensamentos que se referem á tolerancia re- 
iglosa. : EM 


